




















































AÑO M I . 
•••••ílligi^ 
Miércoles W de atiHI de W l . — S a n Pedro de Vamna y «an Koberto. 
UaBMMI : 
N ' 'Mí""' 
PERIODICO OFICIAL D E L APC'STADERO DE LA HABANA. 
; , — 
I 1 
Eeal lotería do lo Isla do Coba. 
Sorteo ordinario número 1,307.—J/tsia áe 
los números premiados en dicho sorteo, 
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Aproxliiuiclnnos & los ndnieros anterior y posterior 
del premio de los 200,000 pesos. 
11212 600 I 11214 . . 600 
Aproiiinaclones 4 los miraeros anterior 7 posterior 
ilr! premio de 10,000 pesos. 
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8264 . . 
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6570 
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4006 . . 400 
4027 400 
4052 400 
4067 . . 400 
4074 ..10000 
4088 . . 400 
4138 . . 400 
4202 . . 400 
4295 . . 
4299 . . 
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de los sor 
as suhiilter 
U Adm'.nls 
Desde el Jueves 30, do sois á nueve de la mafiana 
se satlsrariín ñor las admlnlslraciones pagadurías de 
esta KiMiia, los premios de mil 7 cuatrocientos posos 
l'js moyoros 7 
la Coja Central 
¿(as hAhilus, an 
loos, qnmlarán 1 
ñas, \ ñu do qiu 
tracíón las 
Del 1 
. . 1.201 
. . U.lül 
. . :u:()i 
. . t.SOl 
, . n.ooi 
















Tenlonte- Kor 16. 
San Mi(Mirl 7!». 
Muralla 98. 
MIM r.nli-rrq 12. 
Muralla 13. 
Reina, esquina á Amistad. 
Dragones, esquina á Galiano 
accesoria. 
9.COI al 18.000 Teniente-Ue7 16. 
SIGUIENTE SORTEO: 
So reriAcará el d ü 9 de nujo, constando da 
18,000 billetes, dlstrlbsyéndose los premios en la for 
ma siguiente: 
Número Importe 
de premio». de lo» premio», 
1 do $ 200.000 
1 de 40.009 
1 de 10.000 
1 do 6.000 
10 de 1.000 10.000 
(583 de 400 273.200 
2 aproximaciones de500 pesos pa-
ra los niimeros anterior 7 poste-
rior al primer premio 1.000 
2 aproxlmaoionos do 400 pesos 
Idem Idem al segando 




































































































































































14689 . , 
14695 
14699 , . 
M788 
40O1 9376 
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T e l e g r a m a s por e l C a b l e . 
íiEHVICH) ¡ ' A J Í T I C U L A H 
Jiario de la Marina. 
A(, UIARIH í»* < * TI A RIÑA. 
H a b u á . 
T E L E G R A M A S D E A Y E K , 
Madrid, 28 de abril 
A y o r e m p e z ó oa e l Congroao la 
d l a c u s i ó n del monaajo en. contrata-
c i ó n a l Dla^uiao ¿lo l a Corona , por 
la enmienda do loa republ icanoa . 
E l s e ñ o r G a r c í a A l i x h a proson-
tado a l C o n í j r o s o u n a p r o p o s i c i ó n 
do l e y , conoigraando quo e l cargo de 
Diputado no debo dar derecho á de-
o o m p e ñ a r doatlno alguno. 
Madrid, 28 de abril. 
50 h a levantado ©1 c á n a t i c o a l 00-
ñ o r Conde de G a l a r z a , i n i c i á n d o s e 
u n a r e a c c i ó n e n s u estado, que no 
obstante, s igue s i endo g r a v e . 
Londres, 28 de abril. 
E l Times p u b l i c a u n t e l egrama de 
V a l p a r a í s o , on a l que so dice que los 
buques Condelly L j / u c h pers iguieron 
7 atacaron a l c r u c e r o insurgente 
Aconcayua, e l c u a l r e s i s t i ó e l ataque 
do UU-J. m a n e r a tenaz , 7 agrega 
que on m a l i o dol ataque, e l Condeli 
7 el Lunch d i v i s a r o n u n buqu<3 do 
guerra, que s u p u s i e r o n fuese e l in-
surgente E s m e r a l d a , 7 con ese mo-
tivo aa rotiraroo, pudiendo ©1 Acoii-
caf/naia s u vez h u i r dol ataque. 
L o s buques del Gobiorno tuvie-
ron u n muerto 7 diez heridos , y o l 
AéonóágUá ciento c incuenta muer-
tos. 
L o s iusurro^toa, s e g ú n dice el te-
l egrama, so h a l l a n desalentados. 
Roma, 28 de abril. 
L o s p a r i ó d i c o s c a t ó l i c o s h a n ini-
ciado u n a s u s i r i p c i ó n p a r a r e u n i r 
fondón, los c í a l o s s o r á n d o l i c a d o s 
á la r e p a r a c i ó n de los d a ñ o s c a u s a -
dos en el palxcio del V a t i c a n o , c o n 
motivo de l a rec iente e x p l o s i ó n del 
p o l v o r í n do P o z z o P a n t a l c o . 
Un. f r a n c é s , que ocu l ta s u nom-
bro, h a dado p a r a e s e objeto l a s u -
m a do 2 0 , 0 0 0 pesos. 
Berna, 28 de abril. 
E l M i n i s t r o p o r t u g u é s pone obs-
t á c u l o s p a r a poder Hogar & u n 
acuerdo on ia c u e s t i ó n de l a B a h í a 
de Dolagoa. P ido que u n a c o m i s i ó n 
t é c n i c a s e a e n v i a d a á d icho lugar 
7 oxige a d e m á s o tras formal idades 
que v i e n e n á dif icultar e l arb i traje 
E s p é r a s e que los r epresen tante s 
de I n g l a t e r r a 7 de los E s t a d o s U n i 
dos protesten contra e s a conducta 
d e l H e p r e s e n t a n t e de Portugal . 
Londres, 28 de abril. 
A n u n c i a n do la c i u d a d del Cabo 
que e l C ó n s u l i n g l é s en l a B a h í a de 
D s l a g o a h^ manifestado que u n e m 
ploado p o r t u g u é s a t a c ó bruta lmen 
te á dos de l a C o m p a ñ í a Ing le sa 
que l a s v i d a s de los c iudadanos i n 
glesos no se h a l l a n debidamente 
garantidas , 7 que dicho empleado no 
h a sido arrestado. 
Nueva-York, 28 de abril. 
S e g ú n not ic ias r e c i b i d a s de Con 
tro A m é r i c a , se tome v u e l v a á esta< 
l lar la gusrrn entre l a s r e p ú b l i c a s 
dol S a l v a d o r 7 G u a t e m a l a . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid, 28 de abril. 
51 ha acentuado l a m e j o r í a e n l a 
ecfor::nsdad que sufro e l S r . Conde 
de G i l a r z a , s i n que h a 7 a desapare-
cido la gravedad do s u estado. 
E i Sr . P e d r e g a l h a defendido con 
poco er.tunlaamo l a e n m i e n d a de 
los republ i canos a l M e n s a j e de con-
t e s t a c i ó n a l D i s c u r s o do l a Corona . 
Nueva York, 28 de abril. 
E l S r . Sto in i tz so h a rendido e n 
l a s dos p ar t id as que jugaba con e l 
Sr . T c h i g o r i n . 
Berlín, 28 de abril. 
D e s p u é s de h a b e r s e ce lebrado l a s 
h o n r a s f ú n e b r e s e n l a r e s i d e n c i a 
del F o l d - M a r i s c a l , v o n M o l t k e , e l 
MEÍUCA.IX) D E A Z U C A R E S . 
Abril 28 ác 1891. 
L a {jifcaaoiÓQ general del mercado azuca-
rero ha presentado hoy algftn mejor tono 
reepocto da lae últimas cotizaciones. 
Las optracionos tfeotaadas eon como 
sigue: 
CBNTRÍFUOAS DE QUAKArí) . 
Ingenio Las Cañas. 
1800 hasta 3000 sacos núm, 10i, pol. 96i 
á 6.63. 
lOff. Naova Paz. 
10,000 pacos nára. 10, pol. 95i, reservado. 
Varios. 
848 sacos núm. 11, pol. 95180 á 6.58. 
AZÚCARES MA8CAUADO. 
Colonia Ziyas. 
49 BoeoyM buen común, pol. 89 á 5 27 
NOTICIAS D E V A L O R E S . 
O H O AbrU ti 25182 jwvr 100 
flerih dt i m & 28 
por I0f>» 
WOSVQB PUBLIOOi 
l'Uotei Ulpoteíiavloi d»1» W* 
(Jnhn 
OW^sinioaoi üfpotecurlRR i r 
Ezciuu. A; iutaxnieutb do ia o 
oUilón dvttM mUlonM 
'J&aoo Biip^tiol de la I i h dba Uubu 
Uanoo Agrícola 
flanco del CJomerclo, íV.vocarri-
lea Unidor da la liaban» r Al-
macannt de R^ la 
de Camiaoi do I l l em 
de Cárdena* r Jicara 
OompVttla Unido da loa Ferrooa-
TrU&s de Calbariétt. 
''impaftía d» Caminoa do Hierro 
de M«tantán 4 Sabanilla..,.. 
CompaMa do Camlnoí d« Hierro 
de "-.•-'ÍZ la Orando 
Corapaflía de Carnlnoe de Hierro 
le Cienfuegoí ,< V l l l ac l a r* . . . 
JompaWi de! Forrocarrü Urbano 
üomiurtíndtd (.''errocarrildel Ooac* 
fompaiHa Cubana df. Alambrado 
do 'íiví 
Bono» Rtpotasarlof do la Gompa-
fifa do Gas Consolidada 
Oompafita de Qai Hiipauo-Aoko 
rlcaaa Coniolidada... 
Tompafila Española de Alnmbra 
do de Gan do Matanctii . . 
ttofioerla ñt Aíúoar de Cárd^nao. 
¡ompafila de Almacencí do Ha 
cendadem 
Ifimproiu do Fomento f Navejiu-
c '.i: M i >•>< 
CotnpafU'i de Aíninoocee de De-
pósito dt la •íab.ios 
) i i í i g u n l o u o a Hipoteoarlwi A-
- ^ n i . Villaclar!» 
Compañía elíolrioa do Matanza» 
(BOIIOR) 
!•' ' Teleídnioa do la Habana.... 
Oofiipradoreí, '«IM 
94 á 110 V 





83 á 831 
103 102i 
87 á 91 














A 53 V 
A 71i V 
A 64i V 
50 V 
75 V 
2 á 6 





'Inhiuin. 28 'lo abril de IHftl 
DE OFICIO. 
BANCO E 8 r A N O I . DE IÍA ISI.A DE CUBA. 
RECAUDACIÓN DE CONTRIBÜOIOXEB. 
Venciondo en el día de mafiana el primer plazo sé-
llala lo A los contribuyentes de oste Término Munici-
pal, para pagar la contribución por el concepto de 
Finca» Urbanas, cerrespondionte al tercer trimestre 
dol actual ejercicio económico do 1890-91, así como 
do loo recibos de trimestres anteriores que no se habían 
puesto al cobro por rectiücaoión de cuotas ú otras 
causas, en equivalenoid A la notiñeación A domicilio 
qae antes se hacía y que ya no tiene lugar, por dispo 
sioión del Gobierno General do esta Isla, fecha 2 de 
septiembre de 1837, aprobada por R. O. de 16 de no 
yiombre del mismo alio, se conctdo un último plazo 
de tres días bAbiles, que ompezarAn A contarse desdo 
el día 29, terminando el 1? de mayo próximo, en los 
que estarA abierto el cobro de dicha contribución en 
este Banco hasta las tres de la tarde, y podrA satisfa-
cerse sin recargo 
Los contribuyentes que no lo verifiquen dentro de 
dichos tres díaa, incurrirAn deñnilivamente, desde el 
2 do mayo inalusive, en el primer grado de apremio, 
y pagarA por eso hecho el recargo de 5 por 100 sobre 
ol total importe del recibo talonario, según establece 
el artículo 14 reformado de la Instrucción para el pro 
codimiento contra deudores A la Hacienda Pública. 
Lo que se anuncia al público, en cumplimiento de 
lo dispuesto en la citada Instrucción. 
Habana, 27 de abril do 1891.—El Smbgobernador, 
Joié Oodai/ García. 
I n. 35 3-28 
Orden de la Plaza del 28 de abril. 
SERVICIO PARA E L D I A 29. 
Jefe de díaj El Coronel del 4o batallón de Caza-
dores Volunrarios D. Angel A. Arcos. 
Visita de Hospital: Batallón Cazadores de Isabel I I 




Batería de la Reina: Artillería del Ejercito. 
Castillo del Prinoipe: Batallón mixto de Ingenieros. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: El 
2'.' de la Plaza D. Antonio Ferrando. 
Imaginaria en Idem: El 2'.' de la misma, D. Cesáreo 
Rapado. 
L l Coronel Sargento Mayor. Juan Madan. 
Parada: 4? batallón Cazado-
4? batallón de Cazadores Vo 
mt I B 1 A L E 8 . 
que í o r m a b a u e l a c o m p a ñ n m i o n t o , | 
so contaban ol E m p o r a a o r Gui l lor- , 
mo y otros miombros do 1« íamil lai , 
impori*! . 
E l c a d á v o r s o r á conlucldlo á l a re-
s idenc ia do campo d«il i lustre í i n s -
nado, dondo r e c i b i r á oopultura. 
Londres, 28 de abril. 
A n u n c i a n da C a l c u t t a quo l a s tro-
pan dol gobierno h a n derrotado otra 
v e z á l a s fuerzas roboldes d* M a n i -
lo ur. m a t á n d o l e s doeciontos hom-
breo. 
Nueva York, 28 de abril. 
D i c o n de S i m o a que h a fal leci-
do el v i r r e y T a m a s o s e . 
TKLKUttAMAS COMEUCIALKS. 
N u e v a - Y o r k , a b r i l '47, d í a s 
/Ji de l a ( a r d e . 
Oii/aH wyaWflfHfj A $15.65i 
Descnento puprl comercUl, O1) d|v., 5 & V i 
por 100. 
Cambios Hohre Londres, 00 div. (bauqueros), 
A #4.861. 
Idem MOIM-O I'arís, 00 djv. (banqueros), íí 5 
francos 20} cts. 
Idem sobro Hambar^o, (10 d|v. (banqueros), 
Bonos registrados de lo< Kstados-Unido», 4 
por lm», 4 cx*cup<>ii. 
Cenlrífufrun. 10, pol. ÍK', (le3j. 
Ueifiilar I buen refino, do 8 ¡IjIO ll !J 5il6. 
A/ú. ai de mii I, | : l 1 'rilG. 
Mieles de Cub.i, cu b o y e s , & lUJ, 
Idem, en tmiqnos, Á 12} 
Kl mercado, pcsailo. 
Manteca (Wllcox), on tercerolas, & $(J.!)0. 
Harimi patent Minnesota, 0.60. 
L o n d r e s , a b r i l 2 7 . 
Azdear de remoiaclm, á \ ' . \ \ ¡ \ . 
A/dcar ceulriru^a, pol. '.»<;. A 15|. 
Itlom rotular relino, ll 13|U. 
Consolidados, á 9 i 7i l« , ox-interes. 
Cuatro por 100 español, ATIft, ex*Interés. 
Descuento, Hanco de Inglaterra, 3 por 100. 
I ' a r í s , a b r U '¿7. 
Renta, 8 por 100, íí HS francDS 421 cts., ex-
Interes. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
d * loo t e l e f j r a m a s {¿ue a n t c c e d e H , c o n 
a r r e g l o a l a r t i r n l o 3 1 d é l a L e y de 
P r o p i e d a d í u f e l e c l u a l ) 
li.Jl Ü. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE E S P E R A N . 
Abril '29 Habana: Voraeruz y escala». 
. . 29 Yacataa: Veracrnz y escalas. 
. . 30 Orisaba: Nueva-York. 
• SO HoUatia: HamburRoy escalas. 
Muyo 4 Manuela l'ücrif Rico y recalas. 
. . 4 Sarntom: Nuo'a-York. 
5 (Mudad do Santander: Santantder y escalas, 
f» Lafayetle: St. Nar.aire y escalas. 
. . fi H'.tchlniou: N. Orleans r •*naiaj, 
. . 5 lUidomero Iglesias: Nueva York. 
H Wrunrl: Voraeruz y escalas. 
7 Murciano: Liverpool y escalas. 
m R Francisca: Liverpool y escalas. 
. . 9 Enriiiuo Liverpool y escalas. 
^ 11 ^rdancorracb Olasdow. 
l i il i ii . itluta rnerto-Kioo y osot'.a». 
SALDRAN. 
Abril n VVhitnej: NuaVa-Orleans y escalas. 
. . "U Omaha: Veracrnz y esoaia* 
_ 30 Buenos Aires: CidU y escalos. 
. . 30 Híbaua: Nueva-York. 
. . St» Yacatán: Nneva-Torlt. 
_ 30 Pto IX: Barcelona T es^alu. 
. . 80 HoUatia Venoru y escalas 
Moyo '2 Slázarii Nneva-Yotk. 
.. 8 Paaamá: Nueva-York. 
M n Lafayette: Veracrni. 
f> «T.-IÍ naou: NtevaOrleiin» j 4«n»;aj 
fl Haldoraero Iglesias: Colón y escalos. 
. . 7 Ynmnrf: N*OTS York. 
9 Suratoga: Nueva- York. 
9 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
M 10 Manu» léi PsMttO lliro v esottioe. 
90 M inuoiita j '>í »Hu: rnorto-H'r i y e*c»lM 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS 
Día 28: 
De Fliadelñ i , en 10 JUs, vap ing és Wylo, capitán 
Upccrs. »ons. 978. trio. '21, con carbón y bocoyes, 
(i M. C^lvo y Cp : á las fl. 
KioMon (Jamaica), corbeta do guerra alemana 
Nlxe, comandante Von M .v t , ton*. J300, trlp. 271: 
á las 9} 
SALIDAS 
Día 97: 
Pora Saino, vap. omer. Niíeara, cap Burle/. 
IfafUUNM. Ma. i'al Cano, cap Lamo 
Dfa 28: 
Por» Cayo Hueso, gol. amr. Lone Star, cap. Fabol. 
Di'lBwaro, (B. W.j berg. amer. Ktte, cop. Nosb. 
Barcelona y oscolss. vap. esp. Ponce do León, 
cap Llorca. 
Dfi 
ir.ntra-Xa'» do cabotaje. 
No hubo. 
I}«<«ipfcch<\¿ou do cabe tajo. 
l)!a 28 
No kubo, 
B u i u o u con registro abierto. 
Pora Pucrlo-Kico y escalas, vapor-correo esp. M. L 
Villaverdo, cap Carreras, por M Cairo y Cp. 
Nueva-York, vapor-corrao esp. Habana, capitán 
Deacbamps. por M. Calvo y Como. 
Dehware, (B W.) gol. amer. Sulllvan Sivan, ca-
pitán Andersou, por Hidalgo y Cemp. 
Barcelona, bea esp. Nuevo Arauoo, cop. Riora, 
por Cano y Comp. 
Cádli, Barcelona y Oénova, vapor-correo espa-
ñol Buenos Aires, cap. Cebada, per M. Calvo y 
Comp. 
B-\roolooa, berg. esp Soberano I I I , cap. Isern, 
p;ir Pedro Pogée. 
Sonlnndcr, Barcelona y escalas, vap. esp. Pío IX , 
cap. Llorca, po'- Codos, Leychato y Comp. 
Santa Cruz de Tenerife y Barcolouo, vapor espa-
fiol Ponce do León, cap. Llorca, por C. Blanca y 
Comp. 
Buquoo qjtxQ a© b a n tíf?f»pac.b,aAo. 
Para Cayo-Hueso, gol. amer. Lone Star, cap. Fabal, 
por Salvador Aguiar: con efectos. 
Matanzas, Ima UáL Cario, cap Lauro, por J. 
Brocchi: on lastre. 
Comisión Fiscal—D JOHÍ; LUACKS Y Rico, alférez 
de Infantería de Marina, y Fiscal nombrado de 
orden superior. 
Habiéndose ausentado del cuartel de marinería del 
Arsenal del Apostadero, el marinero de segunda clase 
Jouqnfn Ramón Corbeira, á quion instruyo sumaria 
por primera deserción; usando de las facultades que 
mo conceden las Realus Ordonanza», por el presente 
primer edioto cito, llamo y emplazo al referido mari-
nero, para que on el término d¿ treinta días, & contar 
desde la publicación de él en los periódicos oficiales 
de la localidad, so presente en esta Fiscalía á dar sus 
descargos; siendo prevención, que de no verificarlo, 
se le seguirá la cansa y juzgará en rebeldía. 
li.ibana, 25 do abril de 1891.—Por su mandato: el 
Kwibano, IJusehio Madera.—Vt9 Ba?—El Fiscal, 
Luaces. 4-29 
Oomandancia Mil i ta r de Marina y Capitanía del 
J'uerto de la Habana.—DON Jofllí MÜLLEB Y 
TK.IEIRO, Teniente de Navio de primera clase 
d u la Armada, y Ayudante Fiscal de esta Coman-
dancia. 
Por este mi segundo edicto j término de veinto días, 
cito, llamo y emplazo al inscripto de esta capital, José 
Rodríguez, hijo de Incógnito y de Juana, notural de 
Orotava, y Diego Manuel Otero Prieto, 
Sxiq.viOíJ v.vi baa abierto ragistro 
ayer . 
Para Delaware, (B. W.) col. amer. Jonepbine Elli-
cott, cap Coke. por R. Trnffin y Comp. 
Cayo Hieso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay, por Lawton y Unos. 
FóUssae c o r r i d s a ol dia 2 7 
de abri l . 




Cajetilla» cicarTos , 
PicidTira, kilos \ 





Sxtractrc de la carga de b u q u e » 
' c r p a c h a d o e . 
No bobo. 
Vmtas efectuadas el día 28 de abril 
Federico: 
300 sacos arroz eorailla bueno.. 8 i rs. ar. 
(KW id. id. id. corriente 8J rs. ar. 
L te lab td : 
700 cajas fi leos corrientes $4J las 4 c. 
Madrileño: \ 
300 cajas bacalao Escocia Rdo. 
Almacén: 
300 cujas latas de 23 libras aceite, J . 
Riera 27 rs, ar, 
400 cijas lulas de 23 libias aceite, Ba-
día 27 rs. ar. 
l i e s á la m u 
Para Canarias 
Saldrá el 10 d e l e n t r . i n t o mea de mayo la velera 
barca española VEKDAD. Admito carga y pasaje-
ros, áquienei ofrece el esmerado trato que acestumbra 
su capitán D. MKHJEL SOSVILLA. 
Impondrán: el capitán á bordo y sus consignatarios 
Galbán, Rio y Cp., San Ignacio 36 
r)236 15-29Ab 
General Trasatlántica 
VA POHES -CORKEOS FRANCESES. 
B a j o contrato postal con e l Gobierno 
f r a n c é s . 
Para Veracrnz directo. 
Saldrá para diebo pue:to sobre el día 5 do mayo 
el vapor 
c a p i t á n N o u v e l l ó n . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores qus las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
garán iguales derechos quo importadas por pabellón 
español. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos do todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señorea empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat. MonVroo y Comp,, Amargura número 5. 
5100 8*-25 81-26 
CRISTÓBAL COLON 2,700 tona. 
HXRNAN CORTÉS 3,200 , , 
PONOB DE LEÓN. . „ 3,200 „ 
V a p o r e s p a ñ o l 
CRISTOBAL COLON 
c a p i t á n D . G-regorio N a c h e r . 
Este r á p i d o y h e r m o B o buque saldrá el 9 
de mayo próximo para 
Santander , 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
M a l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite para dichos puertos carga y pa-
sajeros, quienes recibirán un esmerado 
! trato. 
• NOTA.—Para mayor comodidad de los 
1 señores pasajeros, este vapor estará atraca-
do á los muelles de los Almacenes de De natural de la 
Comña, liüo de José y de Inés, para que comparezcan • pósito. (San José.) 
C a d á v e r f u é COnO'VICidP «• 19 e s t a c i ó n I en esta Fiscalía, á presentar sus descargos en sumaria j Para más informes dirigirse á sus agen-
I W f l R E S - C O I M 
DK L A 
COTipafíía Trasatlántica 
ANTES DK 
MTO'10 LOPEZ V COMP. 
£¡1 vapor-correo 
BUENOS AIRES 
c a p i t á n Cabada . 
fcldrá para Cádiz y Barcelona el 30 do abril, á las 
5 de lo tarde, l'evondo lo correspondencia püblira y 
do oficio. 
Admite raasjeros paro diebos poertoé y carga pa-
ra Cldiz, Harcelona y Qíoova. 
LOM aportes se eciregarán ol recibir los billetes 
de p-. -jo 
LAA pálizuH <!« nar^a se llrmaráu (tdr UÍOMMtflI l i i 
rios antes d»? correrbu». sin cuyo rmiulsito serán unios. 
Rooibo Hmtft 1 b. rdo basta el dia 28, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I n. 33 312-1K 
L I N E A DE'ÑEW-YORK 
eu c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y Centro 
A m ó r i c a . 
Se h a r á n 4 monsua le s , sa l iendo 
los vapores de oste puerto los d í a s 
3 , 10, 2 0 y 3 0 y dol de N e w - T o r k f 
l o s d i a s l O , 13 , 2 0 y 3 0 , de cada 
mes. 
E l -T-apor-corroo 
c a p i t á n D e s c h a m p s . 
Saldrá para Noc^a York el 30 de abril á las 4 de 
lo tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta anticua Compafiía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe CPrgo para Inglaterra, Ilamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rottordan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
La carga se recibe basta lo víspero de lo salido, por 
Caballería. 
La correspondencia solo so ronibe on la Adminlstro-
oión de Correos. 
E l vapor-correo 
I ? - A . ilST-A-IMI A . 
c a p i t á n G r a u . 
galdrá pora Nuevo York el 3 de moyo á las 4 de 
la tarde. 
Admita corga y pasajeros, i los quo «e ofreoe el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado cu 
sus diferentes lincas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hpmbnrgo, 
Brem^n, Amsterdan, Kotterdan, Havre y Amberos, 
coií conocimiento directo. 
La carga se recibe basta la víspera do la salida. 
La correspondencia solo se recibe en lo Adminis-
tra«ión de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tieuo abierta una póliza 
flotante, ar.f pr.ra esta linea como para todas las <!>,-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
Hi . . de abril de 1890.—M. Calvo v Com-
pañía, Olidos 28. I 34 Sli-1 K 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S , 
NOTA.—Esta Compafiía tieuo abierta uno póliza 
flotonto, así para est-v linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden aoegurarso todo* los efecto» 
que se ombarqnen en sus vapores. 
Habana, 21 do noviembre do 1890 — M . Calvo y 
Cp.. Oficios 28. 
I D A . 
SALIDA. ' LLEGADA, 
Do la Habana ol dia álti-
mo de cada mee: 
. . Nuevitas al 2 
. . Gibora 8 
. . Santiago de Cuba 6 
. . Pone» 8 
Mayagllez 9 
A Nuevitas el 
. . Gibora 
. . Santiago de Cuba 
. . Ponce 
MayagUez 
Puerto-Rico..... 10 
R E T O R I Í O . 
SALIDA. 
De Puerto Rico e l . . 
. . MoyagUez 
. . ""once 
. . Príncipe 
inliago de Cuba 
(riba ra, 
Nuevitas 22 
L L E G A D A . 
A Mayagtiez el 
. . Ponen 
. . P, Príncipe 
. . Santiago do Cuba 
. . Gibara 
. . Nuevitao 
. . Habana 
N O T A S . 
i ra viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los di.is 
13 cada mes, la carga y pasajeros que para los 
pu * del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
f.'üiüii/.i * i oor.ca qao sola do Barceno al dia 35 y 
de Cádiz el SO. 
En su viejo de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 16 la carKa y pasajeros que «ondur-
oa procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
Eu la época de cuarentena • • sea desde el 1? do ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M, Calvo y Cp. 
133 1 E 
1 M A D E LA BÍBANAA COLON 
En combinació". con les vaporea de Nueva York y 
con la Compafiía le ferrocarril de Panamá y vapore» 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E l vapor-correo 
Baldomero Iglesias 
c a p i t á n B a y o n a . 
Saldrá el día G de mayo á las 5 de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación so expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Reciba además ?arga para todos los puortos del Pa-
cífico, 
La oarga st recibe el día 5 solamento. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compa&ía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad ol destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que ee 




Santiago de Cuba 
. . La Guaira 
Puerto Cabello.. 
Sonta Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
. . C o l ó n 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 
Rabona, ectubrn 'i8 
I n itR 
LLKGADAS. Dais 
6 A Santiago de Cabo. V 
9 . . L a Guaira 12 
13 . . Puerto Cabello.. 13 
14 . . Santa Marta 1K 
Ifi . . Sabanilla 16 
17 . . Cartagena. 17 
18 . . Colón 19 
20 . . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
21 . . Santiago do Cubo 26 
. . Habana 39 
de TMtfl.—M. Calvo y Cp. 
si 9-1 jr 
P a r a N u c v a - O r l e a n s con e s c a l a en 
C a y o - H u e s o . 
Loe vapores de esta linea saldrá de este puerto to-
dos los MIERCOLES á lac 4 de la tarde en el orden 
siguiente: 
ARANSAS cap. Staples, Abril 29 
HUTCHINSON, . . Baker, Mayo 5 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
para San Francisco de California y se venden boleta» 
directas para Hong Kopg (China.) 
Para mAs informes dirigirse á sus consignatarios, 
L A W T O N HNOS., Mercaderes 3r>. 
C n. 465 i Ab 
Yapores-corroos Alemanes 
D 3 LA 
COMPAÑIA 
Hamb urguosa-Americana. 
PARA VERACRÜZ Y TAMPICO. 
Saldrá pora dichos puertos el día 30 de abril el 
vapor-correo alemán 
H O L S A T I A 
c a p i t á n K r e c h . 
Admite cargo á flete y pasajero» de proa y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s de pasaje . 
Un 1? cámara. Un proa. 
$ 13 oro. 
..17 .. 
Paro VERACRÜZ $ 25 oro. 
„ TAMPICO „ 3 5 „ 
Lo carga se recibe por el muelle do Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
Para HAVRE y HAMBURGO, con escala en 
HAITY, SANTO DOMINGO y ST, THOMAS, 
saldrá sobre el dia 15 de mayo el nuevo vapor-correo 
alemán 
H O L S A T I A 
c a p i t á n K r o c h . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de EUROPA, AMERICA D E L 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
NOTA,—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuántos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precio» arreglados, sobro los que impondrán 
los consignataries. 
La carga ae recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos, 
Loa vapores de esta empresa haces escala en uno ó 
más puertos do la coda Norto y Sur do la Isla de 
Cuba, siempre quo se les ofrezca carga sufleiente 
fiara ameritarla escala. Dicha carga se admite para os puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro pmnto con trasbordo en el Havre 6 Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse fi loa consignatario», 
eslls de San Ignacio n. Si. Apartado de Correo» 847, 
A M - V O R K & i m 
J 
H A B A N A . Y N E W - T O R K . 
Los IwrnioHOB vuponm <lfl ««tu CompaOlti 
snldrftn cano llgnfcl 
De N a o v A - X o r k loa m i ó r c o l í s y l c « 
s á b a d o s á la una do la tarde. 
CITY OF WASHINGTON Majo 2 
CITY OF ALKXANDRIA I 
YUCATAN M 
NIAGARA 13 
YUMUH1 „ 16 
SARATOGA 20 
ORI HA 11A , M 
CITY OF A L E J A N D R I A 37 
CITY OF WASHINGTON B 
De la H a b a n a los jueves y los 










CITY OF ALEXANDRTA 














HASTÍE, ffALK Y CP. 
se recibo en el muelle do Caballería hasta 
le víspora del dia de la salida, y »e admite carua paro 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amstordan, Koiler-
dom, Havre y Amberes; para Bueno» Aire» y MoUc-
vidto á 80 centavo»; paro Santo» á 86 centavo» y Uto 
.Toneiro75 oeutavC» piá oribioo con conocimiento» di -
rectos. 
La correspondencia so admitirá únicomonto en la 
Adminiitrootón Gemral de Correof.. 
LÍCOA entre N u e v a Tor l s 3r C i e n í u e -
goo, con e sca la en N a s s a u y S a n -
tiago do C u b a ida y vue l ta 
CB^Lo» hermosos vapores de hiertó 
S A N T I A G O 
capitán PIERCF. 
C I B U F U E a O S 
capitán COLTON, 
Solen en la formo siguiente: 
De C i o n í u o g o s . 
CIENFUEGOS Moyo 5 
Do S a n ti.igo do Cuba . 
CIENFUEGOS Moyo 0 
Do N e w - Y o r k . 
OIBir rUBaOS Mayo 31 
ClT" l'nsaj» por aellas linas á opción dal viajero. 
Poro fletes, dirigirte i LOUI8 V, PLACE. Obra-
pía número 25'. 
De más pormonore» impondrían sun consignatario», 
Obropío35, HIDALGO y CP. 
A . V I S O . . 
Prec io do p aaje entre N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por los vaporen 
CHj of Aloxandrio, Sarntojfft y NIflffar», 
Habana 4 Nueva York. . . 
Nueva York á la Habana. 80 
$17 oro etpaftol, 
16 oro americano. 
Por IOÍ vapores Yucatán. Orlzaba, Yunnirí 
y Mty ol WaHiiln^lon. 
Habana á Nueva York.. $15 $22-60 oro e»pnnol. 
Nueva York 4 la Habana 40 20-.. oro americano. 
Adomás se dan paoajcB do Ida y vnell>, de lo Haba-
na á Nueva York, por cualquiera do lo» vspores ror 
$80 oro ospaiiol y de Nn^vo York á lo Habana, $76 
on» omoricono. 
n--- l009 8t2.Jl 
P L A N T STÉÁMSHIP LIÑE 
A N e w - Y o r k an 7 0 horas . 
LOH rílpido» vaporo» corrccíi ainoricanoN 
Máí iCOTTB Y O U V B T B . 
Uno de CPIOH vapores r.aldrá do oato puerto todos lo» 
lunes, miércoles y sábado», á la una de la tarde, con 
escola en Cavo-Hueso y Tamna, donde te toman lo» 
trenes, llegando los paeujtroR á Nueva York sin. cambio 
alguno, pasando por Jacksonvillo. Savounob, Chor-
leston,Kiehmoii<\, Washington. Filadelflay Baltlmore. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Lonie, Chi-
cago y todas las nrincipalos ciudades do los Eiiodot-
Unidos. y para Europa, on combinación ooa lar me-
jores líneas de vapores nue salen do Nueva York, 
Billoles do Ido y vuelta á Nueva York $90 oro amori-
cano. Los conductores hablan el ooftoHii.no. 
Emperando el 1? do mayo, próximo, la cuarentena 
en la Florida, será iudispéosaoln, para la adquisición 
del pasaje, obCen«run certilicado do aulimatactón que, 
como de ccstumbie, expido el Dr. D. M, Burgess, 
Obiipo n, 21. 
L i n e a do J a m a i c a . 
Uno do los vaiioros de esta lii.ea saldrá cada quince 
dios de Puerto TRmpa (Florida) para Puerto Antonio 
(17 millua de Kingston, Jomaico) conduciendo lo oo-
rrespondencia y pasajeros. 
Para más pormonoros, dlrigiroe á sus ounslgn ota-
rios, LAWTON HERMANOS, Meroadcres Ko. 
J. D. Hoshayen, 261 Broadway, Nueva York,—C, 
E. Fusté, Agento General Viajero. 
I . V/. Pltrcer»!!'.. RnveriteniVnta.—-Piterto Tamp» 
Linea de Vapores Trasatlánticos 
DB 
Pinillos, Saenz v Comp. 
D E C A D I Z . 
P a r a S a n t a n d e r , G i j ó n , C o r u ñ a , 
V igo , C á d i z , M á l a g a y B a r c e l o n a . 
Saldrá directo el J U E V E S 30 do abril ¡l 
laa '1 de la tarde el rftpido vapor do acoro 
dft (1,000 toneladas. 
c a p i t á n D. V i c e n t e H o r c a . 
Admito pasajeros y carga para todos los 
puertos mencionados. 
Para mayor comodidad do los señores 
pasajeros todos estos vapores atracarán A 
los muelles do San JOBÓ. 
Sus consignatarios, Codos, Loychatoy C", 
Ofldoa número. 19. 
0 455 5-Ab 
Empresa do vaporea «lo Men^ndez y 
íompafiía.—Aviso. 
El vapor JOSE GARCIA demora su salida en Ba-
tabanó para Tánas y escalas hasta ol miércoles '29 del 
corriente por la nocho. 
Los pas^oros deberán tomar «1 tren quo sale de 
Regla á los 2 y 50 de la tardo del mismo miércoles. 
Para más pormenores San Ignacio 82. 
5108 2d-28 1-28 
VAl'OU EHPANOL. 
T R I T O N 
DK 
A . D E L C O L L A D O Y C O M P * 
(SOCIEDAD EN COMANDITA,) 
Capitán D, RICARDO REAL. 
VIAJKM SEMANALES DB L A HABANA A BA-
lUA-HONDA, RIO BLANCO, HAN OAYETA-
NO Y RIALAS AGUAS Y VICB-VERSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á los diez de la no-
che, y llegará A San Cayetano los domingos por lo 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) lo» 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y mhía-Honda loo mar-
tes, saliendo los miércoles á las cinco de la maCaca 
para la Habana, 
Recibe carga los viernes y sábados on el muelle de 
Luz, y lo» flete» y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenoros Impondrán: cu L A PALMA glonsolaciéu del Norte), su gerente, D, AWTOLIN E L COLLADO, ven la HabHia, los Sres, FEU-
NANDEZ, GAUCTA y C». Mercaderes 87. 
R E D T E L M i e A D E L A U M i . 
S O C I E D A D ANONIMA: 
COWCEISIONARIA P O R V E I N T E AÑOS D E L S E R V I C I O T E I B F O N I C O . 
C A L L E D E O'JREITiLY N. 5; 
Capital: $200,000 ropresentados en 1,000 acciones de $200. ^ 
P K I O S I D E N T E : D . Emctcrio Zorrilla. 
S I Í Í U Í I O T A K J O - C O N T A J Í O U : Ldo. D . Juan A . Murga. 
Dopóalto eomplelo de loa mejores y más modornoe raatorlalon olóoLrioofl Importado» 
dlrortamonto dol fUraojoro. 
AparaJoa t.'l.<ío.ii"..>-. doADF.liy W K L L RKFOHM ADO, f;ihrl-.;:.loR ox))ro«amflnte 
para <win (lompañla, se^ún oxiden las «apoolalee condiciones do cato clima, 
Coumatadoroa v timbres do Ins moloroa clases. 
Be hawJa toda claco do Instal^lonof? on lan fincas, Inu puoblos y l&fl blacUa6l, biyo la 
dirección do los oinploados téOlU^O 1 de í ' . Hi iprona y no ^araiuizaol buen servicio. 
Se arroRlan y traiiHfnnir.tn ii>a apanaou tideMuicoh quo no transmitan la comanlca-
ci6u, KarantiíAndoso ol rnonltado. 
P H B C I O S E Q U I T A T I V O S . 
89 -13F 
r-r—^ 
D E VAPORES ESPAÑOLES 
COMEOS DB US ANTILIiS 1 TRASPORTES MILITARES WE S01JUIN0S DK riEKRKUA. 
Vapor "SAN JUAN" 
M y i t á B T>. Baldomoxo V i l a r . 
E«te vapor sal 'rá de este puerto el dia 5 de mayo 
i la» 6 de la t ardo para lo» de 
N u « v i t a o , 
GUbara, 
M o y n r í , 
Bar&ooa, 
G u n n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSlONATAKlOfS. 
Nn«••.-..; ,. Src-.. \ i ' - " l i l o Ko . | l í> : . l c / . J V.\'. 
Gibara; Sr. 1). Marnud da Silva. 
MLVHH: Sr. I> .Iiuin (lr;iu. 
Baraoóa: Sro», Monís T Cp. 
GuirtáBMBot Ares. J. Bueno y Cp. 
diha: Src». K»tcn«er, Mesa y GalltiRO, 
Sr .lepadla por su» AUMADOltlíS, Sun Pedro W, 
Plaza de Lur,. 131 Íl'/Í-Kl 
VAPOR "MANUELA' 
c a p i t á n D. M . Grinoeta. 
Saldr.i d» etto pucilo «1 día Kf de mayo á las l'J 
del dia para los de 
Nuovitaa, 
Qlbaraf 
B a r » coa, 
Cubíí . 
C r b o Hai t iano . 
Poit-au-Princf l ( K a i t í ) , 
Puerto P l a t a , 
Ponco, 
Mayairxios, 
A g u a d i l l a r 
P u o r t o » B i c o . 
ÍMt p^ilzaa i'iun la r.n pi d | 'r,i\oii!a sólo «o admi-
ten luisln ol du iintorior do su salida. 
CONSIONATAKIOÍS. 
A'uolilas: fres. Vlotnlo KodrÍRUOl y Cp. 
Oibara: Hr I ) . Maimd da Silva. 
H:.i • .m: Kros, Monís y Cp. 
Oabái Sí es. Htouaer, HeW J CkllAgO. 
Porl.-:ui-l-'i iii<,,c: Hrcn, J. H, 'i'ravleso y Cp. 
Puerto Plata: Sroo. José Oiiiobra y (."p. 
Ponco Hre». Kraemor y Cp. 
MaTaKÜer.; Uros. Hchulze y Cp, 
Aguadilla: 8rcs, Valle, Kopplsch v Cp, 
Puerto-Rico: Kr. ü , Ludtvltf Duplaco. 
Cabo Haitiano: Hros. ) , 1 .llménor. y Cp, 
8o dospacba por tus armadon s, San Pedro nAmero 
20. plaza du Laz I SI ai2-Kl 
Man co líspnfiol do la IHIU do Caba.^ 
Con orro((l('íí la hitlrucción de L'H do abril de 1888, 
t;.. i nia para llrvrr A cubo la renovacidn do los billo-
lüsdcl Itanco Kiiiiafiol do la Habana, omitido» por 
cuenta de la Hacienda, «a ol día do hoy so han qno-
mudo: 
ICO billetes du i (jainioiilon peioa por $ 50,000 
y »o lun omitido «n renovación do Jos mismos los »l-
RHIPLICS Imnbi.'n . l i i Hunco Ivipalioi do la Habano: 
'J.ÜC0 billete» do la «crio 1? do $10, ra . 
226.001 á ÍM,000 
'•.0(K! id la f ' r i " I I , ^ fi HÚMICTOH 
•m m (Í'AUMM— 
10,000 i(l.<l<ilaM,rie I )do$l , i iu . 1,502,0(11 
A1.61I,0ÚU 
lll,()()i) id •In la Hi'.i io I) d.! $().!)(), íiúincro» 
• m . m A 880,000 
ru.ooo l i dj i " M ría G 'i« (0.10, ^dmiroi 
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E S Q U I N A A A M A I Í O T J R A . 
H A C K N V A G O S V O l l E L ( / A J I l i K 
í ' a c i u t ^ r . carta o d« oród i to y ffiran 
lotva» & corta y l a r ^ a vlotn 
«abro Nneva l'ork, Nueva Orlccoa, Voraaruz, Májl-
oo, Sao Joan de Puett-o-Kioo, Lrtndre», Parí», Hnr-
dmos, Lyon, Payona, HamburKo, Roma, Ná;i«lei\ 
Milán. (iénovD,, Marsella, Havre, Lill«. Nantea, Halul 
(¿uictrn, Dioppe, Toloú»o, Vcneola, Floronoja, Pa-
lertno, Turlu, Mesina, & , así como «obro toda» MM c.v 
piUl«i< y puoblou du 
R S P A K A ^ ÍHI.AH O A N A K I A H 
74,0Ü0 bllleleii n Junto, por valor de $ 50.000 
Lo» blUetM dnc lnc» peno» llov»n lo íücha 22 de oc-
Iubro df lh'.i;i .IM ¡r I'CK-C la -le 2 de marzo <le 
INltl y uinho» la» l l rmai on ontampilla do El Sub-Qo-
bWUdOt Owloy (inrría, y do El ('onsejoro Celáis 
\ inuii.iiicrita i ' 1 l'-l i ' ; . v n ,".;•( ?•; I o n c ' f un ¡mso y 
'<l\iy/. ci i i i i v i i n HKVIM U l'nrlia 0 do aconto de 18B1 y ln 
tirM11 Mnprcsa de Kl Cobcniu'lor .hmí Cánorn» del 
('ftx/illa. y lo* do 6. cincuenta rcnUivo» llevan la fc-
r lm 2K « r i n l i i - . i •)<•> ixvii y la Orina .mpresa de El 
(IdliiTiiador, P. S Jos/ Itamón tlr lluro. 
I.o iino no aniini la para (M-nnnvl cunoclinicnto.— 
Habana, 2J <Io abril doimil.—Hl Gobernador, i « -
cunln (JIIIIJ:*. 
r «r, 3̂ 2ÍÍ 
«ANCO DEL COPEBCH) 
Pen^oeárrtíeá Unidos de i» Htibana y 
AhiKironos do Koffla. 
IVrntnirrllc.B. 
Noceíltondo OSIOH l^orrocarrllo» 10,000 motros oAbi-
ooi do piedra p i e l \ paMMI Ú wrtádc do la vio, »e 
iKlnillcii prop.i iridiii iTi-rilau por loilo ó parte de 080. 
cantidad, hasta el di i 8 do mayo próximo. I>e lo» do-
inA» condlcloiii'K iiiiKili'ii «•iitcrarso Ion Interesado» en 
la olkina do cota Adimnlotroclón, do doco A ruatrn de 
la larde. 
Habana, 25 do abril do 1891,—W, L . Jsqmrrda. 
(: W.ü 5-26 
m i I IE mmm m mmw. 
En cumplimiento de lo (|ue delurmina el ar'lculo 56 
del NglMlMtO <!" Subsidio Industrial, cito por osle 
medio A todo» los que componen otto gremio parala 
.hintii Kcnpriil Í\\\II ce ceUOirar/i el día <lo mayo, A la» 
doce dol dia. mi la callo do Ulola n. 107, para ol exa-
men dal reparto d'> con'.i ibución y Juicio do aifravios. 
i'',l S r i i l w o , luiu:;lir\o Cvllanlm. 
:..'l(! d3-29 a3 29 
X l J o r j e s y C -
2 , O B I S P O a , 
H S Q U T N A A M E R C A D E H E e . 
ítACEN PAeOS P O R KL CABLfr 
PACILITAN CARTAli DE CREDITO 
7 K lran Istrcvn ¿ o r e a y Inraa v i ' t » 
W)KIKE NKW-YORK, BOSTON (¡«ITAUO, H.4I< 
FIIANOINÍ'O, '.'DKVA - d t l . ' ÍAP" -<. V Kí{ AOIU'Ü. 
MUUriOOl MANJUAN l>K r i lKUTO-flU 'O, HOM. 
«JK, nXYf.OVV.'/,, LONOMWH, IMU1M, Jti;jt. 
I>KO?l LVON, MAYONif, UAIrtBUEOOi tUlK-
MBO, B U K L I i \ , V1ENA, AlMHTCÍllOAN. HJM-
NKLASI. ROlñAi NAFOuBSi lYtU.AN, UKNOVA, 
i d . ETCt AHI COiUO HOllítK TOí>A^ L A l 
t AP1TALKH Y PÜKBI.OI9 1»H. 
ESPAÑA ifc IBIiAS CANA.KIAS 
•ADKI»IAH, OOMPRAM v tBNDBM UKNTAÍ* 
BitPAIfOLÁeL rAAMOBIAS R INíil.KMAH, HO-
NOS l>I! I-OM KMTAOOH-ÜNIOOK f C V h J * 
«ii l l l lAOTKA <H.A)«1K OK VAI.OKFW Pü»! .»-
(ION. y 
»:P I ' M ir.I 
mnm mmim mim 
F U N D A D A KM E L AÑO 4.83Í» 
do Sierra y Q-ómex. 
tiiluaiia. en la callfí de %hi»lit. entra la» de JüaratiU 
y Han Pedro.al lado dr.l t a t f /.a Marina. 
El vienii)" 19 do mayo. A lan doco, so icmatarAn !! 
aojas del iiúmcro-17 al 50, conteniendo 201 docena* 
Marronníes do S. Martín, clueca mrüd'in, y en el esta-
do en <[Uo so hallan, 
Htbana, 38 do abril do IHOl.—Kicrra y fírimrt. 
5Í33 .') 2!t 
—El viorno» 19 do mayo próximo, A los doce, se rc-
matarAu on esta Venduta, por cuenta do quien corres-
ponda, 1,200 docena» carreteles do hilo de 500 yarda» 
Eara mAquina, numeración surtida, y ¡150 docena» Ja-0&Mi 
Habana, 28 do abril de ÍHdl.—Üierra y Gómet. 
523t 3-20 
—Kl viernes IV de mayo, A la» doco, so rcniMtar.'ín 
iRualmente 64 taces frijoles blanco» dn Valencia, on 
el estado ea (iiie HO hallen. 
Habana, Sfo d« abril de 1891.—/íícrm y Gomes. 
5235 8-89 
r!8 y E P n 
M E R C A N T I L E S . 
V A P O R A U V A 
Capitán IJRRÜTIBEA8COA. 
P a r a C á r d e n a » , Sagrna y C a i b a r i é n 
S A L I D A : 
Saldrá los miórcoles do cada semana, á las seis do la 
tarde, del muelle de Luz y llegará á CARDENAS y 
SAGUA loa jueves y A CAIBARIEN lo» viernoe. 
E E T O R N O : 
Saldrá »lo CAIBARIEN tooando en Sagua, para la 
HABANA, los domingos por la mañana. 
T a r i f a de fletes e n oro. 
A CARDENAS: 
Víveres y ferretería • $ 0-30 
Mercancías • 0-10 
A SAGUA: 
Vívsrea y ferretería $ 0-40 
mercancías v * 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con Isnchage $ 0-40 
Mercancías idemidom 0-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conotthnlentoB directos 
para los Quemados de Güines. 
S§ descachan A to^g á lB&rgi88 C ^ f t ^ f e 1, 
8 & . m I B 
Compañía Cubana 
bta 
A l u m b r a d o do Gr \ a . 
La Junta goneral eutra'»! diñarla convocada por a-
cuerdo de la Directiva j)ura el 22 dol actual no pudo 
celebrarse por no haber concurrido ol nómoro UMM1 
rio de señoros aceiynidaH. 1MI (amneeudiieia, el Sr 
Proiidento ha dlipuito HO lea OOnTÔ ne por lonndi 
vet, serialando para lo celebración de a(|uolla el 8 del 
entrante en la AdmiuiHl ración, AVitXtfiXá 31, á la» l'¿ 
leí día, con manlfontación do quo la rtnnlón so lleva-
rá A efecto sea cu ĵl fuero el n í m o r o do aslhtont.e». 
conformo provi<mo ol articulo '28 del Ueglarnenti. y 
reitoramlo que ol objeto de la junta él tntAMOQiVOll 00 
a revisión ó revoenioria prnpueRta jior l l DlréOtW 
leí acuerdo lomado t-n 12 de mayo do pañi, qiu 
a Compafiía slguieao rigiíiidoxíi por BIM Baiatátos y 
Ictermlnar eu OODIOpneuota ni bu do HouiolerHc A 
preceptos dol nuevo Código da ConnTcio,—Habana, 
abril de 1R91.—El Secretarlo, J. M, Corbondl y Ruiz. 
__5208 _ _ ¿ 8-29 
S O C I E D A D A N O N I M A 
C E N T R A L l l E D E N C I O N . 
Por acuerdo do la Junta Directiva so convoca A lo» 
Srcs, a'-oionhtas para la Junta general extraordina-
ria que ha de celebrarse á las 12 dol día 12 de mayo 
próximo on la morada del Iltmo. Sr. Presidente in -
terino calle do O-Rellly n. 43, para darlos cuenta de 
la no aceptación (Ul Sr. Herrera y do la renuncia de 
»u cargo do Vocal ; proecdor A la elección del nuevo 
presidcnU y tratar de importantes asuntos quo ee re-
lacionan con el estado do la CompaEía. 
Habana 22 de abril de 1891,—El Secretarlo, JB, J . 
Huía y Muños. 5140 8-28 
G R E M I O DB H O J A L A T E R I A S , 
So cita A toaoí ¡HH agninudól para la Junta gene-
ral do agravio», que tendrá ofícto el día 3;) dol corrien-
te, á las siuto de la noche, en la callo de San Rafaeli 
número 26. 
Kl Símlico, Fraiu heo Tria ti a. 
5218 da-29 «1-29 
A V I S O . 
So cita A 'os indiistriab'» del gi cmin do Fondas, Bo-
dr.ROPc» y Fiíjonon. pan '" pyik̂ MO lAOM 4 do m»Tor 
A lo uní» do l.i ;itrii<>, mi lo «oni-MiMÍ Aire» d'a Ml5a 
Terra, Ncptuno osqulna A Giilluno, para dar onenta 
dll r.'iiarlo do lu, oonli ilnic lón )mra ol afio 91 A 92, y 
C i1*bri r (1 ju . <;<• •.miivio», lo quo tendrá «fecto 
(iiial(|uicra <)»(• IWM al lúiuoro do loa foncurrentes. 
Dkbana, i ' i do vM^ de 1861 —Kl Síndico, Valen-
tín de < ailro. ¡H76 6 20 
Uivmio ílot¡o<í(lii8(l« venta «lo tubacos 
y cígarrofi. 
Cito ó lo» r.oAnre» quo componen oste gremio para 
la junta que tendrá hincar ol día 2 de mayo próximo, A 
la» 9 do la mafiana en la caea Obii'po 37 para el exa-
mrn del reparto d«< la contribución y juicio de o^ra-
rtol.—HAbUfc, tóril 98 do 1891 - Kl Síndico, A n -
tonlo Lóptr.. 1.228 4-29 
(ÍMfllíiíílOOS Y (HUIMOS. 
ella A los Profosor»;» agremiados para qna 
concurran •! dU 19 <lo mayo, i laK nuevo do la mafia-
no, A la Acadoinia do (/'icnolan, (Convento de San 
A-uMiln) para colebrsr el juicio de .igravios A que se 
redoro el Reglamento do Subsidia Industrial. 
Habana, 28 de abril do 1891.—Bl Síndico. R . G u -
tiivrr» Lee. «81 al-28 d3-29 
A V I S O . 
S r r r i ó t i ilc t lrpni<iientes dr. f i i tul i t </ r e x t a a r a n t de la 
Sabana.—Secretaria, 
Esta Sección, on junlH i ; r i i i ral cnlobridn el 27 dol 
actual, acordó por unanimidad ontro mm ueoctado», no 
ir!ili : i¡-ir ni . i i i IV diuua>o do.dolan doro dol día m a-
Üél nW. l . ' i i |Hrt) ie IIRCO público para general ouuooi-
mlciilo. l l a l i a i M , 28 do abril. Kl S.vrnlarlo. 
fil79 2ft-28 2d-29 
(JnMíiio do iilniacenci y tiendas de 
hlmparas. 
r ra cnmi 'üit'.otjtar lo qm; dihpone el artículo 56 
del Bi^laaonto Tigofaté i-ara la ootitl'jlbafittftt i i w M -
tri i l , mt rila A iodo» loa sofioron i|«o c o n i t o u o n esto 
gremio para qao Miift lii««r la junta do agravios el 
dfa i de maro prdstttOi ji IM ilete de In nophni va i * 
oailede la A-n. • u! n. 77.—El Sín.li"», 
C<0a 4-28 
¡ C O M E J E N ! 
40 AÑOS DE PRACTICA. 
Molo ol Comijin dondo quiera «juc seu: garantíjan-
do IA operación para siempre. 
Kcilic ór CIIC»; A, A . ^ n n r . . . Sil I Ul - J . l'Vrrrr, 
l¡ 'li.-nm 'Vd •, (iloria 21.'; Kr.uu'.in.'o L i j a r a , Habana. 
41161 8-26 
Oí omio de Trenes de Despalillado 
Tabaco de FarUdo. 
En ciiiitpliinbr to do lo dmpucsto en el artículo 56 
i i - ' l líoi/lanifiilo dn Subsidio Industrial, so cita por esto 
i i . . l m . i U n i - H lo» (|uo componen dn-ho gremio, para 
la .1 anta KOnil al que no rulcbrarA ol día 30 del presen-
te, A bi t «¡oto dn la noche, en la callo do la Estrella 
Damero 48. pata ol examen dol reparto de la contri-
bución y mielo do agravio», 
[labaua, 26 d^ abril do im.—El Síndico, Jvt io 
Marl i lani 5048 d4-26 ftl-27 
G R M I O D E C A R B O N E R I A S -
S I W D I C A T X J R A . 
Kn ciiniiilimlonto <lc lo prevenido en el artículo B6 
ilol Rcghunento general de tarifas de 15 do abril do 
IHKS, MI cita A todo» lo» »eCoroB dueños do carbone-
r í a s para la junta gcnoral que ha do tenor efecto á las 
0 lio d« la noche del mlórcoleo 29 del actual, en los 
altiM del raló Marte v Uolona, Amistad 156. para el 
0 1 n i ' i i dol reparto del próximo ejoroicio de 1891 áfl2 
y celebrar »d juicio de ogravio» á que so refiere el ar-
t i r n l o r>7 ihil p r o p i o lv< ;'liiiiionto. 
lia'.ai.,i. 21 lie abril de 1891.—El Síndico 19, B o -
tmdo A l » , i : i n . 5009 4d-25 la-27 
m m HMENDADOS. A LOS 
llemna recibido del Amertcan Sugar Ee-
flnitig Company [Trust Azucarero], el si-
K'uitóü'..o telegrama: 
"Todoa loa azúcares de centrífuga que 
íjompron ustedoa por orden nuestra, de-
'•borán p(\v de buena calidad, á ser posible 
1 1\ • 12, T . l l . ó mejor, y sin mezclado 
"mieles ú otras sustancias extrañas. Los 
i ron quo no sean así, ni manufactu-
I-MHUI por los procedimientos de costum-
"bre, serán reobazados." 
C. n" 695 10 
BANCO D E L COMERCIO, 
F e r r o c a x z i l e s U n i d o s de l a H a b a n a 
7 A l n a c e n e a de H c g l a , 
FERROCARRILES. 
Necesitando estos Ferrocarriles 415,000 atravesaños 
de las maderas duras del país conocidas por caoba 
(hecha), júcaro prieto, jlquí, «abicú, chicharrón, 
quiebrahacha, yamaguey, moruro, arabo, almendro, 
vüagua, cuayaná, pimiento, jocuna amarilla, ácana, 
guayacán, yana y roblo de olor, de 9 píos do largo, y 
6 por 8 6 7 por 7, labrados A doa caras, 6 aaerrados á 
dos ó á cuatro, puosros en las Estaciones do Regla, 
Bemba, Unión ó Balabanó; so admiten proposiGionos 
escritas, por todo 6 parto de esa cantidad, hasta el día 
ocho de mayo próximo. De las demás condiciones, 
podvAn esterarso los inheresadoa en la ofioina do esta 
Administración, do doce A onatto do ]& t^do. 
Habana, 2 5 ^ atíjl 1SÜJ-—^ AdralnÍ8W'',dñ''1 
gremio de cajoneros de envases para 
tabaco y dulce. 
Kn cumplimiento de lo que dispono ol artículo 5R 
dfil Reglamento del Subsidio Industrial, se cita por 
este medio á todos los que componen el citado gremio 
para la junta general que se celebrará el día 29 del 
corriente á las nieto de la noche en la calle de Manr i -
que 197, para el examen del reparto de la contribu -
ción y juicio do agravios.—Habana, 23 do febril da 
1891.—El Síndico 1", Víctor Vidaurmaga. 
4914 6 23 
COMISION LIQUIDADORA 
de la Sociedad Cooperativa de Consumo. 
SECRETARIA. 
No habiendo tenido efecto por falta de suficienta 
número do acciones representadas la junta general 
extraordinaria convocada para el domingo 19 del ac-
tual, so cita nuevamente para la quo bab; á de effcc-
tuarse ol día del domingo 3 de mayo próximo á la un» 
deldía en el escritorio de esta Comisión, Obrapían. H r 
bajos; para dar cuent.a de todo lo concerniente á la l i -
quidación, acordar la diitribución de lo recaudado» 
basta la fecha y nombrar Secretario y un Liquidador 
por renuncia de ambos, en el concepto de que la juata 
so celebrar'8'.on cnalnuier rn'iincro du accionistas qiiQ 
ooncuira. 
lln>ia"». abril W <le 13Si(>_]ii ««"T^ario aooldeiMl 
ral; jterijfo 4. gfcgrffi p | " 
MIERCOLES 29 DE A B R I L B E 1»91 . 
Fna sensata doctrina. 
Lo es, Bin duda, la que defiende nnestro 
apreciable colega E l Comercio, órgano ofi-
cial del Centro de Detallistas, en su nú-
mero correspondiente al día de ayer, mar • 
tes 28 de abril, en un suelto de fondo titu-
lado ."Preparativos electorales", al dar 
cuenta de la reunión celebrada el domingo 
anterior por el llamado Comité electoral 
económico. Consígnala en los siguientes 
términos: " E l corto número de concurren-
tes demostró bien claramente que los elec-
tores de la Habana se interesan poco por 
tales alardes, extraños á la organización de 
los partidos políticos; que en el buen senti-
do del cuerpo electoral pesa el convenci-
miento de cuán fonesta es siempre, en toda 
corporación, la ingerencia de elementos 
que, con el título de independientes, vienen 
é> entorpecer la marcha normal de los asun-
tos ó hacer valer su voto en la resolución 
de acuerdos impo^tantes.;, 
Y agrega: "Hay que hacer caso omiso de 
las excitaciones de los que, en lugar de lle-
var sus qnejas y sus demandas al seno de 
sus respectivos partidos, para que estos las 
hagan suyas, fomentan la división y quieren 
restar faerzas de los elementos que están 
llamados á cumplir la sagrada misión que 
envuelve el ejercicio de los derechos de ciu-
dadanía." 
Pudiéramos añadir todavía que si es la-
mentable esa actitud que toman los afilia-
dos á los distintos partidos políticos, m á s 
dañosa es aún la intervención de elementos 
que declaran no meaciarse en política, 
cuando, en realidad, ejecutan actos emi-
nentemente políticos, como lo son todos los 
electorales, ya se trate de los Ayuatamien-
toa» ŷa de las Diputaciones provinciales, ya 
la representación en Cortes. 
Desgraciadamente vamos á la lucha en las 
urnas, con motivo de la renovación bienal 
de ia municipalidad de la Habana. ¿Entre 
quiénes se plantea esa lucha? E s menester 
declararlo sin rodeos, loa lucha va á enta-
blarse, principalmente, entre elementos to-
dos afiliados al partido de Unión Constitu-
cional. Los que defiendan y voten las can-
didaturas que el cuerpo electoral del parti-
do en los diversos barrios proponga y la Di-
rectiva del mismo acepte, entenderán, y 
entenderán con sobra de razón, que patro-
cinan la opinión, que sostienen el deseo del 
partido de Unión Constitucional. Aquellos 
que depositen en la urna la candidatura que 
se dice independiente, alardearán, sin em-
bargo, según sus solemnes declaraciones, de 
no intentar el introducir la división en el 
partido de Unión Constitucianal, al que ex-
presan pertenecer y haber de seguir perte-
neciendo. 
Cuando el resultado sea conocido, habre-
mos de preguntarnos: ¿quién ha trinfado? 
<6 mejor dicho, habremos de hacer esta otra 
pregunta: ¿quién ha sido derrotado? Y es 
!a verdad que no acertamos á contestar, 
porque sea cual faere el lado á que se in-
cline la victoria, lo positivo es que todos 
habremos sido derrotados, porque lo habrá 
sido el partido por cuyos interesas, por cu-
ya existencia, todos nos desvelamos, todos 
debemos desvelarnos. 
¿A dónde vamos, pues? Esta pregunta 
quisiéramos que se dirigiesen todos nues-
tros correligionarios, sin distinción, lo mis-
mo los de un lado que los de otro, lo mis-
mo los adictos á la Directiva que los inde-
pendientes ó económicos, para que conclu-
yéramos también todos por decir: esta si-
tuación no puede continuar; es menester, á 
todo trance, destruir estos gérmenes de 
división, y llegar á la unidad, al restable-
cimiento de la unidad en el seno del par-
tido. 
Se dirá acaso que esta incesante predica-
oaoión cansa por lo repetida. Puede ser 
que asi suceda; pero es lo cierto que no en 
contramos otro consejo que dar á nuestros 
amigos, que figuran lo mismo en los orga 
nismos del partido, que en el comité inde 
pendiente y en sus comisiones respectivas. 
E n ese consejo insistiremos: es menester, á 
todo trance, evitar que la desunión cunda; 
es menester restablecer la unidad. Piensen 
en ello todos nuestros correligionarios. 
Partido fie Unión Constitucional. 
Elección parcial de Diputado provincial 
8? C O L E G I O . 
E n la votación de anteayer, lunes, ob-
tuvo en la Sección 3* D. José A. Tabares y 
Leal , 53 votos. 
Resultado de la votación en el día de 
ayer, martes: 
I f Sección, D . José A. Tabares y Leal, 14 
votos. 
2! id., id. id. id., 25 votos. 
3» id., id. id. id., 43 votos. 
E n la sesión celebrada el día 16 del co-
rriente mes por la Junta Directiva de nues-
tro partido, han sido aprobadas las siguien 
tes reorganizaciones de los Comités de la 
Provincia de Pinar del Rio: 
SAN DIEGO DKNÚSBZ. 
Presidente. 
D . José Menor Fernández. 
Vicepresidente. 
D . Juan Miguel de Castañedo Hernán-
dez. 
Secretario. 
D. Sebastián Ocho y Marco. 
F O L L E T I N . 71 
E L E Q U I P A J E D E L D I A B L O . 
N0V7X.A ES CHITA EN PSANCÉS 
PO« 
P O H T T J N É D U B O I S C r O B E Y " . 
Esti novela se halla de venta en la librería 
cadonal y extranjera de la Sra. Viuda de Vil la , 
Obispo n? 60. 
( Cont inúa J 
E l ayuda de cámara entró en esto, y a-
nnnció la -visita de monsieur L e Pailleur 
E l ayuda de cámara entró en esto, y a 
nnnoió la visita de monsieur Pailleur. 
Mucho agradó esta interrupción á Mr. de 
Aubijoux, que no quería por lo pronto revé 
lar al marinero su pensamiento sobre las 
confidencias que acababa de hacerle. Po-
niendo punto, no final, sino suspensivo, á la 
entrevista, despidió á Mario, citándole para 
el día sigaiente á la misma hora. 
Mario ee retiró, no sin muchas reveren-
cias, y pintada en. el semblante la satisfac-
ción del que ha hecho lo que debía y quería 
hacer. 
jtiUtróLe Pailleur y Aubijoux, que sin du-
da debía esperarlo con impaciencia, le pre-
guntó: 
—Bien, ¿y qué? 
—Bien, ¿y qué?—repitió maquinalmente 
el más devoto de loa camaradas y el más 
modesto de los socios de Aubijoux. Que el 
duelo no podrá efectuarse en el jardín. 
—¡Cómol Mi adversario había acep-
tado ese terreno,^ 
—D'Eatelán, á quien he visto hoy por ia 
mañana, me ha asegurado que los testigos 
ineurren en graves responsabilidades le-
gales si autorizan un duelo fuera de las 
coediciones ordinarias. Intervendría la jus-
Vicesecretario. 
D. Víotor Diez Morlcte. 
Vocales. 
D . Venancio Gómez Mazón. 
José Vilar Santo. 
. . Antonio Labaina Valle. 
. . Gabriel Jorge Piers Noriega. 
. . Agustín Abolla Diaz. 
. . Mariano Pérez Rodríguez. 
Francisco Diaz García. 
. . Antonio Zorrilla García. 
BAHÍA HONDA. 
Presidente. 
D. Jaime Ardevol y Pascual. 
Vicepresidente. 
L i o . D. José Joaquín Ribeiro Fourtour. 
Secretario. 
D. Ensebio Gelpí de Sonto. 
Vicesecretario. 
D. Marcelino Alvarez Rivero, 
Vocales. 
D. Juan Soler Buti. 
. - José Criado García. 
Ldo. D. Daniel Figueiras Mato. 
D. José Pérez y Pérez. 
. . Manuel Mas de Viliajueste. 
. . Arsenio Mas Cuevas. 
José Blanco Vega. 
. . Tiburcio Gutiérrez Gómez. 
. . Eulogio Bogara Goyeneohea. 
Saturnino de Bango Alvarez. 
G t J A Y A B A L . 
Presidente honorario, 
Excmo. Sr. D. Patricio Sánchez. 
Presidente efectivo. 
D . Francisco Oliva y Abren. 
Vicepresidente. 
D. Juan F . Casas. 
Tesonero. 
D. José Menéndez y Menéndez. 
Secretario. 
D. Demetrio Vera Muñoz. 
Vicc-Secretario. 
D. Manuel Paflcwal Teyo. 
Vocales. 
D. Bernardo Obaya. 
. . José Taño. 
Alejandro Fernández. 
José M"? de Armas. 
. . Venancio Peña. 
Claudio Hemáhdez . 
. . Francisco Palmer. 
- . Jenaro G . Carbajal. 
Marcelino Chavarri. 
. . Manuel Huerta. 
Angel Menéndez. 
Teodomiro Peña. 
. . Octavio Torres. 
. . Juan Medina. 
. . Manuel Villabrilla. 
Suplentes. 
D. Lucas Delgado. 
. . Antonio Cubría. 
. . Francisco G. Urra. 
. . Antonio Montelohfiro Éoáríguez. 
. . Juan M. BraVo. 
IsMro Hernández Chávez. 
E L E C C I O N E S M U N I C I P A L E S . 
E n cumplimiento de lo dispuesto por la Ley, el Excmo Ayuntamiento, en acuerdo de 
esta fecha ha designado los Colegios en que han do tener efecto las próximas elecciones 
municipales para la renovación bienal, convocadas por el Excmo. Sr. Gobernador Gene-
ral para los días 4, 5, 6 y 7 del entrante mes de mayo, y ha dispuesto se publique por 
este medio, así como el número de señores Concejales y el local donde han de estable-
cerse las secciones electorales. 
Y de orden del Sr. Alcalde Municipal se publica para general conocimiento. 
Solire carruajes. 
Hoy debe aprobarse por el E^cffio. Sr. 
Gobernador Civil el nuevo Reglamento de 
carruajes. 
E n dicho Reglamento se contienen varias 
reformas, contándose entre ellas la supre-
sión de las cartillas que hasta ahora ve-
nían usando los cocheros. 
Presidio Departamental de la Habana 
E n la mañana del domingo último tuvi-
mos ocasión de hacer una visita á este lu-
gar de reclusión, en que cumplen la pena 
impuesta por los tribunales de justicia, los 
criminales que han delinquido; extendien-
do nuestra visita al edificio que existe en 
los fosos, consagrado á hospital y talleres 
de herrería, carpintería, talabartería y pin-
tura. E l entendido y celoso jefe de dicho 
departamento, Sr. D . Antonio Calvetó, tu-
vo la bondad de acompañarnos en esta vi-
sita, poniendo á nuestra disposición todos 
ios documentos relativos al mismo, fran-
queándonos la entrada á los talleres de za-
patería, tabaquería, cigarrería, etc. L a 
circunstancia de la festividad del día man-
tenía en descanso á los seiscientos ó sete-
cientos penados que, poseyendo oficio, tra-
bajan en dichos talleres; pero pudimos ob-
servar en todos ellos, lo mismo que en las 
diferentes galeras que ocupan y en sus ro-
pas, la mayor limpieza y el orden más com-
pleto, lo que habla muy alto en favor del 
digno jefe del establecimiento. 
E n la capilla del Presidio, y á las núeve 
de la mañana, ee dijo una misa por el Pa-
dre Capellán del eatablecimiento, oída con 
religioso fervor por un número considerable 
de penados, y acompañada por la banda 
de música formada con individuos de los 
que sufren condena en el mismo. E l rancho 
que se sirve á los penados es sano y abun-
dante. E n el patio se ha construido un gran 
tanque, en el que se bañan todos los presos; 
ventaja necesaria para la higiene de esos 
desgraciados, cuyo número (1,201) exige 
un lugar más espacioso del que ocupan y 
más ventilado. Teniendo en cue'hta esta ne-
cesidad, el Sr. Calvefeó ha conseguido que 
se destinen al Presidio dos galeras de la 
Cárcel pertenecientes al mismo; y en breve 
empezarán los trabajos para el ensanche 
departamental. A la vez so tiene proyecta-
do ensanchar las ventanas y poner ventila-
dores en las azoteas, para el mayor sanea-
miento del local, que lo necesita por la a-
gl cineración de personas que en él existen. 
Este pensamiento del Sr. Calvetó merece 
aplausos sinceros. Según nuestras noticias, 
el Arquitecto del Estado, Sr. Saenz Yañez, 
ha visitado el edificio para trazar los pla-
nos de las obras que van á hacerse. 
También se harán obras en el departa-
I" mente del hospital, donde sólo existían el domingo 48 enfermos (cantidad relativamen-te exigua, atendido el número de penados 
y la estación en que nos hallamos), pues las 
dos salas que existen se ven totalmente 
ocupadas, y cualquier epidemia ó otra cau-
sa puede hacerlas insuficientes para las ne-
cesidades del establecimiento. 
Una de las cosas que más nos llamaron 
la atención en la visita del domingo, ea el 
sistema de contabilidad que se lleva allí, y 
en donde con claridad y sencillez se ha-
llan conaignados todos los datos de cada 
penado, pudiendo, lo mismo que en el ar-
chivo, en dea minutos encontrarse el dato 
que se quiera, así de lo actual como de 
cuanto corresponde á este presidio y á los 
suprimidos de distintas poblaciones de la 
Isla. E l Sr. Calvetó tiene siempre á dispo-
sición de'ía prensa todos los datos que esta 
desee conocer, relativos al establecimiento 
de que es digno y entendido jefe. 
ticia, y todo sería compromisos. Por esto 
creo yo que sería mejor el encuentro en Bél-
gica 
—Pero ¿qué? ¿Es que mi enemigo retro-
cede? 
— T a sabes que si Busserolles va al terre-
no, es contra todo su gusto. Él sostiene que 
con el tiro que le diste quedaste suficiente-
mente vengado. A mí, la verdad, este ar-
gumento me parecía sólido. Pero Busse-
rolles cedió por fin á los consejos de sus a-
migos, y aceptó. 
-Bien, Entonces. 
-Mira, querido, el secreto de nuestras 
conferencias no ha sido guardado. . . . A l -
guien ha prevenido por carta á cierta perso-
na, de todos los arreglos ya hechos, y esa 
carta varía completamente la situación. 
—¿Qué dices? Pero ¿quién ha recibido esa 
carta? 
— T u mujer. 
—¿La has visto tú?—exclamó Aubijoux, 
levantándose bruscamente. 
—Sí, vengo de verla. E l l a es la que me 
ha enseñado la carta. 
—¿Y ella sabe quien la ha escrito? 
—No; pero yo me sospecho que no es otro 
que Busserrolles. 
—Pues entonces de seguro que sabrá mi 
mujer á qué atenerse. ¿No ha de conocer la 
letra de su querido? 
—Hablas demasiado—dijo dulcemente L e 
Pailleurs —Ese hombre no ha sido nunca el 
querido de tu mujer. 
—¿Vienes de defensor? 
—Déjate de bromas. L o que yo te digo 
es que Baoserolles no tenía ganas de batir-
se, eso bien se veía, y así, nada tan natural 
como que escribiera á tu mujer cenia espe-
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Jesús María 10. 
Compostela 191. 
Obras Municipales. 
Galiano 77, aca por S. Miguel 
San Miguel 98. 
Neptuno 172. 
Casa de Beneficencia. 






Puerta Cerrada 73. 
Monte 72. 
Campanario 229. 
Príncipe Alfonso 320. 
id. id; 463. 
Paseo de Tacón 8. 
Calle 7a n. 151 Carmelo. 
Infanta 3. 





Real 63 A Naranjo. 
Habána, 27 de abril de 1891.-
oretario, Agust ín Guaxardo. 
-V? B? — E t Alcalde Municipal, L . Peqneño.—El Se-
Buque de guerra. 
A las nueve y media de la mañana de 
ayer, fondeó éh nuestro puerto, proce-
dente de Kingston, la corbeta de guerra 
alemana Nixe, al mando de su comandante 
el capitán de fragata Sr. Freiherr V. Matt. 
Su porte es de 1,300 toneladas; su dotación 
consta de 271 hombres; la fuerza de su 
máquina es de 350 caballos y monta ocho 
cañones. Saludó á la plaza y al buque de 
la insignia, y se le contestó á los pocos mo-
mentos. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva-Tork, 28 de abril 
Mercado, flojo, poca demanda. 
Centrífugas, polarización 96, á 3^ cts. 
costo y flete. 
Mercado Londres, quieto. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 13-7^. 
E l "Infanta Isabel». 
Según telegrama recibido en la Coman-
dancia General del Apostadero, el crucero 
Infanta Isabel había llegado á Baracoa el 
27. Allí espera al Fernando el Católico, 
que acudió á Puerto Plata desde Puerto 
Rico en auxilio del cañonero Cauto, que 
Cotno saben nuestros lectores se perdió to-
talmente, salvándose la dotación y varios 
efectos. 
Bandolerismo. 
E n el Gabinete Particular se han recibi-
do las siguientes noticias telegráficas: 
L a Guardia Civil de Sagua ha detenido 
al paisano Joaquín Vallejo, reclamado por 
las autoridades. 
E n Guanato (Remedios) la Guardia Civil 
ha captarado al paisano Fernando fiornán-
dez, autor de ün robo en el ingenio '4Sobe-
rano". 
Fallecimiento. 
Por cartas recibidas en el último vapor-
correo da Cádiz nos hemos enterado del 
fallecimiento, ocurrido en Madrid el día 2 
del actual mea de abril, á la temprana edad 
de veinte y cuatro años, del Sr. D . Luis Al-
fonso y Ramírez, sobrino carnal de la muy 
digna y estimadísima Sra. D* Caridad R a 
mírez Chenard, esposa de nuestro amigo y 
compañero el Sr. D. José F . Vórge^, y so-
brino también del Sr. Juez de Instrucción 
del distrito de la Audiencia de eata capital, 
D. Francisco Ramírez Cbenard. 
E s verdaderamente sensible la pérdida 
del joven Sr. Alfonso y Ramírez, en lo más 
risueño de su vida. Por ella damoa el más 
sentido pésame á su distinguida familia, de 
seándole resignación cristiana para sopor 
tar tan rudo golpe. 
Descanse en paz. 
Vapores de Tampa. 
Según nos participan loa Sres. Lawton 
Hermanos, coosignatarioa en esta plaza de 
la iíooa de vapores de "Plant", desde ^ 
mes de mayo en adelante, Ion vapores de 
osa línea harán solamente dos viajes eema-
dales, llegando y saliendo de este puerto 
los miércoles y sábados, á las horas de eos 
tumbre. 
Nuestro colega el Diario del Ejército nos 
hace saber que en el correo del día 30, se 
embarcarán para la Península los señores 
Generales de Brigada D. Emilio Gutiérrez 
Cámara, diputado electo por el distrito de 
Sancti-Spíritus, y D. Emilio March, coman 
dante general que ha sido de la provincia 
de Matanzas. Acompaña al Sr. March su 
distinguida familia. 
Luego es evidente que está con ella en re 
laciones. L a escribirá probablemente te 
dos los días. 
—Nunca, hombre, nunca. L a sangre fría 
que has tenido siempre para los negocios te 
ha abandonado completamente en estaoca-
sión. Hablas de memoria; no es extraño 
que obres de fantasía. Me estás dando lás 
tima, y no ea esto lo malo; lo malo es que 
infundes lástima á todo París, y ya sabes 
que la lástima de París es el ridículo. To-
do el mundo dice por ahí: Ese nabab ha 
perdido la cabeza. Encontró á un gomoso 
á los piés de su mujer, y á su mujer que se 
reía del gomoso, y en vez de soltar un pun-
tapié en buena parte al cursi, ha armado un 
escándalo y ha comprometido la reputación 
de su misma mujer. Todo el mundo, si, 
amigo mío está convencido de que tu mujer 
no ha sido nunca querida de Busserolles, y 
ahora todo el mundo aplaude la dinidad con 
que se porta y vive retirada en casa de sus 
padres, sin recibir á nadie, ni aún cartas. 
—iConque tomas su partidof Y a me lo 
temía 
—No, Juan, no; escucháme con calma si 
puedes tenerla. Yo soy tu amigo; creo que 
te lo he probado. . . . . . 
—Cien veces. 
—Pues bien. Siendo así, comprenderás 
que yo no trato de engañarte, y que si ha-
blo en defensa de tu mujer, es porque así lo 
exige mi conciencia. Permíteme, pues, que 
te diga en qué disposiciones he encontrado 
á esa mujer que has repudiado en un mo-
mento de cólera. 
—Sea: dime cuánto quieras, que todo lo 
que me digas lo creeré yo. 
—Empezaré por declararte que su padre 
no ejerce sobre ella ninguna influencia. T ú 
sabes que aquel buen señor es un pobre 
» ^ g w . 
Don Manuel Hiráldez de Acosta, 
Por el último correo de la Península he-
mos recibido la confirmación de la horrible 
desgracia que aflige á esto antiguo y queri-
do amigo nuestro, compañero durante tan-
tos años en las rudas tareas periodísticas. 
E l Sr. Hiráldez de Acosta, que sufrió un 
ataque de congestión á la vista en diciem-
bre último, ha quedado completamente 
ciego. 
E n esa misma época, el fecundo y festivo 
escritor, compañero de Villergas en L a Cha-
ranga y E l Moro Muza, y fundador en Nue 
va York <ÍQ L a I lustración Hispano Ameri-
cana, uno de los primeros periódicos que 
defendió los intereses españoles en la popu-
losa ciudad yanke, había iniciado la publi-
cación en Madrid del semanario E l Econo 
mista Antillano, dedicado al estudio de los 
complicados problemas que tanto preocu-
pan hoy la atención. 
L a grave eefermedad que le sorprendió 
y que parece resuelta de un modo tan fu-
nesto, nos priva de la ilustrada cooperación 
del Sr. Hiráldez, cuyos conocimientos res-
pecto de la situación y las necesidadas de 
Cuba, imprimían excepcional importancia á 
sus trabajos. 
Como todos los que coñeumen su existen-
cia en la ruda tarea del periodismo, ha lle-
gado el Sr. Hiráldez á los últimos años de 
su vida sin haber logrado la victoria en tan 
incesante lucha: termina su carrera pobre 
y, cual todo obrero, sus años de laboriosos 
sesvicios sólo le han producido el carj|io y 
consideración de sus compañeros, que care 
cen de medios para ayudarle en su des-
consuelo. 
Nos asociamos sinceramente al senti-
miento que aflige á su hijo D. Enrique, cu-
yos eonooimientos en asuntos financieros y 
económicos le han conquistado una honrosa 
reputación en la prensa cubana, por sus 
trabajos en las columnas de nuestro apre-
ciable colega E l Comercio, de cuya redac-
ción forma parte. 
Unión Constitucional. 
COMITÉ DEL BAHRIO DE SAN NICOLÁS. 
Con el objeto de designar el candidato 
para Concejal, se cita por este medio á to-
dos los electores de este barrio para que 
concurran, á las siete déla noche del día 30 
del actual á la casa número 72 de la cal-
calzada de Príncipe Alfonso. 
Habana, 28 de abril de 1891,—El Presi'-
dentej José A. tabares L e a l 
CO MITÉ DEL BARRIO DE SANTA TERESA. 
Competentemente autorizado, cito á los 
electores de este barrio para que se sirvan 
concurrir, á las siete do la noche del día de 
hoy, á la calle de la Habana número 85 con 
el objeto de proponer candidato por este 
distrito para Concejal, en lae próximas elec-
ciones. 
Habana 29 de abril de 1891. 
Jaime Nogueras. 
COMITÉ DEL BARRIO DE SANTA CLARA. 
Con el nbjeto de acordar «1 candidato 
para Concejal en las próximas elecciones, 
se cita por este medio á todos los electores 
de este barrio para que se «irvan concurrir 
á las siete do la noche del día de hoy, á la 
calle de la Habana número 85, 
Habana, abrí! 29 de 1891 
E l Presidente. 
Contra el muermo. 
Por el Cobierno Civil de la provincia so 
publicó en el Boletín Oficial de ayer la si 
guíente circular, dirigida á los Alcaldes 
Municipales de la misma: 
Deseosa la Autoridad íiuboruativa de la 
provincia que las medidas adoptadas en el 
término municipal de la capital, sobre vigi-
lancia de los establos de carruajes con mo-
tivo de la alarma producida por la aparente 
aparición del muermo, y en previsión de 
hombre, perfectamente nulo, y tan egoísta 
como nulo. L a edad no le ha mejorado. Ha 
recibido muy mal á su hija, y en todo lo 
que ha pasado no ve otra cosa sino lo que 
pueda afectarle personalmente: teme perder 
su independencia y su bienestar. 
—Pues yo le he dado carta blanca pa 
ra que arregle como guste los negocios de 
dinero. 
—Sí, y lo arreglará todo. Pero ahora yo 
sólo te hablo del padre para que veas que 
sobre su hija no tiene ningún influjo, y, por 
consiguiente, que las determinaciones que 
la hija tome son suyas, y nada más que su 
yas. Y que si la hija se ha quedado en casa 
de su padre, ha sido con el exclusivo pro-
pósito de asegurar el decoro do su residen-
cia. Si ella fuera pecadora, como tú crees, 
se habría marchado á casa de su su puesto 
querido. 
—¡Cal él no hubiera recibido. 
—•Como quieras. Pero de todos modos, 
tú has asegurado á tu mujer recursos sufi-
cientes para pasar alegremente la vida. 
¿Crees tú que otra no abusaría de esta ven-
taja? No así tu mujer, que no tiene otro 
propósito sino proporcionarse un asilo en 
que pueda vivir como una reclusa, al abrigo 
de las calumnias que prevé. 
—Nada, nada, tú te has convertido en el 
abogado de mi mujer 
—No, yo expongo los hechos; tú juzga-
rás. ¿Sabes lo que ha decidido desde el mo-
mento que recibió la carta? Pues pasar la 
noche en vela á la puerta de tu jardín, si 
tus criados la rehusan la entrada en el pa-
lacio de que ha sido dueña. Por nada en 
el mundo consentirá que se verifique el 
duelo. 
—Claro. Tiene miedo de que yo mate á 
BusseroUegc 
que el ganado qne se remite á los potreros 
llevaudo gérmenes Infecciosos provoque el 
contagio en los demás términos municipa-
les; he acordado que por los respectivos 
Alcaldes se designen las personas que en 
unión del Profesor Veterinario Subdelegado 
del distrito y vocales de la Junta Local de 
Sanidad, giren visita á los potreros y fincas 
en que se reciban las ganaderías á piso, ó 
que por diferentes cansas las contengan' en 
número bastante á tomer que pueda ocurrir 
la propagación de dicho mal. 
Del resoltado darán conocimiento al Go-
bierno de la provincia, recomendándoles el 
mayor celo v diligencias posibles. 
Habana, abril 24 de 1891. 
Arderíus, 
Sr. Alcalde Municipal de 
E l Dr. Moreno de Ja Torre. 
Por un periódico de la tarde acabamos 
de saber que ha fallecido en Cárdenas, tras 
larga y penosa enfermedad, el distinguido 
y reputado facultativo Dr. D . Manuel Mo-
reno de la Torre, miembro de una respeta-
ble familia de Cuba, y persona muy esti-
mada en esta capital, donde ejerció con 
éxito su profesión, habiendo realizado al-
gunas difíciles operaciones de cirnjía, entre 
ellas la muy riesgosa de la trepanación á la 
malograda Sra. Salicrup de Sedaño. 
Descanse en paz. 
Comité de Propaganda. 
Por la Presidencia del mismo, recibimos 
para su publicación lo ñiguiente: 
Facultado por el Comité Central de Pro -
paganda Económica, para nombrar los seño-
res Vocales que han de formar la Comisión 
Organizadora de Comités en las Capitales 
de Provincias y poblaciones importantes de 
la Isla, tengo el honor de participar á V. S. 
que ha quedado constituido en esta forma: 
Presidente. 
D . Mamuel Carrascosa. 
Vocales. 
D. Saturnino Martínez. 
D. Leopoldo Canelo. 
D. Juan Cueto. 
D. Joaquín Cubero. 
Excmo. Sr. Marqués Du-Quesno. 
Secretario. 
D. Samuel Ciberga. 
lluego, pues, á V . S. que se sirva dar pu-
blicidad á esta Circular en el importante 
periódico de su digna dirección, á fin de que 
las personas que simpaticen con el movi-
miento iniciado en el país, sopan á qulóaes 
dirigirse para realizar el noble empeño qne 
alienta la Comisión. 
Honrada ésta con su voto de confianza, 
no eacaaeará esfuerzo alguno para crear an-
cursales que coadyuven á la obra económica 
del Comité Central, esperando que la ini-
ciativa particular facilitará también, con su 
espontáneo entueiasmo, la patriótica tarea 
que todo? nos hemos impuesto. 
Doy á V. S. sinceras gracias por su bou 
dad en publicar la presente Circular. 
Dios guarde á V. S. muchci años. 
Habana, abnl 18 do 1891.—El Presidente, 
Prudencio Bábell 
La Misericordia. 
L a Excma. Diputación Provincial de es-
ta ciudad, visto los innumerables beneficios 
qne presta el asilo de pobres " L a Misericor-
dia" á la clase menesterosa de esta Isla que 
alberga en su local, se ha servido apignarle 
la cantidad de cincuenta pesos en oro men-
suales, sin perjuicio de aumentar dicha 11-
mosna» según lo prescriba el estado de sus 
fondos. 
E n nombre do loé desvalidos allí acogi-
dos, damos lasgraéias á «sa generosa Cor 
poración y felicitamos al Consejo qué rige 
los destinos del referido Asilo que ve irse 
realizando sus filantrópicas gestiones en 
bien de una Institución que está llamada á 
prestar grandes y humanitarios servicios en 
este país. 
Congreso Mercantil. 
Para el actual mes do abril estaba con 
vocado en Madrid un importante congreso 
mercantil, promovido por las Cámaras de 
Comercio, en el que debían tratarse los si-
guientes temas: 
Io Contribución industrial. 
2rt Proyectos de indemnización por ex-
propiación forzosa á los comerciantes é in-
duBtriales . 
3? Tratados de comercio. 
4? Ferrocarriles. 
A. Tarifas por zona ó kilómetros. 
B. Enlaces de trenes de diversas com-
pañías, en lo que afecta al transporte de 
mercancías. 
C. Incendios de estaCloues y trenes. 
D. Qne las compañías no deben cobrar 
almacenaje, ínterin no prueben haber avi-
sado directamente la llegada de las mer-
cancías á los consignatarios. 
5? Centenario de Colón. 
6? Exposición universal de París de 
1889. 
7? Proposición presentada en la asam-
bla anterior por el presidente de la Cáma-
ra de Comercio de Sevilla. 
8o Colegios especiales. 
9? Todos los asuntos que sean someti-
dos por los señores representantes, siem-
pre que cuenten, por lo menos, con la fir-
ma de cinco individuos que representen á 
otras tantas Cámaras. 
Indice de gnerra. 
Resolncionea del Ministerio de la Cuerra 
publicadas en el Diario Oficial, recibido por 
el vapor-correo nacional Montevideo: 
Desestimando instancia del profesor ve-
terinario D. Bernardo Gómez Mingo. 
Concediendo regreso á la Península al 
primer teniente de la Guardia Civil don 
Cándido Tallos Nocedal. 
Promoviendo á segundos tenientes de 
Guardia Civil, á los sargentos primeros An 
tonio Lugne Diaz, Mateo Nages López, An 
tonio Álvarez López y Trinidad Todoli Al -
iara z. 
Ascendiendo á módicos mayores á don 
Mateo Alonso González y D. Pranciaco 
García Pérez. 
Destinando á esta Isla á los sargentos de 
IngeoieroB Juan Lemón Mateos y Rafael 
Rodríguez. 
Disponiendo el alta en el Ejército de la 
PeDÍn¡í.ala del capitán D. Ftiroando Aranas 
é Izaguirre. 
CoDcediendo pensión á D'í María de los 
\Iilagtoo Gómez de Quijano y D? María 
Púster Valleter. Idem 4 mesea de licencia 
por enfermo al teniente coronel de infante-
ría D. Ricardo García Sánchez, capitán de 
Idem D. Enrique Rualla Gil, al de ingenie 
ros D. Joeó Maranges Campos y oficial se-
gundo de Administración Militar D. Cons-
tantino Gutiérrez, para la Península. Idem 
pensión á Da Sara Betancourt y L a Basti-
da. Idem traslado de residencia á esta Is-
la al teniente de reserva D. Ricardo Gama-
rra y Elizaldo. Idem retiro definitivo al 
—No es por él por quien ella tiembla: yo 
te lo juro; es por tí. 
— Quizás. Soy rico, y se lisonjea con la 
esperanza de que volvamos á hacer las pa 
ees. 
—Te engañas miserablemente. T u mujer 
renuncia á la dote que constituíste para 
ella. Cuenta con retiraree á un convento en 
Irlanda. Y a ha empezado las gestiones para 
ser admitida. Allí se reciben, á lo que pien-
so, mujeres casadas ó viudas; pero todas 
casi pobres, pues la pensión que pagan es 
muy modesta. Todo lo que ella exige de ti, 
todo lo que espera, es que le concedas el 
permiso para sepultarse en un convento. 
Por lo demás, está á tu voluntad. Si enta-
blas el pleito del divorcio, no se defenderá. 
Yo le he comunicado tu intención de aban-
donar la Francia y fijarte en América. El la , 
con las lágrimas en los ojos, me ha manifes-
tado cuánta sería su felicidad si pudiera a-
compañarte. 
—¡Hermosos sentimientos!—exclamó A u -
bijoux—pero la mujer que me los revela, 
me ha engañado: este es el hecho brutal. 
¿Cómo quieres que crea yo en sus protes-
tas? 
—No te ha engañado. Ha sido impruden-
te nada más. 
—¿Imprudente? Bonita imprudencia la 
de abusar de mi ausencia para recibir en mi 
casa, en medio de la noche, á un galán que 
la cortejaba. ¿Te atreverías tú mismo á j u -
rar por su inocencia? 
—Sin vacilar. L a s cosas que han sucedi-
do se explican perfectamente. T u mujer lle-
gó con Busserolles en una victoria de al-
quiler E l l a tenía una llavecita de la 
puerta chica del j'ardín. Se le ocurrió entrar 
por allí. ¿Crees tú que si Busserolles hubie-
ra sido su amante, lo hubiera invitado ella 
teniente de la Guardia Civil, don Donato 
Bartololomé Sanz. 
Destinando á Puerto-Rico el oficial ter-
cero de oficinas militares D. Pantaleón Re-
dondo. 
Concediendo cruz blanca del Mérito Mi-
litar al primer teniente de infantería don 
Gregorio S. Martín Ferrer. 
Confirmando retiro definitivo al coronel 
de caballería D. José Chinchilla y Montes. 
Concediendo retiro para Puerto-Rico al 
comandante de infantería D. Benito Váz-
quez Soto. Idenn al sargento de la Guardia 
Civil, Manuel Rodríguez Vicente. Idem á 
los idem Miguel Oliver Mas y Mariano A l -
dillos. Idem pensión á Da Josefa Guerra é 
hijos y á Da Cecilia Gómez Colón. Idem 
derecho á reenganche y demás beneficios o-
torgados á los sargentos y á los maestros 
de cornetas. Idem retiro al músico de ter-
e ra clase José Junco Martínez. Idem re-
iefdecruz pensionada al Guardia Civil 
Claudio García Rodríguez. 
Concediendo retiro al Músico Mayor don 
Domingo García. 
Resolviendo la forma en que han de sa-
tisfacerse alcances de fallecidos y licencia-
dos de este Ejército. 
Concediendo retiro al sargento de la 
Guardia Civil, Pedro Hernández Cifuentes. 
Real Orden manifestando que los Cuerpos 
Auxiliares fiel Ejército, en caso de' prestar 
un juramento ante un tribunal, cualquiera 
que sea su fuero, pueden hacerlo bajo su 
palabra de honor, conforme á lo prevenido 
en el artículo 452 del Código de Justicia 
Militar, puesto que componen el Ejército 
en unión de cuantos á él pertenecen. 
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E l Sr. D. Elcardo L a Cliica, contador 
de la Administración Principal de Hacien-
da de la Habana, ha tenido la atención de 
despediroe de nosotros con motivo de su 
próximo viaje á la Península, que deseamos 
sea feliz. 
—Según nos participa en atento B. L . M. 
el señor don José Manuel Rodríguez, Vice-
presidente, Presidente interino de ia Socie-
dad Coral Montañesa, dicha sociedad se ha 
instalado en los altos de la casa calle de 
Dragones, n? 10. 
—Se encuentra gravemente enfermo en 
Santa Clara, el cura párroco de aquella 
ciudad, P. Clarós. Se dice que está ataca-
do de una fiebre de m*)l carácter. 
—Según noticias do Caracas, habla <?e • 
bulado allí en el teatro Municipal la com-
pañía de zarzuela del señor Palón, con la 
obra L a Tempestad. También se nos co-
munica desde la capital de Venezuela, que 
en el cuadro dramático del señor Burén, li-
garan la dama señora Ricart y su esposo 
el galán joven señor Ortega, conocidos del 
público de la Habana, puea ambos trabaja-
ron aquí, en unión de D. Paulino Delgado, 
en el coliseo de Irijoa. 
—Ha fallecido repentinamente en Clen-
fuegoa, el vecino D. Cayetano Conzález. 
— E n toda la jurisdicción de Sancti Spí-
rltus han caído fuentes granizadas. 
—Con el histórico título Colón y la Rábi-
da, acaba de publicar un libro de interés 
actual el docto y laborioso frailo francisca-
no, R. P. F r . José Coll, definidor general 
de su orden. A este libro va unido un e? 
tudio aoerca ác lot? fffihóíaófttiOis en él Nati-
vo Mundo. 
E l P. Coll examina con acertado criterio 
y detalladamente, la historia del citado 
convento, del que hace una minuciosa des-
cripción, con r ferencias de Conaa^a aobre 
la palabra Rábida, procedente de la mu 
sulmana jBapZa, equivaleate á eremitorio, 
dando noiiciaa acerca dsl edificio, que pa 
rece datar del síglfc X l l í ó principios del 
X I V . 
Sigue después, y en estilo amono, resé 
ñando lae tradiciones de los religioBos L 
que pertenece, y se ocupa luego de Colón, 
cuya vida estudia profundamente, haciendo 
observaciones muy atinadas sobre ella y 
suministrando datos por extremo cariosos 
de este inmortal marino. 
E l libf'ó dtl P. Coll éfitá llamado A des 
pertar gran interée. 
— E n la Sala de lo Civil de esta Audien-
cia, y para el día 30 del mes actual, se ha 
á dar un paseo por el jardín, alumbrado en-
toncea por la luna en codo su esplendor? Yo 
sostengo enérgicamente que suponer allí 
culpa, es de lo más absurdo que cabe. ¡Cómo! 
Dos ó tres criados andaban por el jardín, la 
doncella esperaba á su señora. Si Leonia 
hubiera renido el propósito de tomar por su 
amante á Bast?erollep, es clarísimo que no 
lo hubiera conducido allí. 
Aubijoux quedó desconcertado por este 
argumento. 
—Pero entonces—dijo el comerciante— 
¿cómo se explica el carácter moral de mi 
mujer? ¿Es una loca? ¿Es un mónstruo? 
—Nada de ©30. E s una inteligencia bas • 
tante regular y un corazón excelente. 
—¿Inteligencia? L a mejor, la única de-
fensa que de ella cabe hacer, es la de supo-
nerla inepta 
—Pues no. Tiene un espíritu vivo, pron-
to á concebir y á ejecutar lo concebido. L o 
único que le falta es r e f l e x i ó n . . . . y ade-
más, yo soy tu amigo y puedo decírtelo, un 
hombre que la dirija 
—¿Me haces un cargo? 
—Sí. Cuando os casasteis, hace diez años, 
Leonia contaba veinte. . Su madre había 
muerto hacía mucho tiempo, y su padre 
era incapaz. E l creía que la había educa-
do, porque la tuvo interna en un colegio. 
Entró en el mundo sin otras armas que su 
gracia y su hermosura, y oyendo decir á 
todas horas qne la única felicidad es la que 
da el dinero. 
—Esto es, qne ella me tomó porque yo 
tenía dinero. ¡La excusa me parece de 
perlas! 
—No, ella no calculó. Otros calcularon 
por ella; para Leonia fué lo más natural 
del mundo casarse con un millonario. Tú 
la fuiste simpático. Si no hubieras sido ri-
sefialado la vista de los autos seguidos en 
San Antonio de los Baños por la Sra. doña 
Madrona do Elcxalde contra D^ Mercedes 
Elexalde de Cejas y Da Manuela Cejas de 
Carrascosa, sobre la admiuistraeióa del in-
genio "La, Victoria,7' de Güira de Melena. 
Representa a la Sra. D? Madrona el Dr. 
Berriel, siendo procurador el Sr. Mayorga, 
y á la contraria parte el Ldo. Dolz y el pro-
curador Sr. Tejera. 
—Su Santidad se ha servido declarar fies-
ta de precepto el día de San José en la L i -
guria y el Piamonte, hacieodo así extensiva 
á esos países, como lo hará después á otros, 
esta solemnidad que ha concedido en pri 
mer término á España, por loa vivísimos y 
generales ruegos que se le dirigieron para 
ello por los fieles de nuestra patria. 
— E n la madrugada del día último d 9 
marzo se desprendió en Gibraltar un trozo 
de roca del Peñón, cuyo peso ce calcula en 
cuarenta toneladas. 
Dicho caso se atribuye á la incesante llu-
via que estuvo cayendo. 
No han ocurrido desgracias. 
CCERESP6NDINCÍA DHL " D I A R I O DE Lá M A R I H A . " 
Nueva York, 22 de abril de 1891. 
Ayer publicaron estos periódicos un largo 
telegrama fechado en Madrid el 20 del co-
rriente, el cual, para los que entienden algo 
de loa achaques del periodiamo norte-ame-
ricano, tiene todas las traáas de haber sido 
confeccionado en este país, con ayuda de 
cartas y noticias, más ó menos añejas, reci-
bidas de la Península. 
Como supongo que la substancia de dicho 
telegrama habrá sido trasmitida por cable 
al DIARIO, no hay para qué reproducir aqUi 
el tejido de inexactitudes y disparatea que 
contieno el pretendido despacho. Sin duda 
se habrán asombrado los lectores al leer 
que, según el convenio celebrado en Madrid, 
¡je rebajan los derechos de Aduana sobre el 
te procedente de Cuba, y algunos tal vez se 
hayan preguntado; si los asiáticos residentes 
en la isla se han dado al cultivo de esa 
planta. Además, se les habrá aguzado la 
curioridad por saber qué clase de rebaja 
arancelaria se puede hacer en los derechos 
de un artículo cuya importación en los E s -
tados-Unidos es libre y ha sido libre por 
muchos años. 
E l que puede escribir semejantes desati-
noa y encontrar periódicos que los publican 
sin correctíyo, satá en carácter al afirmar 
luego que el goblérEo de Madrid ae inclina-
ba á favorecer las protensionea de los pro-
doctores peninsalares; pero cejó y ee avino 
á hacer las concesiones que pedían los E s -
tados Unidos por miedo de que se entiesa-
ren las relaciones entre España, Cuba y 
Puerto-Rico hasta producir una guerra ci-
vil, ''sacrifioando así las industrias peninsu-
lares á los intereses antillanoa." 
Continúa diciendo el telegrama que el 
convenio celebrado viene á ser una espacie 
de zodverein entre los Eatados-Unidos y 
nuestras Anrillaa, calificación que cuadra y 
encaja ahí como un baile de máscaras en 
una igler-ía. Termina diciendo el telegrama 
que í:laa ventajas que reportará la iala de 
Cuba serán inmensas; pero es imposible 
calcular el psrjuicio que irrogará el conve-
nio al comercio de ia Península." 
Nada, absolutamente nada que sea una 
novedad ó una noticia fidedigna por lo que 
toca á las bases del convenio ó modus vi-
rendi, contiene ese telegrama que ocupa 
media columna del Herald, y confirma mi 
opinión de que ae ha pergeñado aquí, el que 
ningún eomentario le dedica en su sección 
de fondo aquel periódico. 
¿Se habrá inspirado el despacho en el De-
partamento de Estado? Hay allí un sujeto 
que tomó una parte muy activa en los ob-
sequios que se hicieron á l o s delegados pan-
americanos, y así, como periodista, es un 
auxiliar eficaz para la propaganda que em-
pieza á hacer la prensa del país en favor de 
la candidatura de Mr. Blaine. Este le ha 
dado un empleo que lo pone en aptitud de 
lucir sus escasos conocimientos del idioma 
castellanOj y él sirve fielmente á su patrono, 
comunicando á los periodistas los informes, 
noticias é indicaciones que conviene á Mr. 
Blaine hacer públicos por medio de la 
prensa. 
E n las actuales circunstancias interesa á 
Mr. Blaine que la prensa ae ocupe en la 
cuestión de los convenios, mal llamados "de 
reciprocidad," que está negociando el De-
partamento de Estado. Da ellos piensa sa-
car inmenso partido Mr. Blaine cuando se 
presente como candidato á la Presidencia. 
Si el que Mr. Fóster ha celebrado ea Ma-
drid reporta más ventajas á loa Estados-
Unidos que á España, ¡qué triunfo para el 
Secretario de Estado! qué sagacidad y di 
plomada la del "Bismarck americano!" Y 
si eao logra aiendo únicamente Secretario 
de Estado ¿qué no lograría siendo Presiden-
te de la República? Entonces, ¡oh! entonces, 
amado Teótitno, se tragaría de un sorbo la 
eiempro fiel isla de Cuba! 
Sí, señores, es preciso que se sepa. E s 
preciso que sepan los conciudadanos que 
Mr. Blaine ha dado un revolcón al gran es-
tadista español, al insigne Cánovas del 
Castillo! Ea preciso que sepan que éste no 
ha podido resistir las adujas de la diplo-
macia con que el Secretario de Estado le 
enrolló el pescuezo! E s preciso que sepan 
que con ese modus vivendi se ha dado una 
puñalada al comercio de España con las 
Aütillaa, y que en realidad será el modus 
mormdi de la producción española! E s 
preciso que sepan todo esto los compatrio-
tas de Mr. Bip.ine antes de que se publi-
quen las bases del convenio; no sea cosa 
que baya entro ellas alguna que deshaga ó 
modifique esos conceptos! De ahí el tele-
grama fechado en Madrid el 20, pero ins-
pirado ó confeccionado en Washington! 
Por ahí va el Presidente de la República 
diciendo á cuantos quieren oírle, que á él 
se le debe el plan de reciprocidad que hoy 
tantas alabanzas merece. Él lo prohijó y 
favoreció antes del parto, en el parto y des-
pués del parto. L o ha dicho así en varios 
discursos que ha hecho en diferentes po-
blaciones, donde ae ha detenido el magnífi-
co tren que lo conduce. 
E n Tejas explicó lo que son esos conve-
nios de reciprocidad, cuya pauta traza el 
6í7í Me Kinley. L a explicación de Mr. Ha-
rrison confirma lo que dije en otra carta 
respecto del convenio celebrado con el Bra-
sil. Esos pactos comerciales no son "trata-
dos", y ai día que ee revoque la ley Me 
Kinley,—que se revocará irremisiblemen-
te,—todos esos convenios vendrán abajo. : 
He aquí lo que dijo el Presidente en uno 
de sus discurfios: " L a cláusula del MU Me 
Kinley que favorece la reciprocidad, no sólo 
mereció mi aprobación oficial cuando íh> 
m é l a l e y , sioo que además la prohijé con 
celo antes de presentarse el proyecto. L a 
reciprocidad, aegúa en dicha ley se esta 
blece, nos obligará lo siguiente: Hemos da-
do ia franquicia al azúcar, al té, al cafó y á 
los cueros, y hemos dicho á las naciones 
que nos envían caos artículos: "franquead 
vuestros puertos á una cantidad equivalen-
te de nuestros productos, en cambio de la 
íVanqui-eia que oa damos, ó de lo contrario 
volveremos á ia)xjíí!ier derechos sobre loa 
mismos." L a ley faculta p'e/üamonte ai Eje-
cutivo á negociar dichos afreglos. No es ne-
cesario que tengan la forma de tratados- No 
necesitan la sanción del Senado. Sólo se re-
quiere que & nuestro ofrecimiento contesten 
aquellos paisea con el suyo; y en cuanto 
uno de ellos nos presente una lista satisfac-
toria de los artículos de nuestra produc-
ción que obtengan allí franca entrada, una 
proclama del Presidente es lo que basta para 
cerrar el trato. Y a se ha hecho uno de esos 
pactos con la más joven de las repúblicas, 
el Brasil, y se ha anunciado el convenio-
por medio do una proclama. Puedo deciroe, 
aln temor de divulgar un secreto de Esta-
fd, que este arreglo con el Brasil no pasará 
mucho tiempo solo, otros le seguirán en 
breve, y el resultado de elloa será la fran-
quicia en los mercadea de Centro y Sud. 
América para nuestras carnes. nueetroBci'-
reales, nuestraa harinas y algunas de nues-
tras manufacturas." 
Eatos discursos de Mr. Harrlson no han 
gustado á las amigos de Mr. Blaine qu» 
quieren para éste toda la gloria de la reci-
procidad. Algunos ae le han acercado para 
pedirle que no escriba carta alguna, ni 
suelte ninguna prenda que impida á sus a-
migos presentarle como candidato á la Pre-
sidencia en la próxima campaña. Mr. Blai-
ne ha hecho como que se resistía, pero ai 
fin ha prometido no estorbar lo que hagan 
sus amigos en pro de su candidatura. 
L a oficina del Censo acaba de publicar 
unas tablas con loa datos referentes ála ex-
tensión del cultivo y producción del tabaco 
en los Estados Unidos en 1889, comparados 
con loa que acusaba el censo practicado en 
1879, y áun cuando las cifras obtenidas no 
ae consideran como definitivas y están w-
jetas á ligeraa modificaeiones cuando w 
h á g a l a revisión final, son lo suficientea-
proximadas para ver el incremento que ha 
tenido el cultivo de esa hoja en la última 
década. Así vemos que en extensión ha te-
nido el cultivo de 55.223 acres, y la produc-
ción de 19 052,440 libras. 
E l aumento no ha sido uniforme en todos 
los Estados; pues en alguuoa, como Virgi-
nia, Maryland, Connecticut, Masaachasetti, 
Pensilvania y Missouri ha habido en la pro-
ducción una disminución más ó menos con-
siderable, al paso que'ha aumentado en o-
tros como son North Carolina, Tennessee, 
Oblo, New Yoik, T^isconsin, y,principal-, 
mente Kentucky, cuyo aumento en 1889, 
comparado con la producción de 1879, 6» 
de 54.000,000 de libras. E n Virginia la dis-
minución ha sido de 30.000,000 de libras. 
Considero estas tablas de bastante inte-
rés para justificar su reproducción en esto 
sitio: 
co, es seguro que Leonia no se casa conti-
go; pero si no la hubieras sido s impái ico, 
es también indudable que ne alcanzas su 
mano. Leonia estaba en esa edad y cir 
cunstanciaa en que las muchachas creen 
facilísimo realizar su ideal que era la rique-
za, le parecía cosa corriente casarse con un 
nabab. Y desengáña te : con la, educiiciiSn 
que reciben las niñas, es imposible se ena 
moren de un hombre pobre. E n su casa no 
oyen hablar más que de iaa ventajas que 
proporciona el dinero y de las estrechsceá 
y dolores de la pobreza. Así es el mun-
d o . . . . 
— E n efecto; pero ¿qué quieres decir de 
ahí? 
—Quiero decir que cuando un hombre se 
casa en esas condiciones debe procurar, 
ante todo, inspirar á su mujer un senti-
miento serio y duradero. Debe guiarla por 
el camino recto y hacerla á su imagen. Yo 
que vi á Leonia en sus primeros tiempos 
de casada, te digo que tenía todas las con-
diciones necesarias para labrar tu felici-
dad. 
—¿Te atreverás acaso á sostener que yo 
la he aburrido? 
—Sí, amigo mió, entre nosotros tiene que 
reinar la franqueza. T ú la querías, la ado-
rabas, ya lo sé; pero ¿cómo se lo probabas? 
Labrándole un soberbio palacio, haciéndo-
le vivir en medio de loa esplendores de un 
lujo imperial, excitándola á qne diera reu-
niones magníficas, procurando, en una pa-
labra, por todos los medios desenvolver y 
desarrollar en ella los gérmenes de coque-
tería qne existen en el espíritu hasta de las 
mujeres más recatadas. 
—Yo satisfacía sus gustos. ¿Hacía mal? 
•—Pésimamente. Tratabas á tu miyer 
como hubierae podido tratar á aaa querida, 
Alabama. 
Arizona . . . . 
Arkunsas. 













I l l i n o i s . . . . . . 
Indiana 









































































































































































































K . LBNUAS. 
V A R I E D A D E S . 
E S T U D I O F I L O L O G I C O 
SOBBG 
r •. 
E L D E Y U C A T A N 
POK EL ILMO. SB, DB. 
Don Crescencio Carrillo y A.ncona 
OBISPO DE YUCATÁN 
Miembro de la .Sociedad Mejicana de Geogíafía 
y Estadística, dé l a "Amerieau Ifithnological Societj" 
de N. York, de la "American PhilaBophical" de Fi-
ladelfi i, y do otras corpora ñonss cientíScas 
nacionales y exíianjeras. 
(CONTINUA. ) 
V I . 
L a letágua ynoateca 5 maya, ¿goza 6 no 
de tal nataraíeza y tales cualidades, que la 
pongan en la condición de predominar é in-
flair no sólo en la Península de Yucatán si-
no aún fuera de ella? 
Si goza de estas condiciones, ¿ha predo-
minado 6 influido de alguna manera en rea-
l idad hasta fuera del territorio de la Pe-
nínsula? 
¿Se encuentran en ella las raices del nom-
bre Ameriquef 
Estas cuestiones se resuelven afirmativa-
mente, sin quedar asomo alguno de duda. 
E s tán antigua, tan fecunda, tan rica la 
lengua moya, que ha llenado de admira-
ción á cuantos se han dedicado á su estudio, 
siendo de advertir, que de ella se han escri-
to no una sola arte gramática, ni un eólo dic-
cionario, sino muchos. Se han escrito tre-
ce G-ramáticas y diez y siete Diccionarios 
de la conquista acá , y puede verse el catá-
logo de los autores en nuestras citadas o-
bras, Disertación sobre la hiotoria de la kñ-
gua maya é Historia adtigua de Yucatán, 
capítulo I V . 
No hay ciudad, vil la, aldea, monte, rio, 
lago, laguna, cenote, pozo ó sitio cualquie-
ra en Yucatán, que no tenga desde la más 
remota antigüedad su nombre propio en 
maya; ni hay cosa grande ó pequeña, ma-
teri íü ó abstracta, que no se exprese por 
eilar, de ta l suerte, que los «conquistadores y 
'os misioneros evangélicos lejos de echar de 
menos frases eíi qué vertir las del castellano, 
njás bien vinieron a persuadirse dw qaetay 
oxoresioneíi V giros perfectos y hormosoaen 
e-l idioma y ucatoco, que no eaposlble expre-
sar en : i español , n i tm otros idiomas ricos 
y cultor de Europa. ' 'Perla es, y digna de 
toda est imación, [decía en la ciudad de 
Méjico el editor de la Gramática dé la len-
gua maya de F r . G-abriel de San Buena-
Veneura en ei siglo X V Í I ] , perla ea y digna 
de toda estimación el Arte de la lengua 
maya, general idioma de todos los indios 
de las provincias de Yuca tán ó Campeche; 
tan fecundo que casi no padece equivoca-
ción en sus voces propiamente pronuncia-
da!3; tan profuso, que no mendiga de otro 
alguno las propiedades; tan profuso, que 
aún sus voces explican la naturaleza y pro-
piedades de sus objetos, que parece fué el 
más semejante al que en los labios de nues-
tro primer padre dió á cada cosa su esen-
ciai y nativo nombro." 
que te enloqueciera. L a entretenías como 
un icy viejo entretiene á la más linda de 
sus mancebas Y no, no ea así como un 
marido debe ganar el car iño de su mujer. 
—¿De modo que mi falta es haber pro-
porcionado á Leonia comodidades, place-
res y lujo? 
—Sí, sí, sí. Por una parte, el haberle pro-
porcionado eso; por otra, el no haberle pro-
porcionado m á s que eao. Tú no la has que-
rido inspirar ideas elevadas, ni aun pensa-
miorrtos serios; tú no la ha*? dirigido al so-
corro de la desgracia, al fi&rcicio de la ca-
ridad, que todo lo redime y purifica. Lujo, 
lujo y m á s lujo. Gozabas cuando te decían 
que el tren de t u mujer era el más sober-
bio, qne las fiestas de t u mujer eran las más 
brillantes de Par í s . Para el esplendor de 
esas fiestas, inundaste tu casa do gomosos 
y de casquivanas; ese mundo para quien tá 
y yo somos unos infelices bulgueses algo 
ricos, vino á t u salón á divertirse de ti, de-
lante de t u mujer. ¡Pobre viejo Aubijoux! 
¡Cómo han debido ponerte! Mira, y esa vi-
da, tarde ó temprano, acaba siempre de un 
modo fatal. E l amante puede tardar en 
aparecer; pero más ó menos tarde apa-
rece . - - . 
—¡Buena defensa haces de mi mujer! Me 
decías Lace poco que mi mujer no me ha 
engañaba, y ahora me aseguras que tenía 
que engañarme necesariamente.... 
— Y las dos cosas son verdad. Que no 
te ha engañado es ciertíaimo. Un ángel 
bueno vela por tí. Pero si continúas la vida 
que llevas, la cosa termina en engaño, y de 
lo peor, no te quede duda, Aubyoux. Qui-
zás la aventura de Busserolles, esta aven-
tura en qne no ha padecido tu honor, sea 
un aviso, un aviso que puede serte saluda-
ble* & > * 
786 
"Ea mav probaib)*, dioo otro oscrltor ̂ x\(̂ '• 
Ti.)tablfl y rn'-d^rno, ee muy probablo, flogát 
domimentoB roclcnt^monto halladoR en (ai 
mlsloreb de la Alta C»llf-ini!a y YiiC/Htáu, 
q IR exietta realrnento aqaol oontlnent" (' 
buloao de AtlAntlda; del caal dloo la hiato 
ría llejcaron Ine primero» habitante;! á E« 
P'iña, v t/téc Yucn'án, un paí» de una m i 
lieación prnbnMfitnr.Htc tannnliguu cómala 
de Persia y fíf/ipto, n H presenta m laher 
mom lengua mnyi un verdadero y memu 
corrompido vásiago del iiwma dé Adán.'1 
[HAe.sKY Estudio de la literatura alemana, 
11. pág. 12] . 
En efecto, ol hlatorlador Fr. Diego Lrtpez 
de CoRolludo, que conoció porfectamente la 
hletoria y lougaa de YncatAa, dice: "que 
Fray ííornardlno de Valí.dolld aoetnvo en 
un acto público literario oeta tonía: Toda la 
Sagraia Escritura $e ptiede declarar a la 
letra en la Icngun, de estos naturales (ma-
yas), con qno Abrió campo á todos loa doc-
trlnerog y O'CM-S bmguas, para que ae deda-
raaen mu.<rh.0B luparea do difloultoaa Inteli-
gencia.'« CnooLuino. Historia de Yuca-
tán, TM. x i , cap. X I I . ) 
Las mlamas oxoolentos condlcionca del 
maya han eldo motivo para qno al^unoa ea-
crltores llevaaon el panegírico del Idioma 
haata la exageración, auponióndolo como l*i 
rali y bnee de todoo loa Idlomae del mundo, 
no sólo Nuevo olno también Antiguo. Alu 
dlondo á lo cual, ol 8r. D. Eligió Ancona, 
dice: "La lengua maya, 6 cuando monoa 
algunas de ana numerosas raraaa, ae habla-
roa probablemente en la antigüedad, en 
una región más extensa quo ahora. Aunque 
por laa adulteraciones quo la primera ba 
oufrldo desde la couqulata, aorla difícil dar 
hoy una prueba palmaria de oata aaerción, 
parecen sin embargo confirmarla loa voati-
gloa que ha dejado en la Araórlca Contra!, 
ea Chiapaa y otros países, no muy lejanos. 
EQ la teogonia do oatoa pueblos, en su ala-
terna cronológico y en aua inscripciones mo-
namentaloa, ae tropieza A cada instante con 
palabras que Indudablemente pertonecon A 
nuestro antiguo Idioma. No ha faltado tam 
poco quien haya protondldo encontrar en 
él raicea do idiomas anifitlcos y ouropeoe, ó 
sorprendido analoglaa vagaa quo confirman 
un sistema preconcebido. Pero, es preoiao 
convenir que on eate punto ae ha llegado 
caal haata el delirio, y no PB qul&A el Abate 
firaaaour de Ilourbourg el que oaUi cnonoi 
exento do onta Inonlpaolón. Llama por o 
Jemplo la atención sobro la aomejanza que 
hay entre la palabra Men, quo en maya 
fllgniflca llaccdur ó construetnr, y ol nombre 
del fundador dol Imperio do lo« egipcios 
Mines, que hizo construir á Menfls. Pero 
llevando adelanto nato trabajo etimológico 
habría qno aplicar la miama raíz muya al 
Menn do la ludia afliátlca; A Minos, Roy 
da Creta, y quizá A algún otro fundador 
Emendo imperios ó cludadea. Un anticuarlo 
mejicano, ol Sr. Melgar, lut encontrado vo 
COA hobralcas en loa dlaa dol Calendarlo 
Chiapaneco, y por conalguionte en el de 
YncatAn, con el cual tiene aquel muohoa 
puntos do aemejanza. Aonquo poco autori-
xadoa para prontinclar na fullo eobro oatas 
teon'iig, noa atreveraoa A calillcarlus do In 
fundada?, porque la l<ingua maya reúno on 
TíüoHro concí pto todos ios caraotéres do un 
Idioma primitivo y original. L a onomato 
poya ha presidido on lo general A su cons-
trucción, tiono oonldoa guturalea que pare-
cen imitados do los gritos quo algnnasavofl 
arrojan on nuestros boaquoa; y «on monos! 
lAblcaa caal todas laa vocea primordiales, 
que oonrron mAa froouontemente on la con 
versación y quo so reíior'in .'i los naoc máfl 
oommi.v, do la vidn." INTRODUCCIÓN al 
Dicdanurio de la lengua maya por I ) Juan 
Fia Pérct. 
Creemos que sobre esto so encuentra el 
8r. Ancona en la verdad y resulta por lo 
mismo, qoH la rica y fecunda lengua do loa 
mayas ae elevó A través de loa eigloa, A un 
alto grado de perfct-clón, partiendo desde 
loa elomentoa mAa antiguos, mAa naturaloa 
y almplos, mostrando las gloriosas inlluon-
cias do la religión y no la moral, do la his-
toria y do la historia y de la poesía, do la 
política y Aun do la ciencia miama. 
Siendo tan prodigloaamente numorosoa 
y varios do loa idiomas que so encuentran 
on ol coutioonto amoricano, y oba^rvAndoae 
por esto que en cada nación, y aún en cada 
provincia, se usan slmultAncamento m u -
chos, en YocatAn por el contrario, no ae ha-
bla otro Idioma que ol maya. 
Inílnyo y predomina con tal fuerza, qne 
áun cuatido ordinariamente aucedo que el 
conquistador oa »)1 quo Impone su lengua al 
conqulHtado, como ao ve on la ttoneralldad 
de «ata misma América, en YucatAn sin 
embargo, los conqulfitadoa no sólo conaer 
van hasta hoy on día la auya, después de 
mis de tres siglos, sino quo han llegado A 
Imponer A loa de, 'v ndioritoado ana conqula-
tadoroa. En la mayor parto de la Poninan-
la, quo ahora comprendo dos Estudoo do la 
Federación Mexicana, & sabor, Mérlda y 
Campeche, so habla mAa el yucateoo quo el 
español, maravlllftndoso los extranjeros do 
ver «ujetoa de tipo europeo que no uaan 
otra lengua que la Indígena, y quo todo a 
noaotros, ios actnaloa yucatecoa. Aun cuan • 
do hablamoa el eapañol caatlzo y puro, he-
redado do nueatros padrna loa españoles, 
tenemos un acento peculiar, una pronun 
elación eapecialfalma caracterizada por la 
influencia varonil y fuerte, gutural de la 
lengua maya, como la propia y nacional. 
L a historia antigua de Yucatán, conal-
gaioutemento do su idiomu, ea una gran 
historln, porqno la civilización mayo, loe 
monumontoa muyas, esas grandloaas ruinaa 
de üxmal, hamal, Chlnoíióo, MayapAn y 
otraa cien que ae doecubron por dondo 
quiera que el obaorvador dirige aue miradas 
en la península yucateca, dan testimonio 
por todo extremo elocuente, del gran pre-
dominio do la lengua que ucó desdo remo 
tos siglos pasados, un pueblo tan grando 
como lo fué ol maya, uno do los más podo 
rosos, mAs cultoa ó Influyentes de eate qué, 
Uamandoso Nuevo Mundo, resolta por BU 
historia prodigioaain^nto antiguo y miste 
rloao. Do voto dan testimonio loa muchoa 
aabioa qno doedo lojanoa países han venido 
á Yucatán, atraídos por la magoatuosa 
grandiosidad do sus monumentos. 
(Continuará.) 
^ . C J B T I I X A S . 
EXPUBSIÓN DE GSATITÜD.—El gaceti-
llero del DIARTO DK LA MARINA, al reanu-
dar BUS trabajos on esta aecclóu, doapuéa do 
loa nueve primerea días dol amargulalmo 
duelo que lo agobia, por la irroparuble pór 
dlda de su excelente y nunca bien llorada 
esposa, quiero auto todo cumplir un deber 
flagrado: ol de oxpreaar su Inmensa grati-
tud A sua queridoa amigos y compañoroa do 
redacción, A ana muy di^iinguidoa y apre-
cl^bleB colegaa de t eta capifal y do provln-
clan, A lea autorldadea y demüs personas 
qui por escrito ó porHnnalmontn han procu-
Wdo mil i tar en Ifi^ólita amargura con fra-
aeo de condolencia y de cariño, proclaman-
do A la véalas inaprociabloadotea quo ador-
naban A la que 
"Como de «ráelas nill rico tesoro 
Fué de virtud inagotable faonto." 
Con BU recuerdo eterno vlvirA unida y 
eterna también vn el corazón del quo traza 
estas Uueau, la «anta gratitud quo laa mlB-
mas entrañan. 
PAH LiB DAMAS —Loa ndmoroa 12 y 
13 do la madrileña M o ñ a Elrgimte, \>\ú)\\-
cacií'in dedicada ai btllti ^exo, traoi; figuri-
nes lluminadoo n prefimilando trajea de no-
via y trotí de paseo, color cora', gria y "bel-
ge", roipectlvamento. Aalmlamo vienen 
acompañadoa de hojaa do patronea y de 
dibujos para bordadon aplicables A toallas, 
aábanaa, mantelos, servUletae y paños de 
mesa. 
Entre loa Inflnitoa grabados qno realzan 
el texto do los citados números, hay capri-
chosos modoloa do capotas, sombreros; tra-
jes do recepción, paseo, visita, teatro. Idem 
de amazona y para düopoaaduo, asi como 
peto de encajes, veatidoa para niñas y ni 
ños de distintas edades; corpiño Enrique 
I I , camisa do dormir, delantal para joven-
cltao; eaclavinae, fichú doblo, mantdeta-
eaclavina, oto. oto. 
E n la parte literaria sobroaalon loa ame-
nos é Interoaantes articuioa tituladoa En 
Sábado de Gloria, Olga, Kevlata Parlalen-
ae. Crónica do Madrid, y los voraos de 
Jackson Veyan rotuiadoa Notas al Aire. 
E n Muralla 89 se admiten suaoripcionos 
& L a Moda Elegante y también ae venden 
númoros sueltos de tan bien improaa ro-
viata. 
TKATRO DE ALBISU.—La función do hoy, 
mlórcolea, ©a ese popular colineo es la de 
gracia y despedida dol aplaudido artlata 
D. Luis Kobillot, director do la compañía 
que allí trabaja y el que dico al público, 
oca tal motivo, lo que á continuación re-
producimos: 
"Al presentar hoy A esto galante públi-
co mi función de gracia he procurado no 
•olamente combinar un variado y selecto 
programa, aino también repartir loa princi-
pales papeles en tal forma quo ofrezcan el 
atractivo de la novedad: verbl gracia on do 
Midrid á Par í s hará la Sra. Delgado de 
Gjlondrina, la, Sra. Alemany do lo. Pelos, 
d i Chata la Sra. Carolina Camplnl y de 
Bronca el Sr. VllIarreaJ, 
E n Certamen Nacional interpretará á 
Agustina Cecilia Delgado, y estarán loa tl-
)8 de Jerez y Soleá encomendados á-Caro-
ca Hampínl. 
J fioaüaente, BQ presentarán en Los Zan-1 
golfítinos, siendo BU funrión do deapodlda, 
m Bdta Di fia Amalia Rodrigue?; y D. Ma-
Dúél Aren. 
V fi con ceto lo«rü eatlpfacfr íl bilMtrbfl 
habituaba fakOrecodores, se h ibrán cum 
pl /dO'todos loo desíM e do L u i s l iohi lU t". 
Kl programa do dicha función, que ea co 
rrida, estA combina'V' del modo siguiente 
l*—Certamen Nacional, en cuyo dosem 
peño toman partía Carolina Campinl, Ceci 
lia Delgado y Amulia Uodrígaoí» 
2°—De Madrid á Paris, obra ott qüa'tra-
bajan laa Hraa. Aleraauy y Delgado y las 
árltas. Camplnl y Coroba. 
3 ? — C h lleco Blanco. 
1*—Los Zangolotinos, joguote cómioo-lí 
rico, con ol cual se dospldon del público ha-
banero la Hrlta. Amalla Rodríguez y ol se-
ñor Aren, D. Manuel. 
TEATRO DE TAC^N.—Tonomosá la ^ista 
el programa de una función magna que de 
be celebrarse cu el citado coliseo la nocho 
de! 1? de mayo próximo. Se ectronai-A el 
drama en un acto titulado Las Leyes del 
Trabqjo; ae tocará la gran marcha donoml 
Úkáü E l Primero de Mayo; y, por último, 
habrá una apoteosis de la Industria y oí 
Trabajo en todo au eaplondor. Según expre-
aa laliota que hemos recibido aoerca de la 
repetida función, no se ha omitido gasto al-
guno para preaentar laa obran con todo lu-
jo y propiedad. 
ASALTOS DR ESGRIMA.—Do eapléndldoa 
podemos calificar loa que ofrecerá el Circulo 
Militar á ana aoclóe, A la» ocho y modi^ de 
la noche del próximo sábado 2 de mayo. 
Dospuéa de verificados eatoa, tendrá efecto 
una reunión familiar en loa elogantos salo 
nes altoa, que durará hasta las dos. En di-
chos asaltos tomarán parte loa profoaorea y 
tlradorea de todas laa aalas do esta ciudad, 
catando alumbrada la Sala do Armas del 
Circulo con tres focos do luz eléctrica y va-
rios lacandoscentea. 
DONATIVO.—-üua aeñora devota del Sa-
grado Corazón de Josúa, ha dejado en nues-
tro poder cuatro poaoa bllletea con destino 
á la Sra. l )•' Domltlla Qaroíade Coronado. 
ENLACE.—La Srta. D ' Manuela de la 
Güera y Leal y ol joven D. Abelardo Be-
tancourt y Suárez, contrajeron matrimonio 
el sábado 25, á laa siete y media de la no-
cho, en la iglesia dol Espíritu Santo, apa-
drinando la boda loe hermanos do la con-
trayente Srta. Lotgarda y Angel de la 
Güera y Leal. Loa convidados fueron obao-
quiadm tiupléndldamente. 
LA HAUAXA KLICUANTE.—El número de 
eate apreclable semanario, correspondiente 
al domingo último, viene muy interesante 
y amono, campeando on sus páginaa traba 
jos en prosa y verso do acreditados autores. 
Rocomondamos au lectora. 
NOVILLADA — E l domingo próximo ao e-
fn'-tuarA eti la plaza do la calzada de la In-
fanta una gran novillada, en beneficio de! 
Gremio de Conductores de OnrretonfSJie la 
Habana. So lidlaiAn cuatro Irichos de muer-
te y habrá uno 'ir oapeo para loa aficiona-
do», con un centén on el teotuz. 
GRAN CONOIBRTO —Para el vlernoa pró-
ximo so diapone nn gran concierto en ol 
hermoso salón «lo la aooleda l Aires d}a 
nuña temí, on beneficio del profeoor de 
miiitca y omposltor cubano, D. Cratilio 
Guerra, que h uje : igún tiempo ao encuen-
tra enfermo. Un TUjin ol iotereeaiite progra-
ma do dicho concierto: 
Prlmoraparte.—l"—Obertura por el Sex 
teto. 
2?—Romanza do Fausto, por el a^ñor 
Gorlbar, aóio de vlolln; por el aeñor Van-
derguoht. 
3?—Fantasía aobre motivos do Marta, 
White; por el aoñor Albertlol y el Sr. Cer-
vantes. 
r -Bolero de laa Vísperas Sicilianas, 
Verdi; por la aeñovlta Gil del Real. 
5"—Fantasía de Favorita, Gottachalk; 
por el Sr. Corvantes. 
Segunda parto.—Io MoaAlco por el Sex 
teto. 
2?—Puo de la Tempestad, Champí; por 
laa Srltaa Maurl y Gil del Real. 
3?—-Gran fantasía brillante, Oaborne y 
Beriot; por loa aoñoroa Cervantes y Albor-
tini. 
4o—Dúo do tiple y tenor; por la aeñorlta 
Gil dol Real y el aeñor Gorlbar. 
6?—a—Nocturno Ob. i), Chopín. 
b—Danzaa oapañolaa, Sarasate; por 
el Sr. Albertinl. 
E l Sexteto lo forman loa Beñorea Vandor-
gucht, López, Ankirman, L a Roaa, Tom-
pestl, Ojeda, VilA, López (D. Ricardo], Va-
lenzuela, Jlmónei v González Gómez. 
E L FÍGARO -Notable ea ol número dol 
domingo último del bien atendido aemana-
rlo que da titulo A la presento gacetilla. L a 
parto literaria oa eaoogida y en la artística 
nobreaalou unaa ohlapeantoa carleaturaB do 
Barrio y un retrato de eate aprovechado 
Joven dibujante por BU compañero Tó-
mente. 
LIÍJKOS YPERKÍDTCOS.—La acreditada Oa 
leña Literaria, Obispo 55, ha recibido por 
ol correo do la Ponínaula varias obras esoo 
gldaa, entro las quo ao cuentan el último 
tomo del Nuevo Teatro Critico por la señora 
fardo BazAn, Madrid en Broma, por Ta-
boada y Azotes y Galeras por Cavia. 
En el mismo oatabhsclmionto pueden ad-
qulrlrao nuevas colecciones do aomanarioa 
featlvoa con carlcaturaa, do Madrid y Bar-
celona, al precio de diez centavoa ol ejem-
plar. 
BAILE DE LOS SOLTEROS.—Eata noche 
ae celebra en el hermoao y bien decorado 
aalón alto dol teatro do Payret el anuncia-
do baile de los solteros, para el quo ae nos 
dice reina una animación indeciblo entre 
la juventud olcgante y de buen tono. 
L a comielón de adorno del local ao ha 
conslltuido con loa Sros. Francisco Calvo, 
ol marqués de Eatebau, Pablo y Ramón Men-
doza, Héctor do Saavedra, Manuel Soto Na-
varro y M. S. Plchardo, dlrigidoa por los 
señorea Emilio Alfonso y Venancio Aldama. 
L a Comlelón de recibo ee compone de loa 
Srea. Joaquín Diago, Félix Tznaga, JOBÓ 
i'Amara, AgustínLaguardia, JoaquínFran-
ko, Cocil Qoudio, Felipe Crespo, Podro P. 
Guilló, Fermín Golcoochea, TomAa Collazo, 
Eloy Martínez, Franciaco Peñaiver, José 
Estremera, José María Laesa, Franciaco 
Santoa Gnzmán, Antonio Echevarría, Lula 
Vizcarrondo, Joaó Quintana, Raoul Cay, 
Alborto Rlquelrae, Joeé Viada, Luía F . 
Diago, Alfredo A. do la Campa, Marcel 
Lomat, Fauatino García Caatro, Alfonso 
Ortega, Juan García Kolhy, Pelayo FabiAn, 
Joan I. Echarto y Emilio Bolívar. 
E l jardín Las Delicias ea el encargado do 
engalanar ol aalón, y el cafó E l Louvre, del 
refreaco. También so ha autorizado A éste 
para quo en los entresuelos establezca el 
servicio de cenas. 
UN ARTISTA ESPAÑOL—LOS periódicos 
Italianoa dicen quo el joven tenor Manuel 
lluarto, compatriota nueatro, palaano del 
Inmortal Gayarre, ha cantado con gran 
éxito en loa teatroa de Milán, Palma, Ra 
venna y otroa. Tanto por au aimpAtica 
voz como por au buena eacnela de canto, y 
por laa dieposiolonoa artíatioas que posee, 
hay grandea eaperanzaade quo llegue á una 
altura envidiable en au carrera. 
SUBASTA DIVINA.—El chino On-Hong-
Tong ea hoy el hombre máa lleno de aatia-
facolón, máa henchido de orgullo y máa feliz 
de la calle do Motte en Nueva York, pues 
ha adquirido la propiedad exclusiva, por 
espacio de un año, nada menos que de un 
dios chino legitimo. 
Eate dioe, Lone-Wnng-Sha, mejor dicho, 
el derecho de explotarlo durante treacien 
tos sesenta y cinco días, fué puesto en su-
basta, y, después de uno. n ñlda puja, se 
adjudicó al citado chino On-Hong-Tong en 
4,600 dnrofl. 
¿Cuántos pesos fuertes producirá la dlv! 
nldad china, alqulora no aea más que por 
gratitud, al que lo ha rematado en una 
cantidad tan crecida? 
POLICÍA.—Al practicar la limpieza de 
unos poz<'S que se hallan en la finca alqui 
luda por D. Joaquín Oms, próxima A la ca-
li" de Beqner, esquina A Domínguez, en 
Goarabací a, fueron encontrados entre el 
fiiiign hoenos al parecer humano; y dos cu-
etpboti do gran tamaño. 
Pdéitft el hecho on coDoolmleniTi del Sr. 
Jin-z ríe primera inyuncla, se constituyó en 
el lugar indicado, asi como el médico fo-
renot» do Guanabacoa y el comandante do! 
dfi'tacamonto do Orden Público, teniente 
I) i n a n Barrajón; manifestando ol módico 
ser el eaquoloto de una pereona, y hacer 
mocho tiempo que ae hallaba en el pozo 
referido. 
—A las ocho de la noche del lunes 
último, y en la caea de la calle de la 
Picota número 41, falleció repentinamente 
la Sra. D» Carmen Salaya, viuda de Reina. 
El cadáver fué trasladado al Neoroeomlo. 
— E l pardo José de la Concepción lloros, 
fué detenido el luuba, Alá oúa de la madrn 
gada, en ol Carneo do ¡Ufarte, por llevar u-
na canasta con tomates y una calabaza 
que había hurtado en el mercado de Tacón. 
— E l lunes fué detenido ol aelAtlco Aga 
pito Vicente, que llevaba una canasta do 
ropan, al parecer hurtada. 
— E l celador de Regla en unión de un vi-
gilante, capturó al pardo Joeé Baoblna (a) 
Novillo, autor de la herida grave Inferida ai 
pardo Manuel Valdés, én lá noche del 26 y 
do que ya dimoa cuenta á nuestros lectores. 
—En Batabauó tuvieron una reyerta dos 
pardos, rocultando anodoelloa herido en el 
antebrazo Izquierdo. E l agresor no fué 
habido. 
—En el Depósito Municipal Ingresaron 
anoche 35 peraonaa. 
FOSFATINA FALIÉRES. Aumento dates Niños. 
Srea. LANMAN Y KEUP: 
Muy Srea. míos: 
Aprovechando la Indicación qne me hizo 
uno do aua repreaentantes ros poeto al re-
aultado quo me dló la tan celebrada ZAR-
ZAMARRILLA DE BRÍSTOL, en el tiempo que 
la osó, no puedo por menos que certificar 
para bien de mía aenaelantea, que tenien-
do un cáncer de muy mal cariz, que ame-
nazaba destruirme por completo la nariz y 
parte de la cara, deapuéa de haber probado 
un aln número de medicamontoa sin obte-
ner reaultado, fui curado por completo con 
ol uso de aolo cuatro botellaa do la mará 
v , n É 7, UíZAPAKClLLA DE BlUSTOL 
Esta ocaí'lfm me proporciona el g.isto y 
honor de ofrecerme do Vds. Affmo. y 8. S. 
JÓSE FRANCO YLLAN. 
Murcia (España,) calle de San Antoliu n0l. 
1 
PARA DOMINAR ina manlfeataclonea 
del Raquitismo, E«crofulitirao en general, y i 
ei desarrollo pobre y tardío de IOH niñoa, ae 1 
obtienen loa m.ia brlltantea reuultadoa uaan-
do la KMÜLSIÓN DE SCOTT. 
El que subaoribe, Sub inapector de pri- | 
mera, graduado úo Sanidad Militar. 
CERTIFICA: Que deado hace cinco año a 
viene d iaodo on au práotloa particular de 
la EMULSIÓN' DE SCOTT para dominar las 
manifeatacionea del Raquitismo y Eacrofu-
llsmo on general, así como el do«arn lio 
pobre y tardío de loa niños, habiendo obte-
nido alompro brlilantea resultado?; por co • 
yo motivo tiene especial satisfacción en flr-
imvr el presento «n Puerto Príncipe á ai. te 
da Marzo do 1887. 
20 Dr. ENRIQUE HORSTMANN. 
I G L E S I A 
de Sa?. Franoisco de Paula. 
E d ía 93 del corriente, á las cintfo de Ift tardfi, «e 
izar.i la b a n d e r a pira auuuuiar qae oumiecra el n o v e -
nario del Glorioso Patriarca 8au Franvlw» Jo Paula. 
A las ocho de la mftf.aha del y ¿e los días B.-
gúiéotos, se celebrará «isa solemne, con rizo de la 
novena y gozos cantado*. 
El fáh^il,) 2 de mayo á las f>i í e la m a f i n i i , se ad-
ra'iil-tr i ' i á ¡aa enforma» d 1 Hospital, USagrod i 
E...i;iri!t'ia, conforme te praciioa an iMlniuate . Por 
la t ird« á las «ieie se cantará la grun eaWo. 
El ilomiui;) sediente, á las nueve d^ l i niM'jani 
toiHríl yfecto U gran Uesta con panegírico á Cargo do 
un e'ccu''.uto orador. 
Ijinrqinsta oita-áá cargo dol reputado maestro don 
Jotiá l i . Pacheco 
Terminada la f t>»«Mp -^ i t i r á la entrada i.l Ii«s-
pital á todas lus per»oiii>s (me deseen riditurlo. 
Hub na . .bril2l de lOíd —El ÍJapehA') Adittia}»-
tradot, Miguel do UolUar. 47R6 «-ül 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy aeñor mió y de toda mi conaidera-
clón: Habiendo visto op el número dol pe-
riódico " L a Discusión" correapondiente al 
día 25 del que cursa, una carta suacrit^ 
por los señorea D. Joaó Fernández, Anto-
nio Fornández, Franciaco Fornándoz y Ae 
cénalo Sanjuán, que contiene conceptos 
quo eatimo calumnioaos y ofensivos para 
mi reputación profeaional, he demandado 
auto los tribunales á los indlviduoa men 
cionadoa. Tambión me lutereaa hacer cona-
tar, quo el Doctor & quo se refiere dicha 
carta, ain nombrarlo, oa el Sr. D. Joaó A. 
Trámela. 
Mientraa loa tribunales aclaran esto pun-
to como ya han achirado otro, yo aguardo 
tranquilo, por cuarto mis actos no se han 
apartado un aolo momento de la más es-
tricta moral módica que todo profesor hon 
rado debe defender. 
Dándolo gracias anticipadas, se despide 
de V. afmo. y S. S. Ql B. 8. M. 
5226 
Dr. Domingo Montes. 
1-39 
CONSULADO G E N E R A L 
I1E LA BEiTHLII.'.l M l M h U , 
DJ orden di<l Sr. Cóniul ae anlicita á l a 
señora María Altagraoia Quero, á fin de 
q >. ) pe sirva pro-' ntarao en laa oticinaa de 
eato Consulado de doc^ádos, para uu a-
sunto que leintorosa. -El Canciller. 
5212 4-29 
\mmñ D E 1 ) E I , E \ D I E \ T E S 
D E I I qOMEBCIQ D E LA EABANA. 
SECRETARIA. 
Corno prescripeón reglamnutaria y de orden de 
Sr. Protideutu, se convoca á lo» eefionrs asociados 
para la jun'a general ordinaria del tercer trimestre del 
undécimo afio rocial. i{Ufl teutlrá lugar en los salones 
del Centro á las siete y media do la noche del dfa 3 dé 
mayo próximo. 
f ara tomar parte en la Junta les sciiores asociados 
deberán estar provistos del recibo de la cuota del mes 
Mtual. 
llábana, 35 de abril de 1891.—El Secretario, M 
Paniagua. 50ñ0 7-28 
Juan A , Murga. 
A B O G A D O 
Empedrado 14. 
r 47» . 
f u l Tono l iU. 
ammm m L A mmuw 
H.ipi - c i " o i-a-. •OIM.-TI" un re'n«d1'- "«nci» 
¡ cura io lefeciib t m nto I ISORDBHA 
en oua.qá.jer >;rado ) dest ruya Instantanea-
'do? de !a cabeza, («ndró ol 
guau-' de niandar dotalles y testlmoniop r ~ 







IP loool'citen y de^on ÜI> 
joe v conaejoa gratis. D'--
m 'Ludvñg M c r k . C l i m a 
> número 15, Habana. 
laa de 12 á 4. 
S Í i . F i & Ü E E O A 
B S P B C I A L I S T A 
En enfcrmedttdeR del pecho y de niños 
Consultas de 1 á 3, San Miguel 110. 
(! n. 177 flratls pan los pobre». 1-Ab 
" l i l i . H E N E Y R O B E L I N . 
K N F K R M K D A D E 8 DB LA P IEI .T 8 IFILÍTIGAB. 
De 13 á 2. .T. tfif María Pl. 
C n. 47« l-Ab 
DR MüKOZ BU JAMANTE. 
MKDICÜ-CIEUJANO. 
Kctna nám. 108. (..onsullas de 1 á 3. 
Knolbb aviaos en la Kaim«c<n La Kema, do. 11 K 1. 
•' I K t 'JF) ;<A 
Rafael Chagnaeeda y Nayarro, 
Doctor en C'irnjla Dental 
del Coledlo de Ponsylvanla é Inroniorado A la Unl-
versida i io I i Habana. Consultas de éá 4. Prndo7í> A. 
n 18' . i :tA 
Joaquín ML Demestre. 
A B O G A D O . 
Villegas niini. 7íí. sis i7B 
PRIHXK MÉDICO RETI HA HO DE Li l Ü H A D A . 
H K I ^ A 3. 
Kspeolaildad. ünferaedadet vecéreo-ilfllttioas j 
iíscnlo-.i" • do la p1*»' '¡nnacitar de 2 A 4. 
TELEFONO 1316. 
Pn. 4R7 l Ab 
M U fl8 M i l pmoi. 
LA PALMA: hace flu-
ses casimir lana pura á 
nueve pesos. Muralla y 
Compostela. Habana. 
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Doctor Manuel María Ponte, 
Mi^dir-o-CiruJiuio de l a (Jniveraidad de Caraca». es-
Rector y ex-Catedrático de Obstetricia do la miema, 
ox-Freaideute de la Facultad Médica do Caiacas, 
conderado cou laa Medallas de Tercera clase do la 
Orden d<»l iia»to del Libertador y de la lnnrucí,i('in 
FÚM ii-1, K'preaentante Plenipoteneiario vitalicio de ia 
BdOMft i Alaioo Etnográfico d i Lelprig, Miembro de 
la i H • Lulos de tli^ieno de Parfg, Mellon de Chile 
y 0 i r j 8 , i x-Director propietario do la Gt ceta Cientí-
flén di: Vmeznel», Miembro lanrado do la So' ie'tad 
(fiui-c» •'• • • i Eopafiola, Officier 4' Academio, A.'' 
CFORTIFICO; qae hn usadoen machas ooa&ioneB 
y siempre con el mejor éxito, el VINO DK PAPAYISA 
prepararlo «gún la fórmula del Dr Gandul por el 
8r. Dr D J o f é de J Xiunr* (propiedad exclusiva d* 
AIFKEDO r É R K Z CARRILLO, químico /annne^ulicoj 
y que expfndn en CuracaH el ¡Sr. Francisco do Arre-
dor)d'>; coa-ohorando a-í lo que está, expresado en ol 
prospfcto. En M de lo cuul, y para loo fines que haya 
Ingtr, doy el presente en Caracas á 10 do febrero do 
I S y i . - F m.ftdo, M. M. PONTE, 
C 688 M S 
CALIFORNIA. 
El próximo GRAN SORTEO se celebrará 
el día 5 de mayo, fiiendo BUS premioo loa 
quo exproca la siguiente: 
LISTA UE PREMIOS. 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 29 DE A B R I L . 
El Circalar está en la T. O. de San Agustín. 
Sautos líoborto, abad, Pedro de Verona, mártir, y 
la» santas Antonia y Florencia, vírgenes y mártlre.". 
Kl afio 1018 nació San Roberto, de padres cristia-
nos. La doctrina y la piedad, fueron los consejeros 
del joven Roberto, que progresó notablemente en vir-
tud y ciencia. Al cumplir los quince afios, entró de 
monje benedictino. Fueron tantas las excelencias de 
su santidad perfecta, que ;í pesar de ser tan joven, 
fué nombrado prior, y poco después abad. En aquella 
soledad, reunió una multitud de religiosos, á los que 
dió las oportunas retrlas para vivir en la santidad y 
aspirar á la perfección, tomando allí origen la refor-
ma de San Renito. 
Después de babor ordenado ol monasterio, y de ha-
ber sembrado en él, el gármen de la santidad, descan-
só «auf emento en el Sefior, el día 23 de abril del año 
110. El papa Honorio I I I le colocó en ol catálogo de 
los Santos. 
FIESTAS E L JUEVES. 
MISAS SOLEMNES.—En la Catedral la de Tercia á 
los 8 y en las demás iglesias las do costumbre. 
CORTE DB MABIA.—Día 29.—Corresponde visitor 
á Nuestra Señora de Monserrate en sa iglesia. 
M e a de M a z i a e n la ig l e s ia do S a n 
F e l i p e N e n . 
Desde el viernes 1? de mayo, dari principio al a-
nochecor el piadoso ejercicio del mes dedicado á ob-
sequiar á N. amorosísima Madre con sermón, cánti-
cos y ofrecimiento de flores. 
El domingo 3 del mismo mes se celebrarán los ejer-
ciólos mensuales de la Asociación de la Guardia de 
Honor del S C. de Jesús: la comunión seri á las sie-
te: el Santísimo estará expuesto todo el dia. 
51202 5-29 
C i p i l l a de l a V . O. T e r c e r a de S a n 
A g u s t í n . 
Kn el dia de hoy ha comenzado en esta capilla el 
jubileo circular. 
A las siete y media do la mañana la misa del Sacra-
mento con asistuncia de ministros Misas de hora á las 
ocho y media, nueve y media y doce, todas con acom-
pañamiento de armonium La reserva á las cinco y 
media de la tarde después de las preces de costumbre. 
El próximo domingo, ú'timo dia d«l circular y hora 
de las ocho y media ue la mañana se consograrán eu 
esta capilla los sclemnes cultos que anualmente se 
tdbutan al Señor de 'os Desamparados, ocupando la 
sagrada oátedra el elocuente orador sagrado Fray £ -
lías, de la seráfica orden de San Francisco. 
En la Urde de dicho dia y antes de la procesión del 
Santíaimo Sacramento, dirigirá á los fieles su autor! 
x idísima palabra el Iltmo. y Rdmo. Sr. Obispo de es-
u Diócesis. 
Se sa plica á los fieles la asistencia á tan piadosos 
aotoí —Abnl 27 de 1891.—A. M. D. G. 
5125 4 28 
El jueves 30 del comente, á las ocho de la mañane, fe celpbra 
nín honras fúnebres en la iglesia de Belén, por el eterno descanso 
de la señora doña 
M A R P S A VIUDA DE CAMPO FLORIDO, 
S u s hijos ruegan Á SUS amigos qne los acompañen en dicho 
. . $ 80,000 









l Premio mavor de $ 60,000. 
1 Premio principal de 20,000. 
1 Premio principal de 
1 Promio grande de 
8 Premios de 
fi Premios de 
20 Premios de 
100 Premios de 
3t0 Premios tío 
551 Premios de 
PREMIOS APROXIMADOS 
130 Premios do $t¡0, aproximaciones ol 
premio de $60.000 
150 Promieti de $50, aproximaciones al 
premio $'¿0,000 
150 Premioo de $40 aproximacioneB al pre-
mio de $10,000 
799 Premios terminales de $20 qtie se de-
terminarán por las dos últimas cifraa 
del billete que obtenga ol premio ma-





$178,560 2276 Premios quo hacen un total do.. 
PRECIO: 
A. 4t p o » o n e l e n t e r o , 2 el medio 3 
1 ol c a a r t o . 
íl RSB *lt a y d 21-18 
A N U N C I O S . 
n O B R E SORDERA-DOCTOR FRANCISCO 
OCHralt, Médico-Cirajauo.—Espocialifcta, quo des-
de hace años se dedica al tratamiento de las enferme-
dades de los oídos y más particularmente do la sordera 
por medios puramente cieutífioos, sin el empleo de tim-
pauos artificiales, roraedios secretos, ote. ('ousultas de 
12á2—ObrapíaOS 5161 8-29 
D r . T a b o a d e l a . 
C I R T J J A N O - D E N T I S T A . 
Hace toda clase de operaciones en 
la boca por los más modernos proce* 
dimlomos* 
Dentaduras postizas de todos los 
materiales y sistemas 
Hû  precios moderados y favorables 
á todas las clases. 
DH 8 de la m&ñKna á 4 de la tarde 
A M A R G U R A 74, 
E N T R E COMPOSTELA Y A G U A C A T E . 
5240 10-29 
Dr. Modiavilla, 
C i r u j a n o - D e n t i s t a de l a £ l e a l Ó a a a . 
Consaltas y operaciones de 11 á 3 y de 3 á 4 prítis 
á los pobrec Acosta 20, entre Cuba y San Ignacio. 
5150 8 28 
A V I S O . 
Don Patricio Duque Estrada, Procurador del Co-
legia de Cádiz, ha tras'adado su despacho á la calle 
de San Miguel n. 13 y se ofreoe al público en dlch» 
ciudad. Los negocios de sn especial actividad, son: 
Judiciales en toda su extenMóu, representación de 
Corporaciones Municipales, de Beneficencia y S.->cir-
dades mercantiles é it.dusiriales y administración de 
fiucas. Honorarios módicoH y contestacóu de con-
sultas á vnelia de correo.—Cádiz, abril 10 de 1891,— 
Patriólo Dnque Fstrada. 5097 4-28 
Doctor J . A . Trémols. 
PROFESOR DE MEDICINA. 
Eapocialieta en enf rmodadea de niños y 
afeccionea semáticas, curando éetas con un 
tratamiento que le ee pioplo. 
Cousultae de I I á L San Ignacio 31, en 
tre Amargura y Teniente Rey. 
6139 U 28A 
D R ANGEL RODRIGUEZ —Se dedica con es-pecialidad á los pitrtos, ei fermedades del niño y 
la mujer; pasa á domicil'o para el tratamiento de es-
tas, y entiende en tod»» las del hombre Cociaultas do 
doce á dos. Pobres, grátis Amargara número 21. 
5(i0i 5 25 
Doctor L a r r a ñ a g a 
Cirujano-Dentista. E^pecialUta en las operaolenes y 
enfermedades de la boca, por los procedimientos míe 
modernos de la ciencia Aplica la oooairia y el r.pi'n'c 
aTeetérico Consulta» de; 8 á Ob apía u. 44i «nir» 
Composlola y Hal>ani>. 5(23 4 2^ 
PERSONA I DON EA Y QUE PUEDE 
preucntar las majores pa'ant'as de r,u probidad 
hourudr.z se hace ctrttó de toda ntase de iifgoci<.t. j u -
díela es y administrntivus y fuclita las expensas n»'co-
sarias para llevar adelante los negocios que re le con 
fisn, previo aouerdo con les interesados. Darán razón 
en Príncipe Alfonso 313, do I I á 1 de la tarde 
48t5 13-21 
TTNA 
A V I S O . 
Una sefiora profesora de piano y solfeo, ron su t í -
tulo, se ofreoe para onseBar por un método ospecinl y 
rápido íu pondrán 8»'iid.l5 
ACADEMIA MKKCANTIL DE F IIKRHERA íunduda eu 1H«3 con autonzaciAn del Gobií-rno 
Sol 97 entuina 4 Villegas, al̂ os Idioma inglás por un 
sisiems practico sencillo y eficaz CUses en la Acá 
den:i'. v á domiclüo Pensione» módica* El D.rector 
be hace cargo Umbión de la correspondencia en inglés 
y oaatelhno do cualquier escritorio. 
' 47-78 15 í l Ab . 
E L I N F A N T I L . . 
GRAN noi EGIO 
PB I t T 2? BMSESANZA DK 1? CLABB Y F80DELA DB 
PÍRVDLOS. 
Jtundadfi*. F rpWt 'rio V DirMU>r 
D O N O A B R I f i L J 3 * P A N A > 
LOO. ttN fr'tOSOlMA T l.»TIU(l. 
Inlttslrlal20y 123 , 
4602 i ^ l " 
S U I ' M M O K , L I K J I T I M O DE LV TAN U N T W H O N T E C F L K B K A I M M A E C A 
" W H I T E " 
Tonpmos también otras clases do o mantos, des ¡lo D O S P E S O S O R O ol barril en 
' ' * M Í Í R M O L E S . M O S A I C O S , A Z U L E J O S , L A D R I L L O S R E F R A C T A -
R I O S , P O i - V O D E L A D R I L L O ' T E J A S F R A N C E S A S y dumlís maloiialcs de 
odlllca*'i<5n. 
P o n a U n o s . . Eg ido 4 .—Corroo»: Apartado 1 6 9 . — T e l é f o n o 1 8 2 . 
12d-22 3a-22 48.11 
••wr.i-L---' m m 
í M u e r t e á l o s g a t o s y r a t o n e s ! 
L i b r o s de modic ina 
Se rendon á precios módicos y á cscoiter má* de W0 
tomos de varias maiórl.is y atítoros. Du venU Salud 
n 2», librería. KDI i - M 
Pltl)tlE[lllllli,\TOS MIJIIMSTRITIVOS 
por IVICHIIÜOH, desfalcos y reintegros 
Gula teórico-práctica para la instrucción, trámite y 
fallo para los expedientes per dichos conceptos y para 
la ejecución d- la vía do npomio. tlhrn do coni.ulln, 
única osctita sobre e>.t» iftMttld I rgtfld* <ÍO «na com • 
pleU compilación Icpislalíva y t&SKÜA* Oonnn.x-
tanso ouerpo de tonunlanos j>Hni todas Ins actuacio-
nes por D. Juat' Garnpo y Mnldunado, oficial 1? do 
Administración Militar. 
De veni* en la librtría do D. José Valdopnres, Mu-
ralla 91 T on In do "La Poesía" Obispo 185. 
6041 I Jfl 
LIBROS BARATOS 
6 1 , O'Roil ly, 61 
Los Códi notados 13 
ion 1 temo 
Esoafla I Leye. dvi 
tomo $¿. Ahrens' Derecho naturHl, 1 tomo wi. Códi-
go penal y upéitdices. 2 tomos í l -50. Ley do Enjui-
ciamiento criminal comentada y con formularlos por 
Roy, 3 tomoi $1 Alcubilla: Dinoionarlo de la legisla-
ción administrativa ospafiola y ultramarina, 18 tomos 
buena pasta espafiol» $25 Precio* en oro Lo» pedí 
Ao . 1 1 orbii.no. Librería l.a üdlvenldad O Rcllly 
61, Ikbana. Mm 1 2rt 
I j E i i J i M i O f f l i N i l 
I'líE PARA DAS POR KL 
Dr. M. Johnson. 
(5 cfDlígraüios de Ciorhidralo da Ortiina a cada grajea) 
Las GUAJEAS DK ORKXINA del Dr 
Jobuaon gozaa do la propiedad par-
ticular do aumeDiar ol apetito hacien 
do á la vez mas fócll la digeatión. 
ün gran uámero do facultativos on 
Europa y en América han tenido oca 
¡•ión de comprobar lo'* raí\ravillos«p | 
efectos de reta an^tanna qno adminis 
trada ai intetio: pródúCQ una aonaa-
clón de hambre que .̂xigo para ser I 
paciflfecha una cantidad do alimerjto| 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desa^fadable ó no-
civo acompaña eata propiedad de lae 
GRAJEAS DB OKEXIIÍA; por ol con 
trarlo, la digestión si hace much^ 
mÁt aprisa, presentáudoso de nuevo' 
ol apetito, y como conaoonencia, no 
comidas abnudantea y digoetiones fá-
ciiíja, el enfermo y «il düfigamulo au 
aionta do peso, engordan, ee nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes 
tar pordidos. 
D E V E N T A : 
DR&GIW DEL DB, M. J l l H 
Obispo 5 3 . — H a c a n a . 
• - A h <Ufl0 
A K i i m e n a u r a cubana 
por De 
tomo y a' la» oun mfis do S'H) 
plet» de dibaU topo^tiUito i t 
láminas ¥5 Dibujo lineal con 
por Hcrna fet. 1 tomo con ¡Oíl 
rio dtj arquitectura 1 tomo $2 
fta 1 tomo con láminax ht tMI 





t ii rs') ton 
s de topogra-
itcs. De ven-
K O B E N B A T I S . 
El mejor rticonstituvente. supera í todos los 
conocidos para curar CLORO-ANEMIA, EH-
f;ROPÜLOSI8, D E B I L I D A D SRXllAL, T ü -
B! RCDLOSI8 onsu principio. RAQUITISMO, 
PLUJ08 Icucorreicos y blenorroicos, INFAR 
Tus (t anglionares, &.c., &o. De venta ou todas 
as boticas. 
C Rlfl 1B-10A 
É B A L S A I O TÜRCO.^ 
Ln |Jj 
K Extiroación sei/u»-•, cómoda y eficaz délos 
« CA LLOS > 'JO - DE G ALLO, U a . Str«u« al 
D] pié it'i lu letra la instrucción que acompafi i íi los&í 
S fiscos v se obteadríl el resnlrado apetecido iNo í \ 
Smsi.rh- ! ¡No eusu^a! i;fc";XlTO SEGURO!! W 
W Pn-parado pr,r Alfreoo Pérez-Carnllo, Salud 
g n S-i. Teléfono 1.348 
ra De venta on lodas las boticas Exíj ase el f olio 
de KRiantía. C B't'J -14A 
B R . O A R O A N T A . 
ACOSTA núm, 19. Horas da consulta, de once 
S una. Especialidad: Matriz, vías urinaria», laringe y 
<ri«l<Ho«i. O n. 466 1 Ab 
37«í) 
B L niE.IOR REMEDIO 
PARA CURAR 
las enfermedades del ruciio, 
ESCRÓFULAS, RAQUITISMO. 
Se vende eu las boticas y 
droguerías, Sarrá y Lobé 
la-1 S9d-2A 
LEV ELEIM'l.L H U GONCEJAIKS 
á $1 btes., R i e l a 64 . 
48<t0 8-22 
i í íTES Y (IFICiOS. 
TTNA SK?;ORA Ĉ U 
\ J do lUr.-.cUit.a ae uai 
ea cami&ones do oUn de 
ñas; bnlnn, lautiiióes, ju* 
os. desde la nfinciu hu 
cojines da r:i»o y ntniN i 






A C O M E R S A B R O S O T O C A N . 
En U Caltada del Monto esquina á Kmirez n. 61, se 
(.epacban catitinns á domicilio: cc»ciuaespu&ola, crio-
lla, francesa ó ti gusto dol consuaiidor, precios médi-
cos. 5141 4-28 
E l riflo » l l a a c i o » o D A I S Y complotaraoota reformeido y mejorado e n t o d a » 
MUS parten. 
iMaú Paíowes y pifaron A 80 plós do dlstanola! Es do «1ro, niquelado, sin ruido, l in pólvora «ln humo y 
ficll do cargar. 
PHECIÓ: $8.50 oro nno. con 300 balaa-
P R S C I O Q E S P B O l A L E c J A L . P O R M ^ L Y - Q R . 
En d inlorior se WUM de v»nta al mismo nrocltf en los Mgiiiootes punte»;: L» Ssoclón X. O l i p i f D E -
El Salto dolPa-ilogo, CAlí DEN AS.—La Piloso/K M \ TA NZAH. — Kl Fuego, MATANZA». nos 
MOK 
Depósito* L O S AMERÍCAPÍOS, Mural la 31 
l'¡-;vMAN. UNO. V COMP, (S. C. <: '••O la-37 8d 38 
• • -> . . - • . - « r - H 1 ' t v ' ' • H *—'A • 
DIAMANTE D E L 
Diez anos de é z U o . 
Kslo mM-avilloBo modtoamonto ouo (con ln mayor rapidoi 
v seguridad) cura las GASTRALGIAS IRRITACIONES, 
DlAKRKAS y domíí» trasumios dol aparato digestivo» se 
EÜ&a do v»iita, al proolo do $2 billetes oi^a, con dW dwsls 6 
Instrnoolón. en 
A n c h a dol Norto ( S a n Látaaro) 1 1 4 . 
Kl autor íaollila Informes. Decuentos por c^as de docen». 
Tambión so vondo on las nitores Droguerías y Farmaolte 
do la Habnn* y do I^ovlnolos SMU a8-21>M 
^ 
naris 
L A REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
P u r a , sana, dellcloSB, eforyesconto, tónica para ol estómaRO, reoomonda a 
por ios mddifos milH afamiulos dol mundo. 
V E N T A A N U A L : 520 M I L L O N E S J>^ B O T E L L A S . 
J j X N i w h j A L E O N U A S I D F . 
SAN IGNACIO NUM. 3 8 . - H A B A N A . 1M.,>A 
•—*-
PAPELILLOS AfíTIDlSKNTEHICOS 
del Dr. J . ©•axdan.o. 
A. 
60.'>7 « 2r. 
A L PUBLICO. 
Sarcófagos muy baratos pura adultos y p&rvulos. 
Precios sin competonoia, conviene al prolntarindo. 
Zab|a fift, M. E Sampsyo. 4827 30-23 Ab 
E L . G R A N B R A G U E R O 
PATENTE GíRALT no necesita reclamos; no fiarse 
de ellos; todo es cliarhitanlsmo; en El único que pnode 
efectuar la cura de la» (|iiel)riidura« (en los OOSOI po 
slblt.?; por ia Especialidad de su m c c a n l B m o Vengo 
el pacienti;, > xamfnelo y prnóheselo, y su precio a1 
alcance de todo'—Hragueros umbilicales PATENTE 
GIRALT. Reguladores, Mi-dias y otra diversidad, 
todo fabricado en la casa y por medida. Tnip^siblp 
competencia, ni eu preoios melases.—SUSPENSO-
RIOS DE ROCA, los melores ó higiénicos conocido» 
lianU o l din, de v^nta aquí á IOH mismos propios que 
su fabiicanto.—Gabinete resoltado MTI consulta» 
gratis.—Se va á «lomlcllio. 
O'Ueílly tntre Cuba y Aguiar. 
48(K) lft-9A 
Los resultados do estt 
temper/ilnia, nlimonlaolón 1 
fermoi' han rteuperado ln ŝ  
litando lo» )ugos nocetnrt 
dusopareoer el psdoolmU 
Los que in«orih«ii, 
paroclones rnnomendadai 
pid l«n«mos oído baoer i 
con «l nombre de PAPE 
LoM y C«—Dr. Antonio 
V. MacbucA—Ld'>. Raí» 
De venta «n tudns 
l ón en el t ra lumlento do 
o d e s a r r e g l o » del m ó l ^ d o do v i l la 
„Jo llcini.., I,;Í D I S K N rir-»lA 
lau o í A ICKKAS. va prove- gan de oamhio» de 
i «in» mlllare» de rn-




\ , haciendo 
los 
.le! r drcieiKb 
\STKAL01i INAi DIBPSJ 
uennn farmanlan y d r o K u o r l a » 
ROTICA LA EWTRELLA del Dr. J. Osrdano, Industria .14, Ualiam» 
TINTURA INDIANA INSTANTANEA 
del Dr- J - Gterdano-
Indlspensablo d lo» barbero» y persona» qne tienen necesidad do . teñirse 1» BARBA BIGOTES Y 
CEJAS eniDIKZ MINÜTOS, | Ü degenerar e¿ rojo ni alterar la orgaulraclóu dol cabello. Cada es'ucbe dura 
" Se%de rn lo. í.rmaola. y droguería, ftfl U lo l . . DnMto principal al por nmor 
LA KSTRELLA. M Dr. .). Gardano. Industria enquiña <i IluLiuia. 
j , r, . ;.-Lj...i.,.ii . - . t . ^ T j = — . . • • - — » - - ' " 
y menor; Botica 
ú \ 13-7 
C o o t u r o r a » 
Máquina» de coser nueva» con todo» sus plníia», so 
venden á paíarla» con dos pe»o» bto», cada »ornan» 
en (l:ili!iiii> lOfl: las hay usada» ca«i nuevim muy bara-
tfalriutl 6 20, 25 y $80 titos. Ba8a'• 1 '2'> 
pvKSKA COLOCARSE UNA EXCELENTE 
IJc rn i la . do mano do mndlana edad, iioosnimliradu A 
inte servicio; adíiorto qu» no cono. Vllicgn nfiuie-
ro 70, entro Obrapía y Lamparilla, darán mzón. 
5220 A-'J» 
PORTE RO.—EL QUK DKSEK (INO DE o-n-llunr.» qn» ha servido on ousa do D'.' Mercod do la 
Guardia de Ponco d 
,)«ru criado ó lo qu< 
rcpulaoióii qu • n i M 
foiniarín Nípl.uno n. 
5337 
un pnrdo buen cocinero. 
mi 
Informarilu Egldo 4^ 
4-M 
ista su fallecimiento ó 
prcsdnto: tiene jiersonnn do 
i du su buena conducta: in -
o(hu;a '«cnuinu á Consulado. 
4-2tt 
S E S O L I C I T A 
una criada do niiino <|uc HÜ I blanca oou buenas refo-
roDcliw. Aguacate número 132 
K1Ú3 
SK DESEA UN 'APRENDI/ . PARA LA 1M-prenta y librería La Publicidad O Rcilly 87 y una cocinera ó coinoro <iuo gnne poco sueldo. 
M01 __JL_--r 
ÜN IIOMUKE DESEA UOM )CA .ÍSK CoUO l.on.To ó liicn puní ahlntir . i oa>l<(ÍnW Mi-uMero ifermo ó para nciinipufiar ¡i una 
U n de pandionto cío fa imnoia 
paro Iruhajor en el campo so solicita on la botica do 




del Doctor Johnson, 
(4 granos 6 20 centígraraos cada una.) 
L a forma más CÓMODA y EITCAZ de ad-
ministrar la A N T I P I R I N A para la cura 
ci/>n de 
J a q u e c a s , 
Dolores en general , 
Dolores r e u m á t i c o s , 
Dolores <le parto, 
Dolores poster ioras a l 
P a r t o (Entuer tos . ) 
Dolores de H i j a d a . 
Se tragan eon nn poco de agna como nna 
pildora. No ee percibe el sabor. No tionoD 
cubierta que diñcnlte su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
an los bolsillos quo un reloj. 
De venta en la 
Droguería del Dr. Johnson, 
ObiHpo 63, 
0̂ todas iaa boticüi» 
t! n. 469 ' - A b 
F A B H I C A N T E S 
D E J A R C I A . 
SALUD NS. 164, 166r 168 Y 170. 
A P A R T A D O 121. 
H A B A N A . 
Unico agente para la venta en lo* 
da l a jtata el 8r. Emilio lleydrich, 
Cuba (>3. 
Se eompra henequén desfibrado en 
toda» rantidades, pagando al renta-
do, y se faeilítan uesílbradoras cnan* 
> h a y a mucha cantidad. 
\u\1 <fl8-171) 
S E S O L I C I T A 
una cocinera hlonco p.no corta familia. Han Miguel 48 
5177 4 M 
C.M'E l ' E E D I ' : 
do 
"FORMAL T 
>» ln Tormos, du 
•iiiuíilera á media locho, U ijuo tlono bnona y abun-
iÜn*9| de ocho meses do psri'la. Callejón de Kspada 
U SA MOKKÍJA prosentar buenos uformoH, esou colocarse 
14, puodo verso A todos boros. 
61K0 4-29 
C1ENFUEG0S. 
Recomendable y apli cabl c JI 
excepc ión á toda» las indus-
trias que se establezcan. 
Se garantiza su mejor resill-
ado en cualquier preparac ión 
Se yendo en pinotes de 173 galonrs 
y jrarraíones de i í i id. 
Pérez, Muniátegui y C? 
(Agentes representantes.) 
JUST1Z N. 1. 
ÜSfcSB 
E l Elixir Dentifricc 
DEL 
DR. T A B O A D E L A , 
D E L I C I O S A F R E P A B A C I O N 
PARA EKJUAftATOiílO D E LA BOCA, 
y KL 
POLYO DENTIFRICO HIGIENICO 
DEL MISMO AUTOR. 
''ai.M.. íi tros iamaílos. Grandes & l.P8»0 billetes-, 
íkñía 'if- B) btt 
inr^iiTii.nut T 
¡d.; chicas. í 80 ota. 
. . t inc» . 5941 
Id, i>6 venta 
10-29 
C \ - ' A Y COMIDA EN CAMBIO D E LECCIO-UHS,—Una profesora inglesa de educación esmera-
da, Ua claGes de música, inglés, francés y les ramos de 
iuatrucción en eppauol. Todo & perfección, por su sis-
tema ecpecial. Dejar laa señas en el despacho de esta 
imprenta^ 5U7 i 28 
DR. GALVEZ GUILLEM.—Cura radical garan-tizada de la sífilis, herpes, venéreo y cualquier 
otra impureza. Antes del mes la cura 6 una notable 
mejoría. Idem de las impotencias y perdidas semina-
leo.í O'Eellly 106. Gabinete Ortopédico. 
C661 10-18 
Dr. José María de Jauregulzar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación radical del hidrocele por un procedimien-
to sencillo s i n extracción del líquido.—Especialidad 
I ea fiebres p8iaáís?r5i W w x M Q ^ l'&b 
CURSO GRATUITO D E FRANCES —Las dis cipulas y discípulos que han tenido más de 6 faltas 
de auistencia en el año pierden el curso, pero pueden 
oponerse á los premios de conversación y compoeición 
francesa, dados por l'Alliance Boisslé. 
5035 4-28 
A C A D E M I A M E R C A N T I L . 
de Hto. Hagerman 
antor de la Aritmética Mercantil Praotico-Moderna 
113, Villegas, entre-Teniente-Rey y Muralla. 
El primero de mayo próximo venidero se abrirá por 
la noche un curso para la enseñanza completa de la 
letra Inglesa, Aritmética Mercantil y Teneduría de 
Libros. Laa 3 ftSipM'ilW í ( W «l?Se9' 
5013 ñ H f 
V 
J 
NON PLUS ULTRA. 
S E S O L I C I T A 
una jovon do color para la limpl ;ía de unas habltu-
olMM! informarAn Salud 48, i$ 9 do la mañana M 
^adelaute. WIR • 4-2» 
ÜÑTTÜOVKN DK MUKNAH OONÍJÍ< IONES desea hallar uní. oolocaclón panv niüera ó orlada 
mano: du 'rmocii la colocación. IJolascoaíu, fonda, 
n. 88, darán rartifc W17 i-89 
fSfcrtKA ODÍiOCAUSIC UNA HUENÁ'COCI 
JL/nora poniiioular, aneada y de moralidad, on una 
CKMI purtlculur: i'ir ciiiniillr con su olilljraulón: darAn 
razén calle do las Virtudes n. 4«. 6215 4- 2» 
Ü N A L A V A N D E R A 
y planchador • do IM'UIII ropula ;lóu chuca acomodar-
so. Razón Misión bi 3*. 5314 4-29 
titmlúa (juo q u é n 
viajar: ínfo'rmarAn Ag'ulur (17 on la portería 
ROPA i f » 
ÜWSAOotóOÁftW UN büIN^OülNÜRÓ penlnsulsr on liondado ropa, almacén ó cusa par-
ticular ilo poca f imllia ó para el campo. O-KeMy cs-
íiulim (í Y i ' l . riis :\liimci'-ii <i« Û•«írcH n. 82 li.formarán 
i todaiherai. B077 , ,. nNA JOVK.N PKNINSIM.AK DKSKA COLD-,h- ciirinern ó cruda do mano: darán r M M 
fonda "E l Porvenir," calle do los Oficios iidoero 15. 
no»a 
DteliftA CÍTLOCARSE ÜNA J 'VEN PENIN» sular reden llegada, do orlandora á leoho entera, sima, v con huonu y abiindantc loche. Calle do i * 
Círceln. 1». K078 
reras, orlad IK. matii jndoras. coolneras criados, 
ooolneros, muobachoH y 25 honilires de campo, para 
cumplimontnr los pcdidoii qno IUO hacen las familias 
roniioliildi-H do ln lUhana diarlamontn: pidan á Manuel 
Vallfla Airalar n<im«ro 75, auctsorla. 
5134 i - M 
" S Í T S C Í L I C I T A 
una orlada de mano con buena recouiondación. Ancha 
del Norte uómoro 151 informarán. 
5090 4-28 
USA HKÑOkA I'KNIN'SIILAK DE8EA CO locnise do crlaila con una f.iniilia que pase á la Informarán Cordales 
4-28 
N 
C 417 7S-1 A 
« DE m m k i 
S E S O L I C I T A 
nnacr ada de mano quo duorma en ol acomodo y se 
pa coser: Aguila 121. entre 8»u José y San Rafael, 
bajos. R21B 4-29 
UTO CRIANDERA», COSTUREttAS. 
criadue, una larundera, manejadoras, cocinaras 
criados, c iclnoro» v un nimaniro, todos que tengan 
buenas reforonciun. Los eohoros dutfios qne eobollen 
criados, pueden dlrUrlríeá esta ageueta, donde ae les 
proporcionarún, Alvarez y Mutnu. Aguacate 54. 
_ _ _ _ f,2l'2 4-20 
ÜN AKJATICO B i N (;(>ClNBKO. JOVKKl j VM . ! ,. o. ¡i-.' col tu' «n cwsa particular ó «s 
i.ilt «•••MiiKiiito: d.iiá i r . i /ó- lüdiibtrla 162, esquina á 
Barcelona. » 2W 4 29 
Ü
K-KA COI.OCAKSI; ÜN i l O V K N l ' K N I N 
MI ..r do 1K liños, pura criado de mano ó oaru 
.•ualqiilera íoivlcio do cana, <>s reolén llegado: Dra-
irones 42, daián riitóó y responden por él. 
THTDESIÍA üf7 MTJÜTÍA(;HO PABA C B U D O 
.*)d') uubo, en S»»< lUíw.- müncro 78. 
61C8_ 4-29 
. JE DÉSÍÍA (ÍOl.lX'.AK IINA~Tff)^EN PEN IÑ" 
i sului de otlsdt di; mano, en una casa do morall-* 
¡i> i : i lono l ornon i« qno r»-sponda»i por su conducta, 
(lifoúuaráli San Ignacio 44, 6199 4-M j 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA P B I ninsulsr, sumí y con J^n-iu y abundanto leche, de 
criandera á lenha entura: tlyné cinco meses do parid»• 
Virtudes 48 En la niisnia dcHoa colocarse nn cocinero. 
61»3 4-29 
U S , 
E L SEGUNDO ASEO. 
Gran tren de letrinas, pozos y suinidcMiH de Toiná^ 
Rodríguez Situado Figuras osqnln* Es eranz*, este 
tren hace los trabajos más ba-at .m (¡no otro ninguno en 
su clase á $8 carreta, y recibí drdvuei Cimpannrio es-
uina á Koina, bodega; Sun l;rriiicir. cniuina ¡i Luz, 
Empedrado eí-qu'na á ^ompo a. l>i)d« gft, y además 
a pasta dcsiiifcctantc gratis v .worrín hiilicionto. 
S E S O L I C I T A 
buen cocinero y una lavandera. Ciba 50. 
5187 4-2Í1 
Be solicita uno 
5185 
Empedrado n. IB. 
4-29 
10 
SK SOLICITA UNA MANEJADORA DE JME-diaiui eib.d y tenga buenas reforonci i is; u n criado 
de m a n o y u n ayudante da cocina: se oxlje que teDgan 
su ca tilla Habana número 202. 
5229 4-29 
A P R E N D I Z 
Se necesita nr>o para ol ramo de muebles, que sea 
formil y que no paso do 18 anos; se le dará snulde s' 
ea aplicado, á los dos ó tros meses, y si sabe algo se le 
nacrará por lo que sepa, on Luz número 66. 
8 5223 4-29 
ÜN SEÑOR QUE TIENE QUIEN RESPONDA do su conducta, desea una colocación, ya sea en 
el campo ó en la Habana: también aceptaría una por-
tería. Informarán Aguacate número 56. 
516é 8-29 
ÜN ASIATICO BUEN COCINERO, ASEADO y trabajador, desea colocarse en cas» particular 6 
establecimiento. 
5198 
Darán razón Industria número 166, 
4-29 
C O C I N E R A 
Se solicita nna de color con buenas reforancias. 
Consulado n. ib . 5192 5-29 
T -VESÉA COLOCARSE UN A MORENA JOVEN 
I /sana y robusta, con buena y abundante leche, 
para criar á media leche: tiene 22 días de parida. Da-
rán razón calle del Sol número 112. 
5171 4-29 
S E S O L I C I T A 
nna muchacha de color, de 14 á 16 años, 6 nna morena 
do edad regular. Se da sueldo y ropa limpia. Sol 76 
5162 
S O L . 6 6 . 
Se solicita un buen criado y una buena criada de 
mano quo >opa coser, que sean inteligentes y activos 
MI;' •'•'MI buenos informes, no siendo así, que nu 
molo-ten. 6181 4 29 
A los V iudo» . 
Una setiora se hace cargo de cuidar uno ó más ni-
dos quo nees én en la lactancia, á los uuu tratará con 
cariDo maternal: impondrán Compostela 195. 
6182 4-29 
BSEA COLOCARSE UNA MORENITA para 
manejadora. Callo do la Misión HÍI.M'-I. 7, 
6187 4-28 
S a so l ic i ta 
una buena orlada do mano y una huona costnrora: que 
presenten buenos Informes Noptuuo 116. 
5162 4-28 
V I R T U D E S 2 0 
Se solicita una costurera para ropa do señora y que 
entienda alifo de cortar. O 603 4-28 
tESEA COLOCARSE ÜNA SEÑORA VIUDA 
fibleBa, buena criada de muño ó de manejadora d*-
uifios, sabe cumplir con su obligación y tiena p.-mo-
nas que respondan de su conducta; Luz 2 informaráu. 
6087 4-28 
S e so l ic i ta 
una criada de mano blaoca ó do color quo duerma en 
el acomodo y que salga á los maudados: i i Eormarájp 
Cuban. 5. 5112 8-28 _ _ 
I T I N VIRTUDES NUMERO 18 SE SOLU-ITA 
JCjiin portero que no haga cigarros y una criada para 
ol servicio doméstico quo sepa coser. 
5107 4-28 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA P E N I N -sular para cocinera, ya sea en casa particular ó establecimiento. Informarán Chacón 23, 
E094 4-28 
PoníiiMila, ha sido camarera, 
n. 168. 5 ' U 
DESEAN COLOOAESB DOS SEÑORAS PE-nlmiuiarcK-, renión llegadas do la Península, á le-
c b i i ( n i o r a l:i .v , . - l io i i i ' . i i ultumlantc y b u e n a , y una de 
cllaH ha c r i a d o un niOo en una casa nartlcu'nr do esta 
ciudad. San Pedr-» n. 12, fond* La Dominio i , dan 
nizón á toda» horas 6^23 4-28 
MUCHACHO DE 12 A 14 A Ñ O ^ P A R A 
... arlado de nmno y una mnchachitu do 10 á 12 afios 
para entretener una ninu, oo solloUaa en Aguiar 128 
«snuina á MumUa: NO dá buen sue'do. 
r.lC7 4-28 
ESÍCXÜIÍLOCARKE DNA JOVtDN DE C Ó -
lor, do crl aidera á media locho, tiene perconas 
que n (ipondan por su «ondoota; luformarán Aguila 
número 8 5154 4 38 
UNA OÓÜtÜUEfeA PENINSULAR, RECIBI* lleva '-.i •! •• •IO.-UM . en t f .a casa particular, 
torta y eh<atln por Affarib: sabe bien sn obligación, 
[nferrnan A uiar o 67. 6133 , 4-28 
U .\ ATCiVlitM PfiNlUfSÜLAit, MODISTA, cor-ta y en t í i l l i i po i l i - u r l n . s o l i c i t a una caía por mes, 
v i n i e n d o á dormir á su casa: darán ra'.óu calzada del 
Monto n. 107, tienda La Josullta. 
f513« 4-28 
ESEA Ü Ü L O O A W UNA C&IANDERA D E 
nolor á lecho entera, con buena y abundante le-
eh». Zanja 120, informarán. 5106 4-28 
Ü SÓL1C1TAN ¿OH HABITACÍONES B A -
"-Ja* ^ altus, para una corta familia, que sea en casa 
liecento y en los barrio» de Monsorrate, Punta 6 Co-
lón, so dan v toman referencias: Lealtad 31, altoa. 
6102 4-28 
>K S O L I C I T A l!N A ÍUIKNA CHIA DA DE M A -
Ono q u e sepa sn obligación y qne tenga quien de I n -
formes: sueldo 25 pesos billetes y ropa limpia. Bol 78. 
6092 4-28 
CAMISERU m MRpmo. 
O ' B E I L I i T 3 0 . 
Be neoesitíin c o s t u r u r a H de camisas finas, que cosan 
tres ó niAs c;iinisaH diiirins. 
Ni>,'i — I as quo no cosan con buena máquina y cu-
rli Ida 1 ea la costura á mano y on loa ojales, suplico 
no »e pr'SMptnn 5091 4-98 
NA SKÑORA QUE TIENE PERSONAS QUE 
r i |mndhii por i lia, desea cuidar niñón en n\i casa 
O'Kedly *• 6110 4-28 
1 U SANCHE ES UVID1I 
U S PILDORAS TONICAS. 
PARALOS NERVIOS, 
DKHOB3 
Bou para la 
san«r(í y los ner 
VlOS. IlliCOUi 





S E S O L I C I T A N 
costureraB do camisas para preparar y ojalar en la 
misma caía. Soiuomílo» utimtjro 83. 
6173 wm 
DKSlflA COLOfJARsE UN COC1ÑERO blanco en casa particular 6 estAblecimienTo; cooma ft la 
criolla y á la española: tiene BU oartllla_y persona que 
responoa por BU conducta. Calle de San Miguel es-




ble para la 
An&inia. Cura 
t ambion los gra-
nos, las manchas 
delcútlB, torpeza en 
la circulación y todas 
las Impurezas de la 
Sangro, lo mismo que las 
siguientes eníermedades ner-
viosas, á saber: Debi l idad 
Norv ioa» y F ís ica , Decreci-
miento Vromaturo, P é r d i d a d e 
do Vl r l l idac l , P a l p i t a c i ó n del Corazón, A g i -
t ac ión , TombloreB, Hister ia , Nerviosidad 
on qualquiera forma. Dolor de Cabeza Ner-
VIOBO, Neuralgia, Enf r iamiento en laa ex-
í rcmMiados, Dolor de Kspalda, y otras en-
Cetmedaded causadas por l a debilidad.— 
Dan al cútis ainaríllo el color claro y fresco de 
la salud. 
Los debilitados y nerviosos debieran tomar 
este Gran Uenovador de l a Vida . 
SI sufre Vd. por abusos pasados, le curarán 
las PiUíovu« Tón icas para los Nervioe do 
Hobb. í 'mébclas y como millares do hombres 
y mujeres eu todas partes del mundo, bendecirá, 
Vd. tada día al Dr. Hobb, por sú gran descubri-
miento en bien de la humanidarf. Están cubler 
tas do azocar y tienen por lo mismo un saibor 
agradable. 
De venta en las principales Drognerías y BotieaS, 
HOBB'S MEDICINE co., Fabrioantee^ 
A l c o m e r c i o . 
ü a joven de buena conducta desea encontrar una 
casa de comercio donde prestar sus servicios, como 
cobrador ó ayudante de carpeta; tiene buena letra y 
contabilidad y personas que le garanticen. Dirigirse á 
D. F. M . Factoría 47. 5119 4-28 
UNA J O V E N D E COLOR EECIEN P A R I D A , desea colocarse de criandera 
Neptuno 16, darán razón. 
á media lecbe. En 
5117 4-28 
8 E S O L I C I T A UNA MANEJADORA P A R A niños, sueldo $35 B- B. y ropa limpia: se exigen 
buenas referencias: Informarán Escobar 81, altos. 
5121 4-28 
M U E B L E S E N T O D A S C A N T I D A D E S , 
ORO Y P L A T A V I E J A , 
Se compran en Neptuno esquina á Amistad. 
4396 15-14 
P E E D I M S . 
S E S O L I C I T A 
una morena de alguna edad que sea buena cocinera 
para una corta familia y tenga quien la recomiende 
Ancba del Norte 233. 5141 4-28 
i p i E S E A COLOCARSE D E C R I A D A D i í M A -
.IjFno OOB corta familia, uua joven peninsular, en-
tiende algo de costura: informarán Monserraté n. 111, 
altos, 5146 4-28 
ÜN ASIATICO B U E N COCINERO, ASEA-do y trabajador, desea colocarse en casa particu-
lar ó establecimiento: imnondrán Angeles 31. 
5145 ' 4-28 
I^KBSBA COLOCARSE U N MOKENO BUEN 
á.i1 cocinero, formal y aseado, bien sea en casa parti-
cular ó establecimiento: tiene quien lo garantice: Man-
rique 81 Raouina á Zanja, bodega, darán razón. 
5112 4-28 
" U n b u s n ha l lazgo . 
Se desea saber el paradero de D. Juan García Ve-
ga, natural de Canarias, que vino á esta Isla hace 
pvóxiitiame-'te diez y ocbo años y por noticias indi-
rectíjs se sabe q'ie por el año 1882, estaba por los al-
rededores de la Habana. Se agradecerá á la persona 
«V'.e pueda ''nr noticias de dicho individuo, se dirija en 
Unión de Revés á su hermano y á la tienda de don 
José García Rodríguez. C 594 30-26 Ab 
¡-TNA SEÑORA GALLEGA R E C I E N L L E G A -
\ J da desea colocarse, bten sea de niñera ó criada 
de mano: «abe coser. Cerro 855, fonda. 
5075 4-26 
LA NUEVA AGENCIA L A M P A R I L L A 27i necesita criados y criadas, cocineros, cocineras, 
porteros, camareros y camareras y tengo hombres 
para el campo y tengo uno que entiende de herrero: 
los dueños pidan toda clase que serán servidos: com-
pro y vendo sacos: tengo 3 crianderas una desea ir á 
la Península con una familia. 
5081 4-26 
S E S O L I C I T A 
una muchachita blanca ó de color de 10 á 12 años pa-
ra ayudar á los quehaceres de la casa, Bernaza 72. 
5063 4-26 
Q B DESEA COLOCAR U N JO V E N PARA cria-
k .'do de mano ó para ayudante de cocina: tiene muy 
buena* referencias. Lagunas 31 informarán. 
6066 4-26 
J \ E s E A COLOCARSE UNA J O V E N PEN1N-
JL/sular de manejadora, es cariñosa para loa niños y 
tiane quien responda por su conducta: informarán 
Prado esquina á Cárcel, vidriera, 
P045 4-26 
NA COCINERA FRANCESA D E M E D I A N A 
edad, aseada y con buenas referencias, desea co-
locarse en casa particular ó establecimiento: impon-
drán Obispo n. 2, esquina á Mercaderes, altos de J. 
M. Borges. 5043 4^26 
P>ARA UN MATRIMONIO SOLO. SE S O L Í C I -
.11 ta una buena criada de maco, que sea exacta y 
cumplid*»; como hay poco trabajo, se prefiere que en-
tienda algo de cocina para ayudar á la señora: ha de 
ser muy limpia, formal y tener quien responda de su 
buena conducta. Plaza del Vapor n. 33, por Gabano, 
librería ' ' E l Musco." 5051 4-26 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color, que sea formal, para servir á 
dos personas. Aguacate número 1. 
5056 4-26 
DlfiSEA COLOCARSE U N GENERAL COCI-nero y repostero; sabe su obligación y tiene quien 
responda de su conducta, Villegas n, 58, esquina á 
Obrapía, 5038 4-26 
NA RECIEN L L E G A D A DESEA COLO-
carse para criar: tiene buena y abundante leche. u 
Calle de Revillagigedo n. 61 5064 4-26 
S E S O L I C I T A 
una persona para proponer por el interior. Sin bue-
nas referencias que no se presente. Villegas 133. 
5070 4-26 
S E S O L I C I T A 
una morena cocinera, sin pretensiones, para un ma-
trimonio sin niños. San Lázaro 280. 
5049 4-26 
O L MIERCOLES 22 D E SIETE A OCHO D E 
X l i l a noche desapareció de la tienda de r pss La 
Habana Obispo y Aguacate, un perritj) Pok, quo lle-
va un collar nikelado y tiene una mancha blanca en 
el pecho: la persona que lo entregue ó dé razón de él 
se le grat'ficará. 5194 4-29 
p E R D I D A . E N L A NOCHE D E L 26 D E L co-
JL rriente se ha extraviado en la calle de San Rafael, 
entre Galiano y Consulado una cartera de señora con 
las iniciales J. B. Z., conteniendo una cédula perso-
nal y una llavecita. Se suplica al que la haya encon-
trado la devuelva en Galiano 75 que será gratificado 
con la cantidad de $10 btes. 5167 4-29 
T T A DESAPARECIDO UNA P E R R I T A R A -
JULtonera, cuatro ojos, con las orejas cortadas, color 
negro; se gratificará al que la entregue Prado n. 99. 
5163 al-28 d3-29 
A Y E E 26, SE L E E X T R A V I A R O N A UN N I -
J$, ño ciego, vendedor de billetes, 5 pesos del número 
5,<»S7 del sorteo que debe celebrarse mañana; si el que 
:o haya encontrado 1© devuelve 4 Maloja n. 127, don-
de vive el cieguito, será gratificado ó podrá jugarlo á 
partes iguales con dicho niño, según sea su voluntad. 
. 5088 al-27 dS-28 
LA MEJOR Y LA MAS BARATA, 
LA MAS 8IMPL1Y LA MAS SOLIDA 
L A Q U E H A C E M E N O S R U I D O 7 L A M A S L I G E R A . 
LA QUE HACE TANTA VARIEDAD DE LABORES COMO 
ES POSIBLE HACER A MANO, 
L a q u e s i n n e c e s i d a d d e e n s e ñ a n z a s e p u e d o c o s e r e n e l l a 
c o n p e r f e c c i ó n . 
Sli\fiBR" LLAMADA ESTA E S LA NUEVA MAQUINA DE COSES !)B 
u 
E X A M I N A D L A S E N C I L L E Z 
DE ESTOS MOVIMIENTOS. 
3°—Cada MOVI-
HOTEL SARATOGA, 
M O N T E 4 5 , 
Regenta de él , Da ROSARIO D E A L I A R T . 
SITUADO F R E N T E A L CAMPO D E M A E T B 
PROXIMO A LOS PARQUES. 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hembres solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vis-
s y ventilación, así como su esmerada asistencia y 
módicos precios. Se alquila una caballeriz i . 
5165 5-29 
E s de BRAZO ALTO, no tiene PI^OINES ni E E S O R T E S . 
P E R A MAS S I M P L E D E T O D A S las mAquiiias da coso 
M I E N T O E S P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo éste de resorteE. E S D U -
R A B L E , sin comparación. 4 ? -Tieno el M E J O R R E G U L A D O R de puntada, 
esta pnede regularse aimqno la máquina esté cosiendo á toda velocidad. 5?—Sn 
T E N S I O N oa de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda 
clase de hilo usarse S I N C A M B I O A L G U N O y ea MUCHO M E J O R que automática. o?—Ea A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A , 
sobre todo H A C E MENOS R U I D O que otra alguna. P R E C I O S A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos también l a nueva m á -
quina A U T O M A T I C A D E S I N G E R , de cadeneta ó sea un solo hilo, y asi ooíuo L A O S C I L A N T E de doble pezpunte sin lanzadera. 
E s p e c i a l i c l a d e n m á q u i n a s p a r a sapafcero. M e d a l l a de oro e n l a E x p o s i c i ó n de P a r í s . 
Algunos de nuestros colegas nos critican indirectamente, é indirec-
— tamente atacan á nuestras máquinas. Nosotros en cambio jamás nos 
HOTEL LA FLORIDA." 
Obispo 28, esquina á Cuto."Habana, 
Esta gran casa reúne las mayores comodidades para 
los huéspedes, en el punto más céntrico del comercio 
y oficinas de esta ciudad, magníficas y ventiladas ha-
bitaciones altas con balcón á dos calles, mny frescas. 
Habana, 11 de abril de 1891. 
4343 la-13 2-id-UA 
hemos introducido en los asuntos de nadie; pero preguntamos a los que quieren herirnos, ¿eso es E N V I D I A Ó C A R I D A D ? Si nues-
tras máquinas no son buenas ¿por qué tantos las imitan? Si no son las que casi todo el mundo prefiere ¿por qué vosotros usáis el nom-
bre de S I N G E R sin derecho, para poder vender las vuestras? Si las que vosotros anunciáis son Non-plus-ultra, ¿por qué os alarmáis al 
anuncio de nuestras máquinas? Los hechos que nosotros demostramos son incontrovertibles, ¿por qué no probáis lo contrario? 
L a Compañía de Singer cuenta los premios por cientos. A L V A R E Z Y H I N S E , OBISPO 123. 
0 1537 alt :56-70c 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O . 
Se alquila en punto muy céntrico un hermoso local, 
con puertas á la calle. 42 Obispo esquina á Habana. 
En la misma informarán. 5029 4-25 
A L I j l E E M 
Se alquila bará ta la casa de esquina Manrique 81, á propósito para establecimiento con un hermoso sa-
lón con dos puertas á cada calle, tres cuarf .JS, cocina 
y agua, la llave en la agencia de mudada^ del frente: 
informarán de su precio en Industria 1H6. 
5195 4-29 
C U B A 8 6 . 
Se alquilan habitaciones altas con balcón á la calle, 
con asistencia ó sin ella. 
5222 8 29 
C a s a de f a m i l i a f r a n c e s a , C u b a 6 2 
Se alquilan cuartos de todas clases: cuartos propios 
para bufete, dentista ó médico. 
5224 8-29 
En el antiguo hotel COMERCIO, Obrapía 67, es-quina á Aguacate se alquilan elegantes y ventila-
das habitaciones altas y bajas con vista á la calle: en 
el mismo se vende un piano de uso propio para un 
principiante. 5175 4-29 
A personas decentes scalquilan hermosas y venti-ladas habitacianes 





S E A L Q U I L A 
ua cuarto en los entresuelos de la calzada del Monte 
nútn. 5, tiene agua. 5197 4-29 
OJ O — Ü N MAt íNIPICO COCINERO JPEN1N-sular, que está enterado mny bien del arte culina 
rio, tanto á la española como ú la criolla, desea colc-
oané en casa particular ó tabaquería de mayor escala 
Tiene muy buenas referencias; informarán en el Cen-
tro de Negocios La Granadina, Empedrado núm. 12, 
do esta capHal. También va para el campo ó ineenio. 
50Í7 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca y de mediana edad que sea formal 
y entienda algo de costura. Muralla 111. 
5052 4-26 
T T N A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G A D A Y 
\ J parida de poco tiempo, joven y robusta desea co-
locarse en una casa particular que sea de buena con-
ducta, para criandera á leche entera: informarán A n -
cha del Norte 271, á todas horas. 5042 4-26 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo, Refugio n. 2 A en la misma 
núm. 4 está la llave y en la calzada del Monte n. 
darán razón del precio. S196 4-29 
T T N A SEÑORA DESEA COLOCARSE PABA 
\ j coser en una casa particular, corta; coee ropa 
blanca y de modista y no tiene inconveniente limpiar 
alguna habitación: sueldo 35 pesos y ropa limpia, 
dormirá en el acomodo: darán razón Cuba 64: el por-
tero infamarán. 5031 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular para ayudante de una carpeta ó 
para cobrador de una casa de comercio d otra cosa, 
tiene personas que granticen su persona. Galiano 129 
5019 4-25 
T T N A S E Ñ O R A FRANCESA DESEA COLO-
U carse con una familia decente y sin niños. Da-
rán razón Aguila n. 99. 5007 4-25 
S E S O L I C I T A 
un muchacho que entienda algo da cocina, para servir 
á dos personas, que tenga quien responda: calle de 
Mercaderes número 39, tienda de ropas La Capitana. 
5024 4-25 
E M P E D R A D O 1 5 , 
Se alquilan cuartos á hombres 'solos ó escritorios. 
5186 4-29 
^ e alquila ó se vende la moderna casa calie del 
.^Campanario 61, con todas las comodidades para 
uua regular familia, como asimismo tres cuiitas de í a -
bla y reja que están Rodríguez ns. 24, 2R y 28 en Je 
sús del Monte. Belascoaln 117, impondrán. 
5169 4-23 
E N E L V E D A D O . 
Se alquilan dos hermosas casas calle de la Línea 
números 70 y 70 A. Informarán Cristo número 25. 
5084 al0-27 dlO-28 
S e a l q u i l a n 
Las casas Galiano n. 13; la llave en la bodega de 
enfrente. Virtudes B. 13; la llave en el cafó de abajo 
Tratarán en Amistad número 98. 
5126 d3-28 a3-28 
T T n extranjero desea alquilar un cuarto con fami-
U lia decente, entrada libre, del precio de 20 á 25 
pesos btes al mes: dirigirse á D 
Bernaza 63. 5076 
Marco Hernández 
4-28 
S e a l q u i l a 
la caea San Isidro 64, con todas las comodidades para 
una familia; impondrán en la esquina Compostela 
bsdega. 5155 4-28 




la L A N Z A -
Lagunas 53. Se alquila uaa linda y fresca casa, sala, saleta, 3 cuartos, cocina, buen patio, agua, recien 
pintada, en bajo precio, solo se exigen buenas refe-
rencias, muy corta familia y dos meses en fondo. En 
la misma informan, de 9 á 11. 4993 4-25 
V E D A D O . 
Se alquilan dos casas, una calle 12 esquina á 13 y 
otra calle 6 n. 11: informarán en la del 13. 
5018 6-25 
B A Ñ O S D E M A R 
1 7 R A F A E L 
Se alquila la casa calle de la Industria número 148: la llave está en la calle de San Rafael n. 1^, som-
brerería de Junquera, é informarán en los altos de la 
casa calle de Villegas n. 59, de 7 á 11 de la mañana y 
de 3 á 7 de la tarde. 5003 4-25 
Se alquila la casa Vedado, calle Quinta n. 55: tiene cinco cuartos, sala, comedor, hermoso portal y los 
cuartos á la brisa, la llave á la otra puerta é impon-
drán Neptuno 126, altos, esquina á Lealtad. 
4980 8-24 
A un matrimonio sin hijos se alquila por meses ó temporada la preciosa casa del jardín Las D e l i -
cias, Amargura 74, en Guanabacoa, con acción al re-
creo de ían encantadora propiedad: informarán en es-
ta localidad Habana 98. 4978 8-24 
Se alquila en cuatro onzas y tres doblones la casa calle del Aguacate n? 71, entre Sol y Muralla, con 
sala, suelo de mármol, comedor, seis cuartos, saleta 
de comer, patio, traspatio, una arriata acabada de 
pintar; su dueña informará de las condiciones de a l -
quiler en Reina 61. La llave enfrente n. 136. 
4969 8-24 
lESst© conocido y acreditado establecimien-
to, e s tá abierto al servicio público todos los 
dias desde las cuatro de la mañana iiasta las 
siete de la noche. Z2I dueño cree improceden-
te hacer elogio de las condiciones de sus ba-
ños . £11 público es el que debe juzgar y siem-
pre su fallo 1© ha sido favorable. 
1-14 29-15Mv C 543 aló 
Teniente-Rey 11, altos 
En casa de familia se alquila una habitación. 
4S25 7-23 
t i e c i i 
L. ciudad establecida en Aguacate 54, de loa Sres. 
Alvarez y Muñoz, se ofrece al público para los asun-
tos siguientes: se hace cargo de la compra y venta 
de fincas rústicas y urbanas y de establecimientos de 
cualquier giro.—2? Proporciona toda clase de colo-
caciones.—3o Admite cantidades con interés conven-
cional para imponerlas con hipoteca voluntaria sobre 
fincas rústicas ó urbanas.—Alvarez y Muñoz. 
5211 4-29 
E n 7 , 0 0 0 p e s o s oro 
se vende sin intervención de tercera persona, la casa 
calle de San Nicolás n. 27, de zaguán y dos ventanas. 
Informarán en La Elegante, Neptuno número 63. 
5190 4-29 
B a r b e r í a 
Se vende una situada en la callo del Aguila entre 
Reina y Estrella. San Miguel 173 informarán. 
5191 4-29 
VEDADO.—SE V E N D E N DOS CASAS P E -queñas de poco dinero, juntns ó separadas situa-
das en los mejores puntos, con agua propia y jardín, 
con un terreno de diez y seis varas de frente por se-
senta de fondo cada una. Calle 10? entre 9? y 11: bo 
dega informarán. 5099 6-29 
H a b a n a I O S 
se aLiuilan habitaciones bajas y altas con asistencia ó 
sin ella: uredos módicos. 5156 4-28 
\ TENCION, ^ U E CONVIENE.—EN L A A N -
.rfLtigua y acreditada agencia de Manuel Valiña, A -
guiar 75, accesoria, se necesitan-3 criadas $35; 1 la-
vandera y todos los que deseen colocarse: tengo por-
teros, cocineros, criados y todo lo que pidan loa seño-
res dueños. 5030 4-'¿5 
S E AI.QT7IIIA1T 
los altos de la panadería la Picota Jesús Maiía 105: 
en la misma informarán. 5079 6-28 
COMPOSTELA NUMERO 55. N E C E S I T O dos criadas peninsulares para una casa, la una que se-
pa coser y la otra para aviar habitaciones $30 y la ro-
pa limpia; tengo criados y cocineros de primera, por 
teros y un criada blanca v una cociueta, pidan. 
5000 4-25 
T J A R A ÜN P U E B L O D E TEMP O RA D A MUY 
JL taño y para corta familia se solicita un joven co-
cinero 6 cocinera, pero de fina y variada sazón á la 
criolla y sino pierde el ttempo: sueldo $10 btes, y via 
jo para allá. Damas 38 impondrán. 
5005 4-25 
S E S O L I C I T A 
una buena cooturera para una familia particular, pre-
feriéndola blanca. Informarán San Ignacio 17 
4998 4-25 
SE SOLICITA UNA M U C H A C H I T A PARA os quehaceres dé la casa, bien dándolo uu eneldo 
ó vistiéndola y calzándola. Zalueta 36, en la mlsm 
esquina B025 4-25 
T T N A JOVEN G A L L E G A DESEA COLOCAR 
\ J so en nua casa de moralidad, bien sea para cria 
da do mano ó manejadora de niños, pues sabe cumplir 
con su obligación: calle del Príncipe n. 28, altos, im 
.pondrán. 5002 4-25 
"J^ESEA COLOCARSE U N GENERAL COCI 
JL/nero francés, excelente t u su oficio por haber! 
desempeñado á satisfocción en las principales cacas 
do la Habana y Europa, bien sea en hotel, establecí 
mié ' toó casapaiticular: tiene las mejores refertn 
cías. Hotel Navarra informan. 5001 4-25 
...M) dosea tomar en alquiler en Guanabacoa, una ca 
Osa amueblada, durante los meses de mayo á octu 
fere inclusives; prefiriendo un punto inmediato al pa 
rail ero del ferrocarril de la Bahía. Si Jas condiciones 
< . n vienen se pagará el alquiler de un trimeBtrc udc 
ra níado. Dirigirse por correo á Miguel López, Haba 
na. 4837 8-22 
p O M P O S T E L A 55. NECESITO DOS CAMA-
V/reroa para hotel $30, dos cocineras, un ayudante 
de cocina, dos criadas peninsulares v cantineros y 
tengo cocineros, porteros y los dueños de casas nidan. 
4809 8.22 
O ' R e i l l y e s q u i n a á B e r n a z a , 
HA cambiado de dueños.—Se alquilan hermosas ha-
bitaciones con vista al Parque Central, muy cómodas, 
on servicio y llavín: pueden verse á todas horas. 
5134 8-¡28 
S E A L Q U I L A 
la casa Monserraté n. 133. Informan Mercaderes 41. 
5089 8-28 
k^ventuadas y con azotea para un matrimonio sin n i -
ños y se exigen referencias. Galiano 50, entre Neptu-
no y Concordia. 4869 4-28 
So alquila parle de loa altos de la casa calle de la Habana n. 43, propios para un matrimonio ó para 
bufete ó escritorio, con todas camodidaHes, precio 
sumamente barato, con balcón á la calle corrido, y un 
hermoso zagtán. 5148 26-28A 
Se alquila lit elegante y fresca casa calle del Prado número 78, acera de la sombra, compuesta de sala, 
saleta do recibo, zaguán, cinco espaciosos cuartos co 
rridos con pisos de mármol y mosaicos do primer or-
den con elegantes dibujos, hermoso patio con su cas-
cada ó gruta al centro, saleta de comer; dos cuartos 
para criados y un espacioso salón alto muy ventilado 
y demás accesorios, con portal á la calle, precio 12 on-
zas oro; también tiene sus] soberbias y iringuíficas 
mamparas, que entrarán en el ajuste. Kfo mará su 
dueña Amtstad 83, de 7 á 10 de la mañana v de 4 á 6 
de la tarde. 5104 4-28 
E M E L V E D A D O 
se alqnüa nn solar con dos cuartos da nara poetaría, 
cooiáá, ! xcusado y llave de agua: calle &? ctquina a 
4: informarán Baños n. 3. 5095 4-28 
S e a l q u i l a n 
junios 6 separados los hermosos bajos de la casa San 
"Migud n. 1. compuestos de salado dos ventanas, 
cuartos, cocina, cuarto excusado y agua abundante 
on la ninma informarán. 5086 4-28 
o e alquila la qarte alta dé la casa calle «íc Acosta 35 
I0COB entrada independiente y toda clase de comodi-
dades para una moderada familia. La llave eetá Sol 
n. 97 donde impondrán. 
5065 i 26 
Q E SOLICITA UNA BUENA C R I A D A BLAÑ-
O c a para acompañar á una señora con sus i . s • ¡ños 
en su viaje de ida á Alemania: calle de la Koaa n. 16, 
cerca del paradero del Tulipán, Cerro informarán. 
4806 8_2? 
SE DESEA SABER D E DOÍÍA A N A CASTE-llano y Trtijillo y de D? María del mismo apellido, 
para un asunto de familia que les interesa. Diiíjanse 
á Puerto-Príncipe, San Diego 24, donde vive su her-
mana D? Angela Castellano y Trujillo. 
4711 15-21 Ab ' 
Q E DESEA COMPRAR U N A CASA D E M A M -
KJpostería situada en la Habana ó calzada de Jesús 
del Monte ó Cerro; que zu valor no pase de cuatro á 
cinco mil pesos btes. ó su equivalente en oro y libre 
de gravámenes: dirigirse por carta con las iniciales T. 
G. al almacén de víveres antigua Santacana, frente á 
Marte y Belona. 5201 4.29 
COMPRO DOS O TRES CASAS D E A TRES mil peeoe cada una, que estén bien situadas 
S e a l q u i l a 
'a casa ca'k <ie ia Amargura n. 81 esquina á Villegas: 
en Habana 118, altos darán razón. 
5086 4-26 
S E V E N D E 
la casa Campo Santo 62. Guanabacoa: impondrán 
calzada de Jesús del Monren. 266. 
5206 4-29 
VE D A D O . — E N L A P A R T E MAS SANA Y pin-toresca de este barrio, se vendo una gran casa-
quinta, recien construida en 1,618 metros de terreno 
propio, sin gravamen de ningún* clase, agua redimida 
eu toda la casa, jardines, huerto, caballerizas, baños, 
etc., etc. Dan razón de 9 á 12 de la mañana y de 4 á 
7 de la tarde, en la calle Quinta número 21. 
4472 15-15 
CJE 
H l a 
 V E N D E L I B R E D E TODO G R A V A M E N 
casa calle del Castillo 55, de tabla y tejas en 
2500 pesos btes. libres para el vendedor: tiene 40 va-
ras de fondo por 8̂  de frente: tiene sala, saleta y cua-
tro cuartos. San Miguel 103 (botica) informarán. 
4S97 15 14 
s E V E N D E N M U E B L E S A PAGAR SU V A L O R en 40 sábados y también al contado muy baratos: 
se dan en alquiler y si quieren con derecho á ia pro-
piedad. Se compran, pagándolos bien y si lo desean se 
les guardan uno ó máa meses para que los vuelvan á 
comprar por el mismo valor que los vendió E l Com-
pás, mueblería de C. Beíaucourt, Villegas 66. 
5132 4-28 
s 
SE V E N D E U N A CASA D E MAMPOSTEIUA y azotea compuesta de zaguán, recibidor, sala, 4 
cuartos bajos, comedor, patio y traspatio, cocina, ca-
balleriza, dos cuartos al fondo, una gran barbacoa, 
agua y magnífica cloaca: para su precio de 12 á 3 en 
Compostela 44, altos. 4656 10-19 
S E V E N D E 
sin intervención de tercero, la casa calle del Tulipán 
número 12, Cerro; tiene comodidades para regular fa-
milia. Informará de doce á cinco, Obrapía núm. 28. 
5160 al5-28 dl5-29 
SE V E N D E N LOS DERECHOS D E U N A 1 I E -rencia, 49 caballerías de tierra de agricultura, si-
túa las en el mejar punto de Puerto-Piíacipe, cerca 
de los cantrales Congreso y Redención y al paradero 
del ferrocarril; también se cambian por casas en la 
Habana. Calzada de Jesús del Monte 405, de nueve 
de la mañana á seis de la tarde informarán. 
5158 10-28 
BUEN N E G O C I O . - P O R NO SER D E L GIRO se vende un café ó sa admite un socio que sea i n -
teligente: el café está bien situado y tiene bastantes 
existencias: Salud 14, de diez á doce impondrán 
5159 4-28 
S E V E N D E 
la casita calle de la Gloria 167: informan en Salud 74. 
5153 4-28 
UN A F I N C A - Q U I N T A SE V E N D E C A R E T E -ra de Guanajay Artemisa, con portada á la cal-
zada, cercada, espléndidas fábricas, café, arboleda, 
monte, palmas, pozo, de l i caballeiía, terreno colora-
do. O-Rilly 13, de 11 á 4. 5151 4-28 
S e v e n d e n dos v i d x i e r s s 
en punto céntrico y bien acreditadas, de tabacos, c i -
garros y otros efectos: en una de elías se expenden 
efectos timbrados. Cafó de Los Voluntarios, parque 
Central informarán. 5080 4-28 
BUENA OPORTUNIDAD. 
Se vende un establecimiento de víveres finos muy 
acreditado y bien situado, hace buen diario y so ven-
de por tener que pasar & la Península su dueño á 
restablecer su salud: impondrán. Mercado de Cristi-
na 17. 5118 4-28 
Se vende m 
Paz, por poco dinero, 
el espacioso, acreditado 
y bien montado taller 
de carretería de Fran-
cisco Maderal, con nna 
espaciosa casa de vi-
vienda, ó sin ella. 
Informes los dará en 
ei taller el mismo ven-
dedor. 
4612 15-18A 
D E A i i A L E S . 
UN HERMOSO C A B A L L O C R I O L L O C R U -zado con andaluz, de 71 cuartas de alzada, sano, 
joven y noble, de silla y tiro. Baños del Vedado á to-
das horas. 5178 4-29 
S e v e n d e 
una burra magnífica lechera con su cria. Calzada de 
Jesús del Monte 266 5205 4-29 
Palomas correos á centén el par 
Pueden verse de 7 á 10 mañana y de 12 á 4 tarde en 
Consulado 132. 5200 4 29 
S E V E N D E 
un coche duquesa jardinera en buen estado. Teniente 
Rey 62, de 10 á 4. 5239 4-29 
A T E H C I O U . 
Dos perros Pook de la cla«e más pequeña y bonita 
se venden en el GRAN H O T E L CABRERA. Prin-
cipe Alfonso n. 10. 5111 1-28A S-28D 
CON URGENCIA V SIN I N T E R V E N C I O N D E corredor, se vende la casa calle de los Desampa-
rados n. 34: Su dueño, Aguiar esquina á Caartoles, 
bodega. 5093 4-28 
E V E N D E N DOS HERMOSOS C A B A L L O S 
lamericanos, uno color dorado y otro moro mos-
queado ó se cambian por criollos; en la misma se rea-
liza un coche. Concordia u. 193. 
5149 4-28 
S e v e n d o ó a l q u i l a 
una burra de ocho diai de parida. Sol 4t, esquina 
Habana, 5122 4-28 
¿te alquilan habitaciones altas y bajas, frescas y ven-
O^iladas con ó sin muebles á hombres solos ó matri-
monio sin hijos; hay una hermosa sala, snoio de mar-
mol, con balcón corrido á la calle, propia para escri-
torio, uno ó dos bufetes. O-Reilly 31, entro Cuba y 
Aguiar. 5073 4-26 
En el punto más céntrico de la Habana se alquila una muy buena habitación baja dividida en dos, es 
clara y fresca, la familia es extranjera y de toda con-
fianza; se quisiera alquilar á un caballero ó para pe-
queño escritorio por haber más en la casa. Empedrado 
42, en donde están los oficinas del Iris. 
5032 4-20 
Se alquila en doce onzas oro la hermosa y ventilada casa calle del Príncipe Alfonso número 51, frente 
al Campo de Marte. Tiene todas las comodidades que 
pueda apetecer una numerosa familia. En los bajos, 
sastrería La .Francia, está la llave. De más pormeno-
res. Lamparilla n. 1. 5044 4-26 
de gravamen y sin intervención de corredor. 




A LOS TEMPORADISTAS.—SE COMPRAN muebles y se les reservan al que lo desée uno ó 
más meses, para que vuelva á comprarlos por el mis-
mo precio que los vendió. Esta operación les econo-
miza los gastos que ocasiona dejar una casa ocupada 
con sus muebles, criados, etc. Se dan muebles en al-
quiler, y si quieren con derecho á la propiedad. " E l 
Compás," mueblaría Villegas número 66. 
5130 4-28 
E COMPRA UNA CASA E N L A H A B A N A , 
J esús del Monte y Santos Suares, que no pase de 
$2,500 á 3,000 billetes. Informarán Obispo n i . ta-
baquería 5109 S-28 
S E COMPRAN LIBROS 
de todas clases y métodos de música, remítanse ó avi-
sar para i r á verlos á la librería La Universidad O' 
Reilly n. 61. 5058 4-26 
Para una señora de edad se alquila una habitación baja, y si gusta puede comer en la misma. Empe-
drado 33, inmediato á la plaza de San Juan de Dios. 
5034 4-25 
S E A L Q U I L A N 
na cómodos y ventilados altos de la calzad 1 del Mon-
n. 27, í enia de ropa La Paloma, frente al Campo 
ie Marte 5072 4-26 
SE COMPRA» MUEBLES Y P I A M O S 
y demás objetos de uso, pero que estén en buen esta-
do on la calle de Luz número 66. 
5014 4-25 
S E C O M P R A N I Í I B R O ^ 
de todas clases y bibliotecas. 
Salud 23, Librería Nacional y Extranjera. 
5022 4-25 
UN M I L O R D 
de medio nao se desea comprar. Cuba 78 de 12 á 4. 
497» 15-24 Ab 
EN LA NUEVA MINA 
Bernaza núm. 8, se compran todos loa muebles que 
propongan, en grandes y pequeñas cantidades, pagán 
dolos al más alto precio. 4^52 15-24 
Muebles y pianos 
Se compran todos los que se presenten, pacrándolos 
bien. Compostela 50, LA PERLA. 
ü 683 8-23 
- S E 
Anirr?.' tnímero Íi0 
C O M P R A N 
y p r e n d a s u s a d a s . 
eritre Galiano y Sap Nicolás. 
26-194 
Qle alquila la espaciosa casa de alto y bajo Príncipe 
lOA'funso n. 4(?, y su actual inquilino ví-nde antes 
del día 30 el escritsrio, tarimas y forros quo existen 
en la mbma, pues de lo contrario los trsji. 'dará á su 
nuevo (?oaii.-,ilio. Amistad 138. f.C'ijo 4-25 
V E D A D O . 
Se alquilan ó se venden dos bonitas casas acaba-
das de fabricar, tienen agua, en la calle 13 entre 2 v 4: 
de más pormenores informarán en la cal̂ zada de Be-
les ̂ oaín número 37. 5054 13 26 
Cíe alquila un boniro alto, fr< 
C^al parque, con asua, letrln 
esco y v.'-ntiimlo, frente 
i a, propia para una corta 
familia, punto céntrico de la ciulad y soa macha se-
guridad para el inquilino; no *hay mái fán i ia que la 
del dueño y se da muy en nroporción. ViiK'gáÜ 91. 
997 4 2T 
E n SO p s s o s e n 0^0 
Se alquilan los preciosos altos de laca'le de la Con-
cordia u. 32: en la misma informarán. 
4994 4-25 
P r a d o 93, P r a d o 93. 
Se alquilan hermosas y frescas hibi'acione.i altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje: proeioa módicos. 
4C-96 5-23 
Se alquila la, hermosa casa Tejadillo n. cipal, alto, 3 sa as, 11 cuartos, 1. piaq nrin-pisos de mármol y 
mosáico, recibimiento, cocina, cuan» do Iv-fu, agua 
de Vento, de esquina á la brisa, propia para persona 
de gusto, para vivir lo más higiénico que se puede de-
sear con todas las comodidades nujor que n los pun-
tos de temporada y sin muchachos. 
5010 4-25 
S s a l q u i l a n 
los frescos y ventilados altos de la casa San Juan de 
Dios n . 6; con agua de Vento y demás comodidades: 
en la misma informarán. C 592 8-29 
H e r m o s a s h a b i t a c i o n e s 
Son muy frescas para el verano las que hay en la 
preciosa casa Prado 105, con una esmerada asisten-
cia y precios módicos, hay departamentos para fami-
lia y una hermosa sala general con balcón á la calle. 
5016 4-25 
N E P T U N O 1 9 . 
Se alquilan frescas y hermosas habitacionep altas; 
coa yzi?t9 a la calió. 503? 25 
ATENCION!—SEÑORES COMPRADORES de establecimientos, se vende una antigua bodega y 
fonda en punto céntrico con 4 años de contrato y $25 
billetes de alquiler; su dueño la vende por estar en-
fermo y tener que ir á la Península: precio $2,0C0 b i -
lletes, San José 48. 5138 4-28 
ATENCION. POR RETIRARSE SU D U E Ñ O á la Península se vende una preciosa casa de dos 
ventanas, con sala, ante sala, 6 cuartos, pisos de mo • 
sáico, de dos meses fabricada, terreno propio, sus t í -
tulos limpios, situada á una cuadra de la iglesia de la 
Merced: su precio $6,500 oro: informarán Mercade-
res 39, café. 5068 4-26 
APROVECHAR L A OCASION: PROPIO para hombres solos y de poco capital por tener que au-
sentarse para la Península, en el punto más céntrico 
de la Habana se vende un café: informará el cantine-
ro del paradero del ferrocarril Urbano de la Habana, 
5G62 4-26 
SE V E N D E UNA CASA N U E V A , NO H A Y que hacer gastos en ella lo menos en 15 años; dos 
posesiones bajas y tres altas; entrada independiente á 
los altos, libre de gravámenes en $7,000 oro y sin i n -
tervención de tercera persona de 3 á 6, Compostela 47 
aHos. 5046 4-26 
S e v e n d e 
sin intervención de corredor la casa San Lázaro 233: 
impondrán Biela n. 26, en los altos. 
5040 8-26 
O JO A L A GANGA.—Por $600 e r ó s e vende un solar callo del Aguila n. 307, de 7 í varas de fren-
te por 34 varas de fondo, con algunos arrimos, propio 
para fabricar, libre de gravamen, títulos muy limpios, 
su dueño Plaza Vieja, por Mercaderes 27, café. 
5069 4-26 
¡i UEN NEGOCIO. D E B I E N D O A Ü S E T A R S E 
>su dueño para la Península, se vende un taller de 
grabador en cristales con todos su enseres, al mismo 
tiempo se le enseñará á grabar toda clase de vidrios: 
informarán Monserraté 151, fonda Los Voluntarios. 
5017 4-25 
SE V E N D E UNA F I N C A D E CINCO C A B A -llerías, de excelente terreno, á 3 leguas por calza-
da de la Habana; con vaquería, caballos, bueye», 
puercos, gihinas, haciendo un buen d'ario de la leche 
y siembras de plaza. En Obispo 65 dará razón Ven-
tura F^rrer. 4971 5 24 
Botica 
Se vende una en el campo, cerca do la Habana, en 
poco precio por intentarse el dueño: impondrán en 
la Botica San José Lamparilla esquina á Aguiar. 
4559 8-2t 
G-r^n negoc io e n $ 3 , 5 0 0 B . 
Se vence un buen café y billar con dos accesorias 
alquiladas, queda el café libre de alquileres y t u un 
punto céntrico de esta poblnción y lo vende su dueño 
por tener que marchar á la Península: darán razón en 
la vidriera de AU.isu ^9^6 8 24 
SE V E N D E U N A CASA S I T U A D A E N L A calle de Compostela entre San Isidro y Volazco, 
con zaguán, dos ventanas, cuatro cuartos bajos, dos 
altos, cocina y demás servicio: infoaiarán Campana-
rio 114, de S á 10 y de 2 á 4, 
4904 8-23 
el solar de la calle de San Miguel númaro 
278: produce 150 pesos billetes: informarán 
Amistad 124. 4793 8 22 
¡¡OJO A L ANUNCIO!! 
En TRES M I L PESOS ORO se vende una finca 
compuesta de dos caballerías de tierra, masa, propia 
para toda clase de labranza, ubicada en Guanal o, j u -
risdicción de Jaruco: tiene casa para vivienda; otra 
para guardar frutos, cocina, gallinero, a'gunos árbo-
les frutales v fértil pozo de agua: para más informes 
Zanja 59 ^ Tenerife 59, Habana, 
m i 15-17 Ab 1 
D E G A 1 Ü A J B S . 
lanta propio para el campo, de c^ja muy ancha y 
cómoda y sus ruedas muy altas, con sus estribos de 
vaivén, además dos faetones do uso: impondrán San 
José 66, 5238 4-29 
V I S - A - V I S . 
Se vende un vis-a-vis, marca Courtillier y de forma 
moderna, en Carlos I I I n, 6, 5219 4-29 
E: tílburi de medio uso, pintado y retocado de nue-
vo, por no necesitarlo su dueño: puede verse en Mon-
te 513, esquina de Tejas 5170 5-29 
S E V E N D E 
un magnífico faetón de cuatro asientos. Jesús del 
Monten, 194. 5128 4-28 
S e v e n d e n 
un milord nuevo, una flamante duquesa, dos vis-a-vis 
nuevos, una jardinera duquesa única en su clase, un 
vis-avis de muy poco uso, un tílburi sin fuelle muy 
fuerte. Ropa de coche de paño y dril . Amargura 54, 
5071 4-26 
S E V E N D E 
un elegante milord nuevo todo, y un tílbury vestido 
de nuevo, San Miguel n. 184. C 551 -16 
UN OMNIBUS CHICO, M U Y E L E G A N T E Y sólido, con vidrieras y ocho asientos en el interior, 
propio para excursiones y temporada de baños. Ta-
ller de Mr. Alicot, Belascoaín esquina á Campanario; 
y para su ajuste, en Los Japoneses, Aguiar núm. 47. 
4999 5-25 
G-anga 
Se vende una limonera nueva y un abrigo para co-
chero: puode verse y tratar de su ajuste en la calzada 
de Jesús de Monte 205. 5028 4-25 
S e v e n d e 
el yacht G A V I O T A , recien carenado y con su juego 
de banderas; un dogkar francés con su limonera y ro-
pa de coche: Campanario número 156, 
4817 8-22 
D E I D E E L E S . 
GANGA—POR AUMENTARSE SU D U E Ñ O SE venden en cienpesns B[B. los muebles siguientes: 
un juego de sala alemán compuesto do 6 sillones, 10 
sillas,! mesa de centro y otra consola, 12 sillas gre 
cianas, 1 mesa corredera de 3 tablas, un jarrero, una 
fiambrera, una cómoda y un fogón portátil de 4 hor 
nillas. Manrique 18. f-.lV3 3 29 
P I A N O S 
Se alquilan con y sin derecho á la propiedad. 
5231 106, Galiano 106. 4-29 
Por tener que ausentarse se venden 
'todos los muebles de una familia. Amagura 74 infor-
marán. 5171 4-29 
SE V E N D E UN L O T E D E MADERAS, CUA tro rejas hierro y ruadera, 14 vidrieras correderas 
do armatoste, una carpeta chica, una carpeta para dos 
personas, moderna, casi nueva. San Ignacio 16, por 
tales. 5 i 89 5-29 
S E V E N D E N 
los muebles de Tejadillo 19: en Egido 55 á todas horas 
5113 4 28 
P o r a u s e n t a r s e s u d u e ñ o 
se vendo en la mitad de su valor un magnífico piano 
nuevo, casi sin uso, como podrá verse en el teclado y 
las maderas. Aguiar 67, en el entresuelo de 12 á 3. 
5105 4-28 
C 4 A N G A 
Se vende tin msgnífioo piano sin eeírenar, á precio 
de r í b " - » O EeiUv te, h U 6,3, 
6083 ' 0-38 
para un kiosko en $25 oro, nna limonera america-
na para tílburi eu $17, y dos pianinos, uno á pagar sn 
valor en 40 fábados á razón de $2.50 oro, y el otro á 
75 cts. oro. También so dan en alquiler y t i quieran 
con derecho á la propiedad. Villegas 6 6 , E l Compás, 
Villegas 66. 5131 4-28 
Se dan mueisles en. alquiler y si quieren con derecho á ía propiedad; se venden muy baratos al contado 
y también á plazos pagaderos etidOsábados; se com-
pran y se guaniaa al interesado ano ó nu'u meses pa-
ra que los vuelva á adquirir por el raia.-Go valer que 
los vendió. E l Compás, mueblciía do C, Betancourt, 
Villegas 66. 5129 4-28 
SE V E N D E U N P I A N O FRANCES D E B U E -nas voces. Nept uno 231. Sepuedo ver á todas horas. 
5120 8-28 
P i a n i n o . 
Se vende uno en ganga, pues vale doble del precio 
en que se da por no necesitarlo su dueño. Acosta 34. 
5116 4-28 
Q a n g a . — P i a n o c a s i n u e v o . 
Se vendo uno muy bueno, la persona que desee un 
buen instrumento puede var ei.le, es de Erard, de Pa-
rís, en perfecto estado: su precio sumamente módico. 
Vista hace fe: Compostela 114. 5115 4-2S 
Industria 8 7 . 
Se vende un jue¿o de sala y un piano de medio uso. 
5143 4-28 
T ) U N O . S SI 
X c i b i r á 12 o 
Ü P E K I O K E S ACABADOS D E R E -
nzas oro; Idem fabricados i on maderas 
del país refraetariaa al com^jéa y con maderas maci-
zas tal ooniu t:l tabicú, caoba, rapóte, etc., etc. y cuer-
das^crnzadás con doble plancha y clavijeros metálicos 
á 15 onzas oro. E l Olimoo. gran almacén de música y 
piaros Cuba 47. 506* 4 26 
^.laaacéXA de p i a n o s d© T . J . C u r t i » 
AW/.nTA» 90, ESQÜIWA A »AN JOSÉ. 
Eu este acreditado establecimiento se h&u recibido 
del (¡Uimo vapor ^randoíj remesas de los famosos pia-
no» de Pleysl, con cuerdas doradas contra lahiiiT;e-
dad y también piauoe hermosos do Gaveau. eto.; fjne 
se venden sumamente módicos, arreglados á loe pro 
cloe. Hay un gran sdrtídTo de pianos usadea, gar iñtir 
sados, al alcance de tridiis las tortuaae.. Se corapraíi, 
cambian, alquilan y compotiun de toda» clasee. 
4365 56-14 A 
S E V E N D E 




P I A N I N O . 
Se vende uno casi nuevo, del fabricante Bofsselot 
Pi's de Marsella, y se da en mucha proporción por au-
sentarse su dueño. Galiano n. 61, esquina á Neptuno. 
5039 4-25 
S E V E N D S 
un piano de medio uso en perfecto buen estado. Ber-
nxza 7', altos. 5053 4-26 
é P o i m m LA PIDEN? 
Vamos á ver: ¿por qué no piden ahora la palabra, 
para alusiones personales, esos revendedores de mue-
bles viejos, aludidos por nosotros? 
Tengan á la competencia 
vendiendo, como nosotros, en billetes del Banco Es-
pañol de la Isla de Cuba, ó en su equivalen;p, juegos 
de sala, Luis X V , escultados y completos del todo', á 
$31; locadores de palisandro con luna y mármol, en 
camas de hierro, con sus bastidores do alambre, 
en $S4; aparadores de caoba, cor. dos mármoles, ca 
cinco pesfrt y tre ntu ctutavos; meMiH do ala, á $ H ; 
lavabos «lo caoba, con una mármoles, á diez pesos y 
seseniia centavos; máqu'nas de coser, á $?i ; peinado-
res, á $2.'i; jarreros de caoba, con persianas, már -
mol y conma, á $3|; sofaes, á $»¿ y cainitas para n i -
ños, con bamuda*, á $4J. 
La ví^ja 
coslumíive que tienen algunos tipos de pedir treinta, 
por lo que no vale dos, ya no da buenos resultados en 
el mercado de nmebles usados Por eso, precisamente 
por esi), ¡>i lo lo j asta, nada más que lo justo 
por todos los muebles que tiene, quo no son hocos, y 
entre los que hsy 
CauastiHeros 
preciosísimos á 17, 3t y 51$. Estos son verdaderos 
canastilleros y no alacenas de cocina. Hacemos esta 
observación porque los desgraciados, que nos envi-
dian, á cualquier caja de muerto llaman canastillero. 
So creen que están en las ferias de su tierra. 
Escaparates. 
Estos son los muebles de nuestra más especial pre-
dilección y es tanto y tan variado el surtido que de 
ellos tenemos y tan módico el precio á que los vende-
mos, que nuestros caritativos concólegas vienen fre-
cuentemente á comprarlos aquí á 25 i y á 34$ para 
vendarlos después en EUS pocilgas, á 34 y á 42^$ res-
pectivamente. 
un preciosísimo juego de comedor 
compuesto de aparador, de meple. con espejos, una 
mesa de correderas de seis tablas, de la misma madera 
y un magnífico jarrero también de meple, con pers la-
nas, mármol y corona, en $68, 
un elegantísimo espejo 
de cinco lunas, dorado con oro de 18 kilates, propio 
para salón 6 establecimiento do lujo, en $5!?. 
Las familias todas 
saben que, en su giro, no hay casa como L A CASA 
P I A y que el humilde tugurio que á ella se atreve de-
saparece muy pronto del mapa. No lo olvide " L a 
Confidencia"; recuérdelo " E l Cambio"; téngalo pre-
sente " E l Kastro Cubano" y los demás cuchitriles 
que irrespetuosamente se atreven á pronunciar el 
prestigioso nombre de nuestro serio, comercial y a-
creditado establecimiento. 
L i A C A S A P I A , 
almacén de muebles y otros objetos usados situado en 
la calle del Príncipe Alfonso, entre las de Castillo y 
Fernandina. 5660 4-2S 
M u e b l e s y b a ú l e s . 
Almoneda: por marcharse á la Península, Prado 46 
á todas horae, se comoran baúles en buen estado. 
C59! M 5 
TS BONITO ESCAPAl iATE D E UNA PCEK-
de espejo en 3 onzap; un espejo grande y va-m 
rioa más chicos: camitas de niños a $14 btes ; un es-
caparate caBiUero, otro chico en $25 btes. cada uno; 
un reloj de los de caja de escaparate en $15 btes.; una 
caja grande para viaje por lo que den. Luz 66. 
ÜN JUEGO D E SALA E S C U L T A D O $P0, E s -caparates $10, 50 y 60, lavabos á $10 y 15, toca-
dor $15, cama con baranda $10 y 15, espejos gran-
des $33, un baúl cuero, velador $5, 1 silla $1, 1 sillón 
$3, 1 aparador $20, 1 lámpara $15, 1 alacena $15, 
mamparas $10 y 15; hay de todo en Lealtad 4S. 
5008 4-25 
TODO.^ ¡S [ laSTROS COLEGAS SE Q U E J A N de f Ut i di- mov-lmiento y es uno porque los nego-
cios no -WÍÍ: mu* buenos y otro que quieren ganar 
mucho; liaiítonse como nosotros en las utilidades y 
verán . ómo no les sucede eso; nosotros vendemos jue-
go* <le pala á* Ueina Ana á $175 y Luis X V á 75, 110 
y 12) y nuevos . i $175; escaparates de espejo y nogal 
nuevos á 7 orzas; de cedro y caoba á 25,45, 63 y nue-
vos A 85 y 105; cómodas á 6. 8 y 10 pesos; lavabos y 
tocadoits á 10' 12, l i , 16,30, 36 y 40 pesos; mesas de 
noche á 8, 10, 16 y 20 pesos; jarreros hasta á 12 pesos; 
en sillas y sillones la mar, aquellas á 10 reales y estos 
á 4 pesos; aparadores á 15 pesos: tenemos tres tinajo-
nes, uno que caba una pipa do agua que tarebién los 
damos baratísimos; en camas de hierro gran surtido 
así como en lámparas de cristal, metal, máquinas de 
coser, et-;. 
Eu prendas de oro, plata y brillantes, t ímbién te-
nemos buen surtido, damos los pasadores á 3 pesos, 
los anillos de oro á 4 pesos y los de plata á 75 centa-
vos, la ropa la damos ya de contra. 
Con qun no olvidarse que 
E L C A M B I O e s t á e n S a n M i g u s l 6 2 
c a s i e s q u i n a á G-al iano. 
5026 4-25 
P O R MARCHARSE L A P A M I L I A : UN P L A -
* mante juego Luis X I V en $136 oro, una mesa 5 
tab'a^ meple $15, un aparador id. de espejos $16, un 
escritorio señora $16, un reloj francés nogal $10, de 
8 á 4 de la tar ie pueden verse, San Rafael 40. 
5015 4-25 
mm C H A S S A M B F U E R E S 
con graduaior de pulsación y sordina 
A 1 5 , 1 8 Y 20 ONZAS OÍO 
GáRáNTIZáDOS POR 6 AROS. 
Todos estos pianos tienen 7 octavas de extensión, 
tecl'tdo re mar f i l y elegante mueble cnchapido de 
•palisandro. El graduador de pulsación de los señores 
Chassaígae es el m5s Fencillo, el que no se alrerH, ni se 
descompone p ;r t i uso, como lo comprueban seis años 
de experiencia y más de 400 pianos recibidos en esos 
seis años, t KO SE PARECK Á NINGUNO DB LOS CO-
NOCIDOS EN CUBA. 
Unico importador para Cuba ANSELMO LOPEZ, 
Obrapía 23 
Almacéa de música, pianos é inotrumentos. 
Se alquilan, componen y afinan pianos, 
496! 12-24 
E V E N D E ÜN PIANO D E USO E N B U E N 
( ado, propio para aprender, en 4 onzas oro: pue-
de verse todos los días de doce á cuatro, excepto los 
de fiesta, Aguiar n. 65. 48S0 8-23 
S I L L O N D E D E N T I S T A . 
Uu sillón moderno de dentista se vende. Campana 
rio n 30, de 8 á 10 de la mañana y de 4 á 5 de la tar-
de. 4661) 10-19 
Í^AIÍRIOA D E BILLARtóS D E JOSE P O R T E -^ za Bernaza 53, se venden y compran usados, se 
visten y componen, voy á vt't.tirlo8 al campo en módi-
co precio, tengo toda clase de útiles para los mismos; 
especialidad en bolas de billar, 
•msv 2R-17 Ab 
0 ? í C o n s u l a d o 9 6 . 
N i Hay quien nos haga competencia en prendas, 
muebles, ropas y otres otyetos que no detallamos: vis-
ta hace fe.—1(5 Consulado £16. 
4 4 i i 15-15Ab 
IÜEBLES BÜKNOS Y BAÜATOS PARA SA-la á $U'0 B. para comedor $80, para cuartos $50 
cana'stillerós, neveras, esp<josf camf.s á $20. sillas 
Reina Aniv relojes, cortinas, liotonadnras, solitarios, 
pulsos, aretes d.obtes á $10 billetes y medallas y arp-
ies á $1 B La Estrella de Oro, Compostela iS. Com-
pramos írlufibíés 4132 30 % 
A P R E C I O S D E F A B R I C A , 
Construidos expreeameiite para Cuba: los vende 
Ernesto Betancourt. San Ignacio 52 
4569 \ 15-19 
M U Í A . 
POR DSSOOUPAR E L L O C A L SE V E N D E en proporción una máquina vapor de ocho caballos do 
fuerza con caldera de quinco sistema Baxter, de me-
dio nso en muy buen estado: impondrán Lamparilla 
16, 5210 8-29 
F O L I N E S . 
Se reslizan, baratos, de siete á ocho mil polines de 
5 á 7 pulgadas de grueso por seis cuartas de largo, pro-
pios pava vía estrecha. Impondrán Obrapía 20, Ú r e -
sandi, Alvarez & 0 ° •> 5161 8-29 
SE V E N D E U N A CALDERA. C I L I N D R I C A de medio neo, de 5J piés de diámetro por 7 piáa 10 
pulgadas de largo, con 61 tubos de cobre, válvula1? de 
seguridad, nivel, llaves de prueba, caja de humo, chi-
menea y demÍH accesorios, 5 cocinas, 2 guinches, una 
cachucha, 1 cabrestante y 10 barriles cemento; ade-
más 42 tubos de cobre nueves de 5J piéj de largo v 6 
tubos tirantes con sus tuercas y arandelas de bronce. 
Todo puede versí en los muelles de Villa, en Regía, 
al lado de los muílles de Santa Catalina. Informarán 
en el muelle de Caballería, J . González y Cp. 
¡M27 10- 28 
U N A L A M B I Q U E . 
Se vende psra arreglar un asunto urgente de fami-
lia; informarán en Guanajay, tienda E l Destino y cp 
Estrella 133. Habana 451S 15-16A 
C I Í I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. En venta áprec ios de f á b r i c a por A M A T 
Y G*, Comerciantes importadores de toda clase de 
»» tquinarla y efrrtos de agricultura. 
Teiiicnt»- Uf y 31 Ap!»rt;i«lo 81(5—Hfthana. 
n r,. 471 1 Ab 
IIECELMEA, 
SACOS P A R A A Z U C A R 
de venta en casa de Federico Bauriedel y Q% Amar-
gnra n. 7. 4302 26-10A 
m m m m m . 
Lo hay constantemente de venta en su único depósito 
O F I C I O S 8 0 . 
C E F E R I N O P E R E Z Y C O M P . 
ALMACEN DK TÍTERES 
C 93 F2-2iir-




de todas clases. 
a MEJOR SURTIDO E N 
I S L A D E CUBA. 
A . P . R a m í r e z , 
es el que los vende 
más baratos en A 
mistad 75 y 77. 
Surtido general en 
el ramo de LAM-
PARAS. 
Teléfono 1252. 
ÉÑFERMÉBÁMS D E ! . CUTÍS 
VUISOS DE LA S A M í l E 
AFECCIONES S I F I L I T I C A S 
m m Y GRAJOS 
Depurativos lodurados del 
(Preparados por BOUTIGNY-DUHAMEL 
P R E S C R J T O S EN T O D A S P A R T E S 
P O R L O S P R I J V 5 E R O S I V I E D I C O S 
E x i g i r tát f irmas (en titila encarnada) del D' 
GllíERT y de liOUTIGINY, el sello del Gobierno 
francés y el de la Union de los Fabricantes 




• M .Víuicin» ríe f'iní. 
•V.J.-u."" .-sr el Cansojo ír>flrf/f«/ ^CffJ^SL^ 
Jo -Sjn PelcraburSc. 
¡ nJíi'te las pvoyiecUdes del £ » d o ÍK 
jSUí*is:,t*i estas Pildoras convienen es- & 
i p e d a í m e u t e en las enfermedades tan varia- ^ 
> das que (ieterrnl'na el j é n n e á escrofuloso 1$ 
' [tumores, oís i ruccion^ y h ti m ores fYíos, etc.), | | 
' afecciones cor; l i a la» cuales ROO Impotentes | E 
los simples í e r ra j í inosos ; en la C l ó r o s i s S 
j [colorespáliilc!i),'3*t$vicorT9Mflorez'blancas), | | 
¡la A m s í i o r r a a [menstruacijn nula ó dífi-
í cü \ l a IcS.--*.», la S í f i l i s « o n s t i t u c f onaS, ít«. 
) En Un, oiTreoen á los prác l icos u n agente © 
1 tcrapéut icó üc los mas enérgicos para es t l -S 
¡ mular el organismo y raodlflcar las cor .s t l -S 
¡ tuciones linfáticas, débi les ó debilitadas. ^ 
> N. B- — Él loduro de hierro impuro ó al-
) terado os uT?m3dicamcnto infiel ó irritante- ® 
)Gomo prueba de puneza y autenticidad de« 
fias verdaderas ^ í í d o r a s <Je B U m c w r d ^ 
\ ezsJJasc nuestro sello do ¿rf? y 
'plata reactiva, n n e s f - r a g ^ j í í ^ ^ 
i firma adjunta y el sello, 
i Unión de Fabricantes^ 
Farmacéutico oe Parí*, callo Bonaparte, 
D B S C O N F Í E S F . OE LAS F A L S i n C A C I O H E S 
'Célebres Bemedios L e ' E ¡ Ó J 
Lajo ua pequeiio volumen aotno y sia sabor 
Populares en FRANCIA, ESPAÑA, AMÉRICA, 
BRASIL, en donde están 
autorizadas por el Consejo de Higiene. 
FRASCOS •««»»»«»•«-»• 1/4 PRABOo 
Permitiendo cuidarse solo, con poco gasto y pronta 
curación. Expelen prontamente los humores, la bilis, 
flemas viciadas que entretienen las enfermedades; 
purifican la sangre y preservan de reincidencia. 
- > Empléaos o < -
contra la C o n s t i p a c i ó n , C a t a r r o , G o t a , 
R e u m a t i s m o , P é r d i d a d e l a p e t i t o , 
T u m o r e s , Ú l c e r a s , C a l e n t u r a s , 
E n f e r m e d a d e s d e l H í g a d o , 
JSmpeines , G r a n o s , S u h t c u n d e s t , 
E d a d c r i t i c a , etc. 
r 
todo frasco que no lleve las teñas de la 
FameU Cottia Temo de Le Roy 
••A 
^3 ^ M . L A S v A M Á m a » 
r SUSPEMi 
É l i s t i c o . fin correas debajo de los muslos, para v a r i c o -
ce l e s , h i d r o c e l e s , etc. — Exíjase el sello del inventor. 




13, rae EticnH-Marcel' 
F A . n i S 
DÉPQSE 
Da excelentes resol tados 
ea todos los casos de AREfflU i i i DEBILIDAD 
Levanta rápidamente tai f u j u . F I Z A S 
IU KuieitfESTRE&aMEXTOS» BALES 4sESTtaC60 
fcfílíti t tMtt l : B U C B i J O , ia ,aJU (mtar-St-luar*.ii Parts 
b l t Hitan» : mt S A K A i : - LS3É j TOn&UB&S. 
S 
ÍESMBÜKGffi í i lOSiLSlASiJAiiSiM 
Be curan inxidiatamente con la 
20 años de resultados 
Depositario en L a Habana : TOSE SJLSRñ. 
LAS V E R D A D E R A S P A S T I L L A S 
con Sales naturales extraídas de las Agnas Minerales k 
Y I C H Y 
se leuden en cajai metálic ts selladas 
y que llewn lus marcas de la Compañ.a arrendadora de V/oft/ 
Bipiiioaes dUes. — Males de estómsjí 
ESTACION DE LOS BAÑOS'IHÜU!* 
B a ñ o s , D u c h a s , Cas ino , Tea t ro . 
Depósitos en la Habsna: J o s é S a r r a ; L o b é y Torra lbas . -
E n Matanzas: Mathias H e r m a n o s ; A r t i s y Zanettl 
y en las principales Farmacias y Drcguoritíi 
C i a r a c L o s p o r l o a C I G - J ^ - J R I X J X J O S I B S I P I C 
Opresiones, Tos, Constipados, Ncitralgias 
Ventá por m a y o r : J1. ESP!C, 20, c a l l o S t - L a z a r e , P a r i ó . — E x i g i r la í i rma 
DEPOSITOS en TODAS las fRINCIPiUS FARMACIAS de FRANCIA y del ESTRAHQEF.O 
M O M A S G A N A S 
TINTURA INGLESA INSTANTANEA 
L A ISFSíCA paríi teñir los Cabellos y la Barba en todos colores, 
\ c a s í a ñ o c l a r o , c a s t a ü o oscuro, pelo moreno y negro), SCSI EJESEíSGRASAR antes 
de su aplicación. — Se garantizan los efecios. 
Dapáalw general ea Li Habana : L a R e i n a de l a s F l o r e s , JWotla 7 SSilhaiA, MMM 4. Dubio y C«. ''í 
B á l s a m o cíe ToSu, A l q u i t r á n , Acemita y KSonoaulfuro'do Sodio puro 
para la curación cierta ñe la. Tisis, B r o n q u i t i s c r ó n i c a s , C c t á r r o s , L a r i n g i t i s , txt i t iA 
clon de Voz y Enfermedades da la p i e l . — Para e! m p í e o consúltese el prospecto. | 
I'ARÍS, PlíMl&CtA ZERTnaL. 60. faubourg f ñ o n t m a r t r e , y es todas la» fsnoaciM erjugem. 
u s i t a n o á en u i Habana: J O S É 6 A R R A ( y T O R R A L B A S . 
A L C L O R H I D R O - F O S F A T O D E C A L C R E O S O T A D O . 
Empleada con buen éx i to en los Hospitales de París y recomendada por los mejores Médicos, 
contra las B r o n q u i t i s , los C a t a r r o s , las Toses t enaces , las E n / e r n i s d a d r s del 
P e c h o y el M a q u i t i s m o [de los Niñps anudados v disrorrnesX 
ensfaSFdB L . P A Ü T A Ü S E R G ' E , 11, C21I8 Jllles COsaF, P A R I S ^ « f ^ u 
También sa vendo un producto análogo en formzs do CÁPSULAS ( G Á P S U U A S P A U T A U B £ f t Q £ ; 
DEPOSITARIO EN l a H a b a n a : JOSÉ SAIUIA 
CT- L I E ' U T A ' U D Ainé , m M a r s e l l a (FRANCIA) 
MARCA DEPOSITADA E s t e J a b ó n é s t á p r e p a r a d o de u n m o d o i r r e p r o c h a b l e c o n p r o -
d u c t o s p u r o s , j r e c o m e n d a d o p o r l o s g r a n d e s M ó d i c o s p a r a e ¡ troto 
oe las Enfertnedades contagiosas de l a Fie l . TutnoJ es, 
J í . j M i J e í n e » , e t c . , y p a r a lavar-ve a n t e s y d e s p u é s de las on"¡-.-i-, 
Ciones q u i r ú r í j i c a l e s . 
E s e l I V I E J Q R P R E S E R V A T U V O o n c n s r - fie E P 5 C J I 
y contrn l a a P I C A D U R A S d e l a s R I O S Q U Y T i O S y D E R I Á S 
INSECTOS ^ gg;-^ * 
Exíjase la Marca y Firma y y ^ ^ ^ ^ - ^ C - r 
adjuntas: ^ ' ¿ " ^ ^ ^ / f s 
MARCA DEPOSITAD* 
Depositarios en IJG. I Z a b a u a : 5 * 0 3 1 5 S i L T S - S U f i . 
( E a m i a L á c t e a Hes t l 
A L I M E N T O C O M P L E T O 
PA KA LO 
Ejiíasí solr» cada caja esta Etiqueta iújBata 
D S P Ó S I T O S E N T O O A S I . A S F R l N C S r » A L S : S F A R M A C I A S V O R O Q U E B ' A S 
3» o a s 
$ ú l v o á s é * 1 0 ® &¡pecim 
'AS OBLEAS AZIMAS OVALAS E 
3 3 , jRue des Jí 'rc.ncs-. 'SouTfreois - F ' A R J S 
M e a a c i o a a - c S o i i o r f i t o l e j r E s c p o s á c l c n •CJaai-versale 1 S 3 S 
La UecEñra de eata 
Oblea, la hace mucho 
mas fácil para absorbar 
le da nna apariencia mas 
reducida que la de todas 
las que se conocen, y 
su capacidad es sin em-
bargo mucho mas grande. 
BRÉVETÉ G. G . D, G . 
LH máqóina de cerrar 
estas OWeas se reco-
mienda por su simpli-
ciuad, su rápidez de cer-
rar varias obleas a la vez, 
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Depesitarioen LA HABANA: X 
JOSÉ SARRA 6 
Q Cada Oblea podiendese cerrar a voluntad por medio de una parte chata o redonda, los 2 tamaños 0 
© ' de las oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes. 0 
Q ^ O O O O O ^ O O O O O O O O O O O O O O O O < > 0 0 0 0 0 0 ~ 0 < > 0 < > < > € > 0 0 < > 0 0 4 > 0 ' 0 < > O O O O O O O O C 
den 
t y o 
;9HVIB b i B n » i . H U b b D o r u n a i 
y que lie se pega a los labios 
PARÍS, G A S T O S ? F A S C T Y Y Q \ PARÍS 
inventores y únicos Fabricantes. — Proveedores üe las Fábricas tfsí Estado, 
Privilegiado s-g.d. g. Marca depoaitadaen Francia y en el Estrangero. 
SENTENCIAS OBTENIDAS gQHTRA LOS FALSIFICADORES DEL PAPEL AMBARADO : 
P a r í s : Sala 11. 23 de Noviembre de 1S82, frs. 8000. — Confirmado por 
el Tribunal de Apelaciones el 2 de Mayo de 1883, y el Tribunal de Gusaclon 
el 15 de mazo de 1884. 
P a r í s : Tribunal Correccional el 21 de A v r i l de 1888, frs 9209. 





[V3 A R C A S D E L . A M I S M A C A S A : 
P A P I B n F R A N C O I S : c o n C u b i e r t a de P e r g a m i n o . — PAP1ER J E A N : c o n G o m a en los bordes . 
L S M É T R O P O U T A I N : c o n G o m a en l o s b o r d e s . — L E F ¿ i C H E U R : P a p e l v e r g é . 
AVÍSO Prevenimos los Srs. Iniporttídove* tjtte se expide de los puertos de A.mhéres, 
Trieste,'etc., un PAPEL AMBARADOi fabricado fuera deFranoia, y « w e s e da como PAPEL FRAXCESJ 
Jabón Til ia , Jabones transparentes, 
Jabón de la Reina, 
E X T R A C T O S P A R A E L P A Ñ U E L O 
M u g u e t e , I h l a n g - l h l a n g , A p p l e B l o s s o m s , e t c . 
« E x q u i s i t e » P e r f u m e e x t r a f i n o . 
O E V E N T A E N " T O D A S P A R T E S IruauuEot^^a^ue 
En L a Habana : J O S É S A S . B A I ¿ w s ^ 
u n 
SE CONSERVA EN 
BUEN ESTADO EN EL 




P E N H A G E N . 



















E l B Y R R H ea una bebida cuyas virtudes tónicas no se 
necesita indicar. 
Hecho con vinos añejos de E s p a ñ a especialmente generosos, 
puesto al contacto de sustancias amargas inteligenteniente escogi-
das, contiene todos los principios de estas sin tener sobre el 
es tómago la acc ión nociva del alcohol que Lace la base de la 
mayor parte de las especialidades ofrecidas a l publico. 
Es a la vez gustoso y absolutamente irreprochable al punto de 
vista h i g i é n i c o . 
El B Y E B H puede tomarse á todas horas t la dósis de un 
pequeño vaso de Burdeos como tónico; mezclado con agua en 
vano grande, como bebida dé refresco* 
E X P O S i C I O M U K I V S R S A L O E P A R I S 1 8 8 9 
IM1ISJD-A-T IT I A. e le O £ 2 . 0 ( l a rn.a.3 gpraxicLo r e c o m p e n s a c o n o e d i c l a . ) 
Se rende ea l a H a b a n a en oxxa de J O S É SARRA ; — LOBÉ y TORSLAX3AS y en Us principales casas 
